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S O C O t^O  MUTUO
t i  BUBcnptor que, hallándose eo las «oait'!?!l9ta 

fies reglamentarias, fuese baja para so trabajo 
Üiabitual por eofemedad ó por accidenta, «arÉ 
ifocorrido por E l  R a d i c a l  con una pensida dia" 
cía de DOS PESETAS.'-En caso de fallaclnlabi. 
1.0, su familia recibirá OJEN P I I I T A t ,

Los vendedores y paqueteros diafrutaria loa 
Hiamos beneficios, en igualdad da coadUaiftiiaai

Láase al Reglamento.
APARTAD# M I

Í I I 0 JVÍ"TV - 'T "
V i e r n e s  íl A b r i l  1913

'Q S C

m

Diario Repubiieano

i U S ü R í P G í O f í
MADRID; mes, 1,M peaetaa,
PROVINCIAS: mes. 0 0 8  pesetas; trlK«iÍr«, 

3SKC0{ semestre. OÍEZ; año, VEINTE.
PORTUGAL y GIBRALT.AR. semestra. «A . 

TORCE francos; año. VEINTICINCO.
OTROS PAISES: año, CUARENTA fra»Mar

íi?" í íí'J
Etsdaccióu, Administración é Imprenta. 0 ‘DonnelI, 6 

HABLEMOS DE RÍOTINTO

Anuncio» ordinarios, segtín factura.—Ideal ea« 
gecialea, precios convencionales.—Idem celagrE* 
ÁcoB, gratis i  los suscriptores, una vas al B tN

TELSFOHO 1.A21

¿Cualhasidoeltriunfodelosobreros?
Una visita

á Esíévanez

Fundador-gerente: Alejandro Lerroux y  García

EN I.A  ARGENTINA

|EI trianío de un amigo de España
r -  ^  c  í  c 1 . , , ■ . p r im e r  d e s e o  íil l l e e a r  á  P a -
Si n o s o tro s  f u é ra m o s  f r a n c e s e s ,  y a  h a -  ch o  lo s  a lc a ld e s  d e  lo d o s  e s o s  p u e b lo s , lo s I ' rej)iíl:)lico, á  u n o  d e  lo s  p o ­

ce  t ie m p o  cjue h u b ié ra m o s  h e c h o  d e  la  c o n c e j i l e s  y  lo s  ju e c e s .  L o  m im o  h a c e  I h o m b re s  p o lític o s  c u y a  v id a  h o n ra d a  
c u e s tió n  d e  R io t in to  u n  « a f fa irc »  d e  e s o s  h o y . P a r a  a q u e l la  r e g ió n  n o  e x i s t e n  lab. I p u e d e n  e s tu d i a r  p ro v e c h o s a m e n te  lo s  jó- 
rjue  s irv e n  d e  b a n d e r a  M r p e tu a  a  u n  p a r -  l e \ e s  d e l R e in o , n i s e  e x c e p tú a  la  le y  d e ' I d e d ic a d a  p o r  e n te r o  á  su  p a -
tid o  d e  O posición . S i a lg ú n  d ía  s e  e s c r i -  se rv ic io  m il i ta r .  N in g ú n  A y u n ta m ie n to  d e  I ' i d í i  tic  s a c r if ic io s , s í ,  j

_ Kl i('¡<‘graf!i ruis cfiíuiiiiii'a qin- cu !'i-. cinc |  E s ahugado jitUalilc. y  cu< 
f i tu if ' verificada'': m  la licpiil)!¡cu .\ig .-iiiim i | p u r iv iu u io s  (]ue l.-i ('iialfcct 
p a ñ i  nuiovai- sus rcprc'.ciil>int. cu la- Cm- 
ves, ha ul)fciiitl(i iiTi nin-if.-i i'| (M>clor
I). E ji:ii|iic  dcl Val.1'' I íx t Iuccíi, ca ii-iid a t"

ü a rre n c ro  ]norci 
un  o jo  p o r  s a l t a r l e  u n  p e d a z o  d e  la  rc b . 
b a  d e  la  b a riC i.a ; e l  m e d ic o — m é d ic o  qv 
c:sla a  sucld i.‘ d e  la C o m p a ñ ía  —  c c rtid i 
que  ci uD rcio  31. li (M .edadu tu e r to  d e  n  , 
c i r i e r m e a u '.  >.,• j ; , y  -.ucs, q u e  p a g i r  n 
d e in m zac ió n . E l  ju e z  i a l l a  si i ia y  ju ic . 
con a r re g lo  a l  d ic ta m e n  fa c u l ta t iv o .  O ti  
o ü ie ro  c u a lq u ie ra , fo g o n e ro , p a le ro , p ica 
d o r  ó  g u a r d a f r e n o s  iiitrd t*  u n a  p ie r n a :  > 
le n a ce  g u a d a a g u ja s  y  si* le d a n  l o  reaJt 
.‘I clía '■jue t r a o a ja .  A s í la  v is ta  s e r ía  in te i 
m in a b ic . N o  h a b le m o s  d e  lo s  q u e  se  m a
! H it: to d o s  liys r i I .*■) h?l\7 n í  I f finea n  ; to d o s  lo s  d ía s  h a y  acc id en te s .

E l  s e d im e n to  d e  can ta s  in ju s t ic ia s  h 
id o  la b r a n d o  a ll í  un_ .e s ta d o  d e  to rm en t*  
q u e  lia  e s ta l la d o  v a n a s  veces en  so n  d  
p ro te s ta . L a  C o m p a ñ ía  ja m á s  h a  c e d id  
C u a s  veces p o r la  fu e rz a , o tra s  veces con  
i ’ra n d o  á  los s ig n il ic a d o s  p o r  su  p o p u la r ;  
d a d  h a  s o fo c a d o  to d a s  la s  re b e ld ía s . 

u a n d o  en las  C o rta s , en Ja C o n tra m in a  
en la s  fu n d ic io n e s  h a  v is to  q u e  p o d ía  u  
oa j a r  jo rn a le s  lo -h a  h ech o  s in  p reo cu jja r .i.
•le r e b a ja r  ta m b ié n  la  jo r n a d a  d e  t r a b a  
jiu Q u in c e  m il h o m b re s  s u f re n  e s te  vug- 
'l 'i^ d c  h a c e  t r e in ta  añ o s , y  e n tre  e llo s  pa  
san  io s  in g le se s  con  u n  lá t ig o  en  la  m a n e ,
• ' i el m ism o  d e s e n fa d o  q u e  si se h a l la ra i ;  I re p u b lic a n o s . . .

s ió n  y  la  in iq u id a d  n o  s e  h a n  a u se n ln c lo  Ivierno lo s  n o m b ra m ie n to s  d e  re a l  o rd e i 
u n  só lo  m o m e n to  e n  t r e i n t a  y  s ie te  a n o s  y  h a c e  a lc a ld e s  y  ju e c e s  á ac iu e llo s  ein- 
que  lle v a  e s ta b le c id a  a llí la  c o m p a ñ ía  in - p ic a d o s  (}ue m á s  se  h a n  d is t in g u id o  ej,

• t 1 s e rv ic io . \  c o m o  la  c o m p a ñ ía  n o  s ó f
¿ Q u e  c la s e  d e  in iq u id a d e s  so n  e s a s ? —  r e p a r t e  d in e ro  e n  R ío tin to , s in o  (Jue la m - 

d irá  e l le c to r  q u e  n o  e s  a m ig o  d e  v a g u e -  b ie n  lo r e p a r t e  e n  M a d r id , s e  l a s  a n a ñ a  th 
eludes— . ¿ A c a s o  e n  n u e s t r o  p a ís  e s  u n a  uK>do ciue o b tie n e  to d o  c u a n to  s o lic i ta ,  
c u sa  e x ó t ic a  la  in iq u id a d ?  ¿N o  s e r a  e l D ich o s  e s to s  l ig e ro s  a n te c e d e n te s ,  (lu, 
c a so  d e  R io tm to  ig u a l  a l  d e  c u a lq u ie ra  n o  s o n  m á s  (p ie u n  e s ( |u e m a  r á p id o  d e  la 
o t r a  r e g ió n  le sp a ñ o la  d o m in a d a  p o r  el c a u s a s  f u n d a m e n ta le s ,  s e  c o m p re n d e rá  
c a c iq u ism o ?  ' ÎH® a q u e llo  n o  e s  o t r a  c o s a  q u e  u n a  cojo

N o, n o  e s  ig u a l .  H a y  c a c iq u e s  e n  M u r- ^ la  in g le s a , d o n d e  la s  a u to r id a d e s  e s p a ­
c ia . e n  G a lic ia , e n  C a s t i l la ,  e n  la  iV lancna. ñ o la s  n o  t ie n e n  ju r is d ic c ió n .
H a y  c a c iq u e s  e n  to d o s  lo s  p u e b lo s , c o m o  p ro c e d e  la  C o m p a ñ ía  con  li. •
h a ü ia  a n te s  b a n d id o s  e n  to d o s  lo s  c a ra i-  ob re ro s .- D i l ic i l  n o s  s e ra  d e c ir lo , p e ro  
uuo. C e ro  lo s  c a c iq u e s  t r a d ic io n a le s  so ., e l le c to r co noce  Jos h o n o rc a  d e l  R liUiuií. 
u n  íe n ó n ie n o  n a tu r a l  d e  n u e s t r a  p o lí t ic a  t.¿ ca n d a J iz a u o  á  E u r o p a ,  si
m o iiá rq u ic a . A l c u e rp o  s o c ia l  em p o D re- c riuK nus v Lericlra un
c ido , su ^ io . lleut.- d e  a ^ i ia q u e s  e n d é m ic o s , a f iro x im a d a . E l ü e s p o iis m o  y  la  i,
le  s a le  ei c a c iq u is m o  p o r  to d a s  fu n d a m e n ta le s  d e  f
com o u n  s a lp u l l id o  lu o le s td . P e ro  e i p u e   ̂ c o n d u c ía  d e  lo s  in g le se s . E l  re sp e to  a  : 
blo e sp a ñ o l  \ i \ e  c o n  e l c a c iq u is m o  co m o  ¡ h u m a n a , cero . E a  icy  d e  P o lic ía  ni 
esoo p e r ro s  h a m o n e n to s  q u e  lo.  ̂ ^uia b u rla . 1.a  ley  d e  a c c id e n te s  d^
c a lm a o s  y p o r  u a i i i u i a d a i t s ^  c s c a n n u  sa iig r ie n tu . C o n o a
n o s d e  s a r n a  h a s t a - c a e r  t r a s  u n a  tap n ., luucíjos caso s . U n  ü a rre n e ro  pi<’rn
co m id o s d e  g u s a n o s .

E s to ,  q u e  e s  t r i s t e ,  q u e  e s  d o lo ro s a  
m e n te  t r á g ic o ,  e» a q u í  u n a  c o s a  e n d é m i 
caj p e ro  e l m a l  d e  R ío tin to  e s -O tro . All 
h a y  c a r n e  v iv a , m a c e r a d a ,  o p r im id a , t o r ­
tu r a d a ,  c a r n e  y  s a n g r e  q u e  s irv e  p o r  a r  
te  d e  a lq u im ia  in d u s t r ia l  p a r a  s e r  con  
v e r t id a s  e n  o ro . e n  b u e n a s  l ib r a s  e s te r  
lin a s  d e  o ro , tiu é  v a n  d e s d e  R ío tin to  i 
S t. S w e c tin g  L a ñ e ,  e n  L o n d re s .

R ío tin b i é s  u n  p u e b lo  q u e  y a  está , c a s  
d e s tru id o . A llí h a b ía  só lo  u n a  a ld e a .  L ie 
g ó  la  c o m p a ñ ía  in g le s a  y  e m p e z ó  l a  exp íe  
ta c ió n  e n  g r a n d e  e s c a la .  A c u d ie ro n .h o m  
b re s  d e  tu d a s  p a r t e s  d e  E s p a ñ a .  A v e n tu  
re ro s  t r a b a j a d o r e s  q u e  s e  s e n t í a n  a t r a í  
d o s  p o r  e l ru id o  d e l  o ro  d e  lo s  in g le s e s  
A c u d ie ro n  e n  n ú m e ro  d e  m u c h o s  milU- 
re s ;  la  p o b la c ió n  c re c ió , s e  e d if ic a ro n  có 
s a s  y  u n a  ig le s ia :  y a  h u b o  a llí u n  p u e  
blo.

A l p r in c ip io , la  c o m p a ñ ía  q u e  v ió  a q u e  
líos e n o rm e s  \ a c i m ie n t o s ,  q u e r ic n d  
a t r a e r s e  lo s  m ile s  d e  o b re ro s  q u e  n é c e  
s i ta b a , p ro d ig ó  a lg o  e l  d in e ro . F u e  u n . 
é p o ca  d e  a b u n d a n c ia  y  h a s t a  h u b o  obr* 
ro s q u e  se  h ic ie ro n  r ic e s .

E s to  d u ró  p o c o . L o s  in g le s e s  e m p ezn  
ron  á  h a c e r  e c o n o m ía s . D e  la  e x p lo ta c ió  
d e  la s  m in a s  s e  p a s ó  e n  s e g u id a  á  la  e^ 
p lo ta c ió n  d e  lo s  m in e ro s . L a s  g e n te s  d 
los a lr e d e d o re s  e m p e z a ro n  á  ab an d o m - 
la  a g r ic u l tu r a  p a r a  d e d ic a r s e  á  la  m in t 
r ía . H a b ía  p o c o s  t r e n e s ,  }' lo s  c a b a llo s  
m u ía s  y  b u r r o s  d e  lo s  a g r ic u l to re s  s e  d t  
d ic a ro n  á  t r a n s p o r t a r  m in e ra le s .

L a  r iq u e z a  a g r íc o la  d e  la  c o m a r c a  em  
p ezó  á  d e c re c e r .  P o c o  d e s p u é s  la  c o m p a  
fiía  e s ta b le c ió  la  c a lc in a c ió n  d e  lo s  m ine 
r a le s ,  y  lo s  h u m o s  d e  la s  t e l e r a s  d ie ro n  e 
g o lp e  d e  m u e r t .í  ái l a  r i ip ie z a  a g r íc o la  } 
p e c u a r ia . L a  t i e r r a  p e rd ió  s u  v a lo r  y  to d ; 
la  g e n te  d e l c a m p o  h u b o  d e  b u s c a r  re fu  
g io  e n  la s  m in a s .  E n to n c e s  so b re v in o  J; 
c u e s tió n  d e  lo s  h u m o s  d e  t r á g ic o  re c u e r  
do . L o s  a g r ic u l to r e s  fu e ro n  á  R ío tin to  ■ 
p r o te s ta r  c o n t r a  a q u e l  in f ie rn o  su lfu ro s i 
que  le s  m a ta b a  la s  co sech a .s  y  lo s  á rb o  
les . L a s  g e n te s  c a ía n  a s f ix ia d a s  e n  la  
c a lle s  }• m o r ía n  s iu  s o c o r ro . T r e in ta  mi 
p e rs o n a s  se  a g r u p a r o n  e n  la  p la z a  d e  h  
CoiK stitución a i  g r i to  d e : « ¡ A b a jó lo s  liu 
n io s !» ; p e ro  la  c o m p a ñ ía  h a b ía  b u s c a d i 
el a p o y o  o fic ia l. D o s  c o m p a ñ ía s  d e  sol 
d a d o s  se  h a l la b a n  a p o s ta d a s  e n  l u g a r  e s ­
t r a té g ic o ,  )• t r a s  u n  to q u e  d e  c o r n e ta  d is ­
p a ra ro n  s u s  fu s i le s  s o b re  a q u e l la  m a sa  
in fo rm e  d e  h o m b re s ,  m u je r e s  y  n iñ o s .

¿ P a r a  q u é  r e c o r d a r  a q u e l la  m o n s tru o ­
s a  in iq u id a d , q u e  d e b ió  y  m e re c ió  sei 
c o n te s ta d a  c o n  u n a  re v o lu c ió n ?

L o s  m u e r to s  fu e ro r i l le v a d o s  d e  n o ch e  
a p iñ a d o s  e n  f u r g o n e s  a l  c e m e n te r io . L o s 
h e rid o s  c a s i  e s tu v ie ro n  á  p u n to  d e  i r  á 
p re s id io . N a d ie  s u p o  j a m á s  e l  n o m b re  de  
las v íc t im a s , p o rq u e  e r a n  e n  s u  m a y o ­
ría  h o m b re s  s in  f a m il ia ,  q u e  h a b ía n  a c u ­
d id o  a llí d e s d e  l e j a n a s  r e g io n e s  e n  b u s c a  
d e  t r a b a jo  y  d e  p a n .

U n  s ile n c io  d e  m u e r te  s ig u ió  á  la  h e c a ­
to m b e . L o s  c a m p o s  s e g u ía n  p e re c ie n d o  
y  la s  p e r s o n a s  tam l> ién . L o s  h u m o s  lle ­
g a b a n  h a s t a  la  s ie r r a  d e  A n d c v a lo  y  h a s ta  
l'i p ro v in c ia  d e  S e v illa . D e  v e z  e n  c u a n ­
do  s o n a b a  a lg u n a  q u e  o i r a  p r o te s ta  l e j a ­
n a  d e  lo s  l a b r a d o r e s  q u e  v e ía n  p e rd e r s e

h a c ie n d a . P e r o  e l  d in e ro  d e  la  coYnpa- 
n ia  lo  p o d ía ' to d o . J a m á s  p ro s p e ro  u n a  
q u e re lla  n i h a l ló  a e g id a  e n  n in g ú n  d e s ­
p a c h o  o f ic a l. H o y  lo s  a lr e d e d o r e s  d e  R ío -' 
tm to , e n  u n a  e x te n s ió n  d e  v a r io s  k iló - 
u ie tro s , s o n  t i e r r a s  m u e r ta s ,  d o n d e  h a  
“ c s a p a re c id o  e n  a s b o lu to  la  v id a  v e g e ta l .
. .  c Q u é  h izo  d e s p u é s  la  c o m p a ñ ía ?  E n  
A c n -a , e n  R ío tin to , e n  Z a la m e a  y  e n  V al- 
v e rd e  d e l C a m in o  c o m p ró  á  la s  ’a u to r id a -  
d e s . FJ d i r e c to r ,  f u e r a  R ic h , f u e r a  C a r-  
,y o  c u a lc ju ie ra  o t r o  d e  lo s  q u e  á  é s to s

1'Uu‘iK- ai-viiniir á  i;

I 1  ̂ p s r o  e m a i i a -  -i sanado r p o r I>ni-ii<>s Ain-s.
p. , j  ' • • Tviuat'ii Jm ílcliií’u cnti'iti 1 n ir  uu r.conti-
UiiC'ria \ o  'adc'iiKis c o n s u l ta r le  s o b r e  . c iiiiiiiito  jiurifin* luv líjt^rado u n a  u iayo rí:’ 

m ía p in tu ra^  b e ll ís im a , d e s c o n o c id a  h a s t a   ̂ ab i inmui<ji.a, líh-.j jj ' . • ' -
.1 d ía . q u iz á s  lo  m e jo r  q u e  h a v a  p>*o(Íuci- ’
•lo d  p in c e l in m o r ta l  d e  R a f a e l  S a n z io ; ' 
iiaclro (jue^ h a  a u s a d o  la  a d m ira ió n  d e  la  \
T Ític a  a r t í s t i c a  f r a n c e s a  y  h a  desp(*rtnd '>  I 
-1 ( le seo  d e  m illo n a r io s  a m e r ic a n o s .  |

L e  e s c r ib í ,  p u e s ,  S (jlic itan d o  p e rm is o  
p a ra  h a b la r le ,  c o n te s tá n d o m e  el e n  s e ­
g u id a  e n  u n a  c a r i a  c a r iñ o s ís im a .

l  ú a  h o r a  e s tu v e  e n  el h u m ild e  d e s p a ­
j o  d e l h o n ra d o  re im b lic a n o , u n a  iio ra  
a i r a n te  la  c u a l  le  e s c u c h é  c o n  s ile n c io  re -

i 'l ic a n is m o  q u e  n u c a  o lv id a ré . i
— E s p a ñ a  t ie n e  q u e  h a c e r  u n a  r t v o l u - ' 

c 'ó n  h o n d ís im a . L o s  re v o lu c io n a r io s  e sp a  
fu le s  p e r d e r á n  e l t ie m p o  si só lo  t r a t a n  d s  ' 
d e r r ib a r  la  m o n a rq u ía . S e  p re c is a  o t r a  
re v o lu c ió n  d e n t r o  d e l c a m p o  re p u b lic a n o ; 
n a y  q u e  a r r in c o n a r  á  t a n to s  in c a p a c e s ,  
q u e  se  n e g a r á n  e n  el m o m e n to  d e l p e lig ro  

a c e p ta r  r e s p o n s a b i l id a d e s  n e c e s a r ia s .  
E l m a e s t r o  h a b la  r e p o s a d o , c o n v e n c i­

d o , s in  a l te r a c io n e s  e n  la voz . H a v  u n a  
c o r la  p a u s a ,  <|ue é l  ro m p e :

S o la m e n te  a s í  s e  s a lv a r á  E s p a ñ a .  E s  
n e c e s a r io  (¡eu a b a n d o n e  á  u n  la d  > d e l c a -  
n iino  á  tcxlo lo  c a d u c o , á  to d o  lo  v ie jo , á 
‘o •do lo  q u e  e s t e n l ¡ / a  i ;< n tem ores l id íc u -  
¡■■s, co n  id e a s  a n t ic u a d a s  e l e^Tuerz.) d ' '  
¡as n u e v a s  g e n e r a c io n e s . . .

D . N ic o lá s , :i p e s a r  d e  s u s  a ñ o s  y  d e  1-ci 
m u c h o s  d e s e n g a ñ o s  (jue  la  p ó lília i"  le p ro - 
¡x">rciojió, e s  u n  o p t im is ta .  f

_  ̂ . s in  e m b a r g o , n o  to iio s  lo s  v ie jo s  s e r -  I 
••'m os d e  e s to r b o . A h í t ie n e  u s te d  A  N a -  (

•>
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i-.ens, a  (ju ien  vm ( ju is ic ra n  p a r e c e r s  ’ n u i - ’ í  , ,
< h o s  jó v e n e s ,  lu c h a n d o  c o n t r a  e l c le r ic a -  s ,,,,, u i
b s in o  rm n n  f^n ♦' c o i 'o jckjuí-s .m Tsnm iJrs y ii»u\s í'iii'dulaia .m o  c o m o  e n  s u s  m e jo r e s j i e m p o s ,  s o s -  a e \  c :r id id a iu .
-tem eiu io  el so lo  u n a  c a m p a n a  q u e  a  h o m - '‘Rí fberluc'-.V es íirofv.snr ri,- la  j-
i»res m a s  r o b u s to s  a b r u m a r ía .  Y á  P a lo -  í c id la d  á c  F ilo so fía  y  (.Piras d(' B uenos /• 
m e ro , c a d a  v ez  m á s  a c t iv o  y  m á s  v a -   ̂ v conT spoud ienrc  ele la  E n iv e rs id ad  de 
le n tc . • '

O t r a  v ez  v u e lv e  á  h a b la r m e  d e  la  p a t r ia .
— \ o  t e n g o  u n a  g r a n  c o n f ia n z a  c a  

i 'iu e s tra  E s p a ñ a .  A  m i ju ic io , s o la m e n te  
h a y  a llí u n  h o in lirc  c o n  a l ie n to s  p a ra  
t r a e r  la  R e p ú b lic a  c o m o  d e b e  t r a e r s e ,  jM.r 
la  R e v o lu c ió n . E s  L e r r o u x , e n  c u v o  P a r ­
t id o  s e  h a  ju n t a d o  lo  q u e  h a v  d e  s a n o  d e  
c a b e z a  y  d e  c o ra z ó n  e n  e l re p u b lic a n ism o  
e s p a ñ o l .  S i le  d e ja s e n  e n  p a z  los d e m á s

P K ia .
E n t r o  su s  a lu m n o s  goz;i d e  u n a  g r a n  re p  

tuc ii'm . a s í  . com o c in r c  la s  g e n te s  I c tr a d n  
p>iv ! 'i s e g u r id a d  d i’ i-us c o n o c im ie n m s  y  : 
a m o r  <á la  crist-úanzii.

cuont.a su a c tu ac ió n  
, . . . . . . . . . . . .  (]ue lo (’iia lfec tn  jio r su in ta c h a ­

ble i'cc íiiud  y coiiipetefu-ia ju r íd ic a .
Nui'sti'i) iiuci'idu colega «J^l .R adical E si)a- 

lioE , d r  Bu('»os Ai*-.'s, dice de este s iin p á - 
j tico  liiclnulor lo s ig u ien te :

«fm iio  c ilucado r j)o ])u la r  es in c o m p a rab le  
su Jlasnlo^:};, ac liv itía tl.

E n  ios d is iin lo s . centros obreros de la  «’a- 
p i ta l  y  ló m ism o cu las  c iudades fl<d im e r io r ,  
emno R osario . S a n ta  F e  y  C órdoba, lo  ve­
mos con ijdaciendo  la^ uunierosas so lic itac io ­
nes de AsoyiiU'ioiies c u ltu ra le s , s in  csca lim u r 
recursos n i eiterg/as.

[C u a n ta s  veces lo vemo.' fa tig a d o , p o r  cx- 
ces;> (le ti'abajo , y  un  d ía  de re la iiv o  des­
canso. Je (*s su/iciejUc j ia ra  fcponer fn i’rzas y  
si’g u ir  eij )u brecha de .-us p ro ju ig an d a s  so- 
c ie ia r ia s  y  c ic .u rííicas!

E] A teneo {jopular. la  ii is ti1 ncichi m ás s im ­
p á tic a  y  (le m ás fecu n d a  acción del jia ís , con 
su rei'i-,ta  'l í íu n ia iiid a d  N ueva», en sus c in ­
co anos de Auda c u ltu ra l coustituyeii un  
tim b re  de h o n o r á  sns talento.s y  a c tiv id ad e s  
(jiic tuid ic j)(>drá re g a te a r  n i su ijc rar.

Su o!;ra hirsp.úiiiea en Anm’-ica. no h a y  n a ­
d ie  que la ig ua le  cu  E sp añ a  n i .América.

jS us cursos sobi’c la  acción d(‘ E sp a ñ a  en 
A m erica, dados cu la  F acu liiid  de F ilo so f ía  
y_ Is ’llurs, no lian sido  im itado:;' en iiinguiua 
í n iv e rs id ad  e sp añ o la  n i cii el in itm o A teneo  
d e  M ad rid .

b u s  dos confí’rcnc ias  en el C entro  R cpubli- 
eaim  I'.syuulol de JáU) y  in iá , sobre l.as C or­
les de C;idiz, a 'i ie  num eroso  público  h a n  cíe- 
jad(> enseñanzas y  recuerdos g ra tísim os.

iSu reciente obra  sobre «Los d ip u ta d o s  de 
Bue!U).s Airc.s en las ( o rtes de ( ádiz», h a  
m erecido los m ejores ju ie if.s  de h istoriadore.s 
y  iHuisadores de E u ro p a  y  Aimirica.

h''Minid<i SI! va-:ta lab o r '■■•■•ü -; i: n i ' í a
I to d a  u n a  iiibboií'ca  c!(‘ sanas ,ii¡::a'^ ''>• 
le ie '.a r ia s  y  noblea o r í / - i;o .'-ee - ‘f-;:;-. > 

cas.
I ’ n.eej:í.K ira h a je  ]m¡'llca(i.•'•^ y  los que 

•■• •• en ■prep-'uuiciiiii. como i 'J i o f i i a  y  tra -  
¡ «Poiítie;: am efie.-ina de u-.s C o ré ; ' de
¡ ( á d ;/» . ej.a,.tíiu ila  M ian /a  3 la- liK hqieuden- 
j c ía  ({e AiiHU'ica», h: co n firm arán  como hiatu- 
j ■•i-.idnr y sociólogo em inente.»
j l'd P a d ie a l E spañol»  expresa su sa lisfac - 
jc in n . jKirque e^u* ilustv i’ doctor a lcance  el 

i>iii ift) ii (jue es ae rty d o r j)or su  junoi’ á  la  
dem ocracia  y  p o r  sus s im p a tía s  h a c ia  Ee- 
p añ a .

Le. v ic to ria  a lcan zad a  el dom ingo liltiin o  
]tor este s im p á tica  lu c h ad o r liab ía  llenado de 
sa lisfac íd ó n  ú n u esiro s  com |)airinta:-i y  co rre ­
ligionario.*. y  po r ello mw congra t ulam oa a l 
re n d ir  cs»e [lome'i.uje ul itis igne  vocietario  y  

' Imiidire de eiem-ia.

i a lg u n a  c o lo n ia  d e  la  I n d ia  in g le sa .
U  o b re ro  q u e  c a e  en e l d e s a g r a d o  d .
C o m p a ñ ía , n o  só lo  lo  ech an  deJ t r a b a  

• . Jo a r ro ja n  ta m b ié n  d e l  p u e b lo  en  qu  
> iva . P a r a  eso  e s tá  la  G u a rd ia  c iv il, nu- 
I”  sac a  d e  su  c a sa  y  lo  p o n e  en  la  c a r o - 
: ra . Y t r a s  él h a n  d e  irse , en  é x o d o  la 
■uentablc, su  m u jt 'r  y  su s  h ijo s , d i 's a r ra ig a  
d o s  d e  s u  P a t r i a  y  d e  su s  p a r ie n te s  e i 

rE

, — L a  R e p ú b lic a  s e  a f i r m a r á  en  E s p a ñ a ,  
31 u n a  vez t r i u n f a n t e  s e  d e ja  e n  m a n o s  
d e  lo s  ^que la  t r a j e r o n ,  en  lu g a r  d e  e n t r e ­
g a r l a  á  lo s  (ju e  n o  t a r d a r í a n  e n  p e r d e r ­
la ,  p o r  lo m ism o  q u e  n o  s u p ie ro n  g a -m rl ¡.

\ ,  c o m o  si e l  m a e s t r o  h u b ie s e  C]uerid'i 
q u e  y o  lo  t r a n s m i t ie s e  á  to d o s  m is  c o m ­
p a ñ e r o s ,  h a  a ñ a d id o  e ii fo rm a  d e  a i* ''- 
te in a :
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Ripios yylgare: De Marroecos

ñ u sca  d e  u n a  n u e v a  t ie r r a  q u e  les d é  su s  j — S i la  ju v e n tu d  v a  í i la d a  a l c a r r o  d e
p r e s t ig io s  d e  m á s  d e  c in c u e n ta  año:-;, 

E l  q u e  e s to  io y ere  c re e rá  e s ta r  e n te ra  I E s p a ñ a  e s t a  p e rd id a ,  
d o  d e  lo s  h o rro re s  d e  R ío tin to . ¡ A b s u rd a  I L 1 m a e s t r o  lo  h a  d ic h o , h a  d a d o  el a le r -
:re e n c ia . E s to  n o  es  m á s  q u e  u n  l ig e r ís i  j ^  tc idos lo s  jó v e n e s .  L le \a n io s  c n a -  
m c esbozo . i_a e u n in e rac ió n  d e  los caso  I r e n ta  a ñ o s  lo s  r e p u b lic a n o s  a d o ra n d o  v ic - 
:o n c rc to s  l le n a ra  v a r io s  to m o s. |  Jo s  p r e s t ig io s ,  e n s a lz a n d o  a n t ig u a l la s  \

lia  s id o  a h o ra  el t r iu n f o  d e  lo  - I e n c o n tr a m o s  c o n  q u e  a n a n a s ’ si
a m e ro s  d o  R ío t in to ?  U n o ,  só lo  u n o , p. - |  P ern o s  d a d o  u n  p a s o ,  y  to d a v ía  h a v  q u ien

s u e n a  c o n  r e s t a u r a r  la  R e p ú b lic a  co n m  
e n  e l a n o  7 3 . . .

¡P o b re  E s a f ía !  S i a s í  s ig u e ,  e s t á  p e r d i ­
d a  i r r e m is ib le m e n te ,  p e n í id a  p a r a  s ie m ­
p re .

Hermógenes CENARROS
M a d r i, A n iril 1 9 1 3 .

lu’̂ 'i s u s t i tm d n , n o m b ra b a  e n  su  d e s p a -

q u em siü io  en su  im p o r ta n c ia , a iu ifu r  
g ra n d e  en su  sign ificacuS n . E l  t r iu n f o  d  
:Oo m in e ro s  iia  .sido q u e  p o r  p r im e ra  vi 
en t r e in ta  y  s ie te  a ñ o s  la  C o m p a ñ ía  h. 
na  e sc u c h a d o , ru .r a s  veces se h a  l im ita d , 
a c o n s id e ra r  d esp cd u ilo s  á  to d o s  los (ju ’ 
n o  a c u d ie ra n  a l  to ijim  d e  l la m a d a . E.)
C o m jia n ja  s a b e  (jue en  E s j ia ñ a  hay_ un;i 
cant(yra in e x tin g u ib le  d e  a m b rie n lo s , y  n  
h a b r ía n  d e  fa íc a r ie  b ra z o s .

H o y  Jes ha e sc u c h a d o  iia  p a r l a m e n ta d '. 
con e llo s , y  si b ien  u o  h a  s u b id o  e l s u e ld o  
á  lo s  c a rg a d ü iT s  h a  t r a s la d a d o  a l  ( 'a p a ta /  
q u e  m a l t r a tó  á  u u  o b re ro . A lg o  es  a lg o .
E a  C o m p a ñ ía  em p ie za  á  te m e r la  o rg a m -  
zac ió n  n a c ie n te  d e  lc«  m in ero s , q u e  en
g ra n  m a y o r ía  se  h a n  a f i l ia d o  á  la  U n ió n  1 p a r t q  m rn , c- 
F e r ro v ia r ia .  E s t a  c u es tió n  v o lv e rá  á  se r I L̂ ¡ T e le g ra fía n  d(>
p la n te a d a  im m lo . J .a  l la g a  d e  .R ú x in tu  d tu !tn . rE> -liíiiina m - ju j í  i.
e s ta  a b ie r ta . E s  m uLil p re te n d e r  (]uc el G<>- La fiebre lia  de.sctMKÜdo á  ao Ln-idn. i 
b ie n io  in te rv e n g a , a u m ju e  h 's  b a n co s  d r  'lac in ia s : p m ,  .n o  ub.matm’. .uidi,' 
la s  C o rta s  y  los p iso s  d e  la  C o n tra m in a  leslah lcv im ien to  d a d a  líi r.x trenia ih d í í i ' 
sean  u n a  b u r la  de. la  le y  d e  P o lic ía  m i - ‘v*̂  p ac ien te  y  Jas d ificu ltad es  o u r  el 
ñ e ra . P e ro  y a  p a sa ro n  a iju e llo s  tie m p o s  en I npono a  l'>s esfuerzos de la  cif’tj
q u e  los Goi)iern(JS se  p o d ía n  p o n e r  c o n tr  i I . . . .  1
lo s  o b re ro s  y  fu s i la r lo s  en  m a sa . T o d o  I.. H rrsfah l

EL PAPA, GRAVE
(P O R  T E L E G R A F O )

Sr. Jcriijue)
Buscándole substituto

nar¿-w/

d ía  d a r á  su s  f ru to s  y  a lg ú n  d ía , q u iz á  n o l^ 'T ^ *  f.ualos dos son e s p a ñ o la  V iveí
le ja n o , e n t r a r á  en_ a q u e U n ñ e r n o  s u l f u r o -  |  d e iiáy '’i ta lh ín o  D d  ^

E stos tre s  prel.ados ,se re im ieríSO u n a  b o c a n a d a  d e  ju s t ic ia .

HUELGA GENERAL
OE AGRICULTORES

ZARAGOZ.V, 10. - El a lca lde  de la  A lm ii- 
n ia  hu p a r t ic ip a d o  a l g a b e ru ad o r qno la  So­
c iedad  de A g rio n ltiira , I n d u s t r ia  y  Com eri’io 
aíjordó la  h u e lg a  g e n e ra l p a r a  el d ía  13 do 
este  mes, si p a ra  en tonces no so tienen  n o ti­
c ias de la  reso lución  del ex p ed ien te  que  se 
envió  al m in is te rio  de F om ento  pava  la  cons­
titu c ió n  dei S ind ica to  de regan tes.

to m ar on ay er p a ra
ic u e rd o s  í rm eern ien teK  á 1-» o:*,'

, , c a rd ,.n „ l , .s  ,.„„1 ? .'■* o í..
líM ca  p io n tif ie ia . h a n  <t |

c a rd ,.n „ l , .s  á  | a  « o l a a f í ; -
Uf'uradoereiHK .,(m ..hjefo de com.mtar 

m m ntns v a d a p U v  d d c rm in a c io a i^
E l (jo lticn io  it.a liaiu ; sunie , •.

curso  de la  en fe rm ed ad  díd P a „ ,
E l p re s id en te  del Conacji)

^ t á  d i^ c a n s a n d o  - 1
d ip u esto  a re g iv sa r :í Ram a .á la  p T i r , . ;  s<í 

m al qne E  anurteu'’ hi inm-i-if ,p,[ l 'n p ,, ■

«LA IT R U L é
E li '-i Vi’ÍM-1 di- l.ai'cln- 

it Í'.i ' i que ii'C o iig i'.a ru la -  ,
(• 11 un i'x ifn  cum pii'ta,

•'.r.' -i'á n co ‘’he ini l ’b re to
i i ' nh’d 'i E:' 1' 1 riih*

J u n to  á lili Ilu ta ra  estaba 
u n a  d am a (Ío 1 n s iíu  
(lu.' la  zarzue la  escuchaha 
a te n ta , y  se enUisiasninlin 
desdo el iir in c ip io  h a sta  el íin.

N o me (!Xtrañó (pie gozase 
en  t a l  g ra d o  y  ta n  a p r is a ;  
con zarzuela  de ta l  clase, 
la  dam a, auti* cad a  frase, 
e ra  u n a  cxiiiVisióii de risa . -

—Con ta l obra , c la ro  est.á, 
no h ay  qui'i.-ii c.'.n el ted io  lu d io — 
n.e d ijo -  ; ta l  co.mo va-,
I ay  !, me g u s ta  m ucho «La 
P iru la ;,, de MelaiiLuclie.

« » «
NUESTROS A híleos LOS MORC

¡ iicdlez cn.n los luuriio:*!... 
¡N in g u n o  o.s in n g ú n  to p o !...
.Mujer que  se tro p iezan  
la  •'lu’U an un jium po; 
sin fljai'sc s iq u ie ra  
en ({ue cii (‘SU’ p a ís  
cs(' está  p ro h ib id o  
pui' uJi.oid-z A lan ís.

yo, á u n a  nu .ilis tilla ,
1: d ig o : «¡U le, m orena!» , 
ca.-iígiiu c.sie a rra n q u e , 
m e’t;o.".doQí© en la  t r e n a ;  
y , en ('umbio, u r d a  le hacen 
a  un buril lajt> A lá 
<iut; obsequie á c u a lq u ie r  hem bra  
con u n  «; .la  nía la  ja  !»

>Si tu  voz s ie a lip iic a  
á  u n a  m u je r asom bra,

en scguicla dos g u a rd ia s  
te ponen  á  la  so n d ira ; 
en caiiihit), n a d a  le ha(?en 
á  un m oro  de  R eiiifrú , 
a u n q u e  á  c u a lq u ie r  señora  
la  nomlji-e el G u ru g ú .

S i ip iieres, lec to r caro , 
que  se le (‘cmsidere, 
ap re n d e  dos p iro p o s  
ó tre s  en «berebere»; 
no sa lgas á  la  calle 
n i ta n  “ólo u n a  vez 
.sin tu  b lanca  ch ilab a  
n i  .-íin tu  ro jo  «fez».

L lam a á lu  nm in. Z a ida . 
ó á tu  m u je r, Z iilim a ;
Zorai'hv, n tu  doncella 
y  F á tim a , á  (u p ium a : 
haz h a s ta  á  la  Cibeles, 
en efigie, el an in r... . /
¡y  no  fe d i r á n  n a d a ,
]>or si e re s  dc-l ta b o v !

MINGO REVULGO

POR TE L E G R A FO
( / ) r  V l u s t r o  r . ' i r n  u io v ^ a h  H r . ,7c r i q u e )  '

D im isió n  d e l M o k rí. A g ita c ió n  c o n t r a
E ííp.'iña.

íh\K!.'->. iiu - fiLi' [ 'in p -o  p u b l í ': ’, n .i 
íc le g x u m a  á c  i a i i g e r ,  d iu e i id o  q u e  c e - 
i-ren in s is te n te s  ru m o re s  re la t iv o s  á  l a  d i-  
•nisiém d e l  M ck ri.
_ O tro  te le g r a m a  d e l c o r r e s p o n s a l  d e  « L e  

Ic m p s ij  e n  T e tu á n  a s e g u r a  q u e  la  h a r k a  
v^stc) r e d u ta m lo  s o d a d o s  d e  d i f e r e n te s  
k a b i la s ,  co n  ly je to  d e  re u n ir  u n  g r a n  n ú ­
c leo  d e  re b e ld e s  p a r a  r e a n u d a r  la  g u e ­
r r a  c o n t r a  E .sp añ a

O tro s  d e s p a c h o s  p ro c e d e n te s  d e  M a ­
rru e c o s  d e s m ie n te n  la  a n te r io r  n o t ic ia ,  p e ­
ro  to d o s  e s t á n  c o n fo rm e s  e n  d a r  p o r  
c ie r to  e l  lie i 'h o  d e  <]ue se  n o ta  e x t r a o r d i -  
lU iria a g i ta c ió n  e n t r e  lo s  k a b ile ilo s .
;--------------------------------------------------------------—

Discustón de la lev
m ilita r alemana

POR T E L E G R A FO  
( l / í  v u e s t r o  c o r  r e s  p o u  s a l  ;SV. J e r t q u e )

1 AR1&, fl.— r d e g i ’a f ía n  de B e r lín  que  hoy  
ha c o n tin u ad o  cu jupu*! I’a rlam en to  la  diacu- 
sion de la  nueva  ley  m il i ta r  a lem ana.

La C(jmbatió d u ra m e n te  el d ip u ta d o  Bocia-* 
lis ta  F ra n c h , quien  hizo co n sta r que  solo 
p iid ria  la  nueva ley ser a p la u d id a  p o r  u u a  
ijiin u ria  in lim a, en la  (iue fig u ran  c a p ita lis ­
tas. iniJufttviales y  fa b ric a n te s  de a rm a ''.

P ro p u so  luego ia  iiile lig en c ia  con ¿ 'ra n c ia  
y p rc g u iiió  cómo hab ien ilu  s ido  ]M>.sibJe aq n e ’ 
lia  e n tre  A lem anín ó Ingl,'.té rra , no ha  do 
a c r lo  igua lu icu lc-e^ irn*  F ra n c ia  y  Alcm ac

T e in iin ó  diciem h. rpie d e trá s  dG  p a r t id o  
so c ia lis ta  esta  lu  v o lu n ta d  de los pueblos con­
t r a  Ja g u e rra . o

Ta.mhi(ín coinhatió  la  m ism a ley el d ip u ta ­
do  a lsac ia im  M M acey, q u ien  condenó é o
noiubre^ de la  A k ae ia  y  de la  L o ren a  to d a  
agiU m ion de c a rá c te r  bélico, declarant^o 
en érg icam en te  que  la  población  a h a e la n a  v 
o renesa  se o p o n d rá  s iem p re  á q ^ T a  cue;!

r ’r u n y é i s M . ' ' '

LA T R A V E S ÍA  D S L  O C C E A N O

EN CmiGIBLB
•ilnni-! llegado el a v ia d o r

! '1 ‘ • Lí"'iher, que so pj-op-me re a liz a r  
s ' . T r '  '■? ‘’’V-dhle á la A m érica do Sur. ,

(le e.sta j[.oh!ución del «O a l íñJ d e ltiiT u;i].

V ! v «Suchard* se h a lla  y a  en  é s ta
y  m an aría  comeiizaráni los p re p a ra tiv o s . 

A co innañarán  al a v iad o r un ingen iero  v un  
lecanico. (|nc. co n fían  en el feliz éx ito  de  Iji 

CnUMv':;). ‘

■te

Ayuntamiento de Madrid
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A! revuelo áe un capole
^Catecismo taurino».

H1 q u ü r id o  a rn ig ü  y  c o in p a i ic rü  L/. iVUtiiutl,
íi... i - t li H . II1-i.-Mi. t i  iiilüllíAUlilO tftCl l"•I fci iu ia i ig

t o t  L«.Lw'iriü 4u c  c u  l a j  tu*umiiii..J u c  «.ti. i-> 
■YitiK, u c iiii  j . i iv í iu ü  s u  g i a i i  cüiiipeL tíU fia y  
«¡11 v u s iio iju u  couuci.Jmc..ii.o t u  i i i u tc r ia  la u -  
i-'iUii, u u c  n a u i t ,  ü i ib u iu iu r n tu i t  i i a u i t ,  pu ií-

uü

* clp.scu!)riiiiituto (k l  O rta iio  pRc«l:cf), p o r va 
! rio.s t's_̂ -ai1oIes, capitam-iidofi por Vasco Nú- 
' ñez de B alboa.

Se ce leb ra rá  u ii C ongreso ó E xposición  en 
Sev illa , p a tro c in a d o  p o r el E sta(Ío  y  el m i­
n is te r io  de In s tru c c ió n  p ú b lica  a co rd a rá  
cu an to  sea  necesario  {itua el m ejo r éx ito  del 
mi.snio.

CRONICA /

. 3 x a ^

PE E SID IA EIO S

d t  pu iier t . .  a u a u . acaüa  u t  puuuc«ii- una 
iv jjuuuu  tu ic io u  uc su  u o ra  «LaifcCisiuu Lau- 
.niiuj», «im'.y to n -eg iü o  ji cUgo, uuuH uiauu», 
fctgúu txj.'icso. .bu uuLoi t i l  u« i'xJi'Latlu ae  bU

C o n sta  el b ien  iolicitado. lib ro  J e  zOÜ pd  
^ lu a s , p ro x iiiia iiii'u it, ¿ t u  edas, t i  lu a ts u o  
iiob ñam a, to n  su p tc u  la r  c ia r id a il, ue ios
• ig '.'itnitíó t> iiji]'Mi'uiiiLe-B tx i r t i i i ‘ -i.

>¡:í  lo io . Ví;Uíuntri.i.i aciuales.
1.0 iT..a. i .o s  Í--C10S üc ios to ros. L a  cucarna- 
c a r .- .  C ouuic.o :.tS  ut- ios loros. ii»sia tos y 
irau.-.i. /iuiut'.oiiys. A lgo lie los i t r r tn o s .  touer 
lo  ue v a ias . i t i  lo i to  Ut ct». 
riil.ab. UiL su erte  ü t  m a ta r .

CONVERTIDOS
EN ANTROPOFAGOS

P A llI S ,  10. - De la  co lon ia  p e n ite n c ia ria  
s i tu a d a  e n  C ayena, caijito.l de l a  O u a y an a  
franeesa. h an  lo g ra d o  ev ad irse  c u a tro  de los 
los p re s id ia r io s  quo a llí cu m p lían  C'indena.

ls)R tu g it i \o s  se in te rn a rm i h a s ta  la s  sel­
vas m ás . dielante.s, í)erinanociendo en ellas

ENSUENO
E s una  

la rg o  del 
trem o del 
ditúidMse

Puntos de vísta
jir iin av era . A loM iimla (ai'iie d

anchi) cam ino, que  b o rdea  u n  e.\ 
ru inoso  Muburlno eim ladaiio  per- 

después a lia  lejo.s en tre

•es. ha  sido, y será  u n a  perd iira l)h | u to p ia  
I incom patil)le  con !a n a tiiraU ’za in tim a , vc- 
1 c 'm d ita , de los hom bres y de la s  cosas, con 
> el sem id o  m ás a l to  de las leyes, eon la  es- 
’ i r u c tu r a  del un iverso  to d o ; cu an d o  vislum - 
' bres que el .Mal y  el lU cii.consU luycu  s ín te ­

sis. esencialm ente a rb i t r a r ia s ,  in có g n ita s  in- 
despejalile'^. en redo r de la s  euales la  soeie- 
ilad*.se a g i ta  b a ld ía m en te ; cuando  el a n á ­
lis is  te m uestre  la  e n m araú n d a  psieologja 
de los seu tin ú en to s , la  geslaeióri eo n tra ih c- 
lo i-ia  de los convencionales p o stu lad o s que 
reg u lan  n u e s tra s  acciones; cuando  las tuu- 
ch(‘dumbve.s—de ellas ha  escrito  un  g ra n  so-

La Prensa de anoche

* ; ciólogu español y a  d ifu n to , b a les  y  I e r r e ,
, u',' ¡ que • «carecen, al o ijra r de ])ensamieiiT.i, de

verdean tes y  los barbéenos I‘a i ' ( 4 .̂ dc liberac iih i, di' conciencia» -- 
lau  len tam en te  el m aestro  y  el tlise ipuio . } h ag an  ju g u e te  de sus v .^rsatilidades ir ra -  

K1 sol, ra d ia n te , d e slía  ilesde lo a lto  su 5 ,̂1,^das, de su m o rd ac id ad  plelu-ya, de su

d o res ,,. Todo - • , ,
p leno lie vee- !i¡<idía es e slé ril. p o iq u e  la  H u m a n id ad , cons 

I tan iem en te , e spon láneam cu te , jirefe rilile  se-
re s is tir  m á s . ' 1,,,,..^ a rd o ro sa , da  liíie rtad  al to rren te  di' su 

les ren d ían . » fu lm in a d o ra  c h a r la  itue. como un liim no glo-

LA E P 0 C 4
Se ocupa en su  e d ito r ia l  de la  iirogresion 

qué se a d v ie r te  en  las  fuerzas de Juar y  t ie ­
r r a ,  que --.ostieiien la s  p o tencias  europeas.

Cita- la s  e-ifras que deinue.stran loíii co'isi- 
dei-ahles aum entos en los p re su p u es to s  dr 
(Ju e rra  y  M a rin a  de la s  p rin c ip a le s  poteii 
cías y te rm in a  su razonam ien to  con los pá 
rra fo s  s ig u ien tes :

K raiicam enie, : no es r id íc u lo  sem ejan te
á  .Monte-

t : -

tre s  d ía s , s in  e n co n tra r  a lim en to  a lg u n o  
I h a s ta  quo uno de ellos jn u rió , a tacad o  de u n a  i y  j.i j()^pn d isc íp u lo , un mozo 

c q ad ro s  de in te n s a  fiebre, y  s irv ió  a.sí de m a n ja r  á sus | -mv’u-’as  a ltru ista .» , eou v iriles  acentos y mí 
com pañeros, que n o  pod ían  
[rm iiue la  f a t ig a  y  el imnibr»

P a r a  com erse el cadáver de su eonifi.-tñero 
L a s  t /u i iü e - le  p a r tie ro n  en trozos y  le asa ro n  en u n a  lio

m ad e ja  de rayos fú lg iilos, f n i i f o r ta - [ y ,| s is tem á liea  eiuuido a d q u ie ra s  el
lo iiv^'atle u n a  calm a a u g u s ta ... | convenciin ieiito  de que  to d a  re-

I n a  decir iiiseusiblem ente, evoluciona de una  
’ .....................—  fa ta l ,  im p re ju zg ad a . <‘ii un

gasto , sim pleiiiw ite p a ra  aco g o ta r 
lU 'grni b i ta n to  se a ína la  paz, ó si ta n to  se 
tem e á la  g iierrti, que se a ro s tra  ese r id icu lo
y  se v io la  de ese hiodo el derecho iu te rn a c m  
na l, i  imi'h "A'n‘í ! i'óñsum i r aum -lla fab u losa  
sum a de m illones ?

jU íg iaiuuiiL o. A u tig ú e U a u  d e  lo s  e s p a ü a s .  .aia- 
taüM re,s u e  iium iím b  q u e  h a n  lu re a d i.  en  .\ia -
o n a . , , ... ,

Lom o se ve, es u n a  obra  u tiils im a  ¡ ta ra  ei 
fiüciü iiado  y p a r a  aiucíií.simos iidiati'Jto.s que 
lo creen  Ludo hecho to n  colocarse t r e n te  ai 
t* ;i'(. U ltra  ver q u ie n  p m -d e  m á s . y  es m d u -^  
jdable que « 1  verdadero amo, el que m anda, s

ts ei Oowm., n que uaj v.iuO y-ipicur j
lo d o s  lo.s re c u rso ,> q u e  e i  a r to  cstubU 'Cc. |  

t i l  p r t c i u  tíá b ie n  e c o u o a u c u , u n a  p e s e ta ;
V sólo ürftc hecho iiiciina á pensar quv i.t 
itíuunda yJmión de la  obra correrá la  misma 
suerte que Ja agolada hace cinco anos.

Machaquito.
t i  b ravo  cordobés de los rihone.s, K a f^ 'l

acLilalm ente en Ma-

bsenciai del | güera . Pooc después fu e ro n  deten idos im ev ir 
m en te  y con fesaron  el acto  de a n tro p o fa g ia  
que  h ab ían  rea lizado .

x\VCVWVV\VVtA/VVW\'VVWVWVVVWt.WWVVW\VVVW\WVW
BISDMA, F o tf.'—Alcalá, 19. (Hay ascensor)
Wt WVWW'WV VW VVWWV V\iV\VWV\'WVVVVWVVWVVWt'wxt

MUSO, v ib ra  cu la  q u ie tu d  m ig a  del paisaje . 
...B í; he ten id o  un  ciiMiem* hennosm n 

l 'n  ensueño en el que iodo a p a re c ía  
en el que todo a jia rec ía  noble, 

sueño del que  ja m á s  hubiese que
h a b ía  pe lea  espanlo.»a

nio,',,
ju s to

m an era  c iega. . .
flujo y j-eJlujo d»- renacim ien tos y  decaden- 
<-ias, h a c ia  un  f in  desecuócido, m isterioso , 
in e x o ra b le ; cuando  la V id .i. en sum a, te 

u n e n  bam bolee de un  liiodo absu rd o , inicuo, eti 
r id o  des- v o rág in e  s in ie s tra , com j-renderás ta l  vez 

I (jue n a d a , ; n a d a  !, es en ella d ig n o  del ir re a l,
fu r ia  d o iiad ad a  incansab le

; i!)se hecho’iutee m ás d.año á  la  poH tica de 
1-)̂  a rm am en tos y  á  los afane.s ímiierialistá'».., 
que . to d as  la s ’ e.aini)aña.s conm oví'Jo ras de!

p e r ta r .  pues c_n el h a liia  pe lea  t ^^p|p,^(h‘iit.'. (h'l g igán tic í) a iu o r qtie con
a rro jo  tem era rio , fu r ia  d o m u laaa  in c a  Ic e b is te ; observarás que la  im peri’cedera  a ra -
com baie, an .'ias  fe rv ien tes  de y.  ̂ (.iccundándoie  e.n su red

ido ello n re ia im h c a r  e sta  'S  ina Is ib le ; te i-.'diieirás á u n  v. lu n ía r io  ais-

SUSCRIPCION
fe rN ien l

e’ican iiuado  todo cito 
m an id a tl envilecida. ;i d e s t r u i r  e s ta  

e s ta  v illa

(J-onzálsz, se e n cu en tra

h i  em preP ario  Sia ■ E ch ievarría  Re
el cordobés, y  am bos u ltim a ro n -c l con-

a v m tü

t r a to  p a r a  a c tu a r  en- el c irco  m a d rile ñ o ..
E l p ro x m io  dom ingo  h a ra  su p rcson tac io  

eii M a d rid  con to ros de BeiijuuAea, acom pa 
ñ ad u  de T ab lo r, J u s d i to  y  el B om ba, ri bi
«filado Be lo ije rin ite . , , ' , , - x.

La com binación  es de la s  de o rd ag o  a  la

V ayan  ustedes p re p a ra n d o  el bolsillo  y  co 
I- -.................. .. hiB a p re tu ra s  sera i

Las de Pamplona

»)

BU

para la viuda ó hijos de D. Kelíodoro Pe* 
hasño, viímento asesinado on Argama- 
&illa de Calatrava por el caciquismo 
monárquico: « — . , ,

P e s e ta s .  } padecer, hubo i.e

byeetu,
jso f ie d a d  emp-'-'z.oñada. á  i n t u r a r  

m iserab le, p av a  luicer s u rg ir  
be llam en te  am orosa en la  qm '

^ )a l•tiese  po r ig u a l:  la s  afecciones, la  n q iu  
I m t n iu  la  m ad re  E a tu ra ie z a  h a  crea 

■ fe lic id ad  de sus h ijo s  iiu e rid o s .
Pueb lo , h a r to  de ta n to

, lam ien tn , an -a rg am en ie  desdeñoso; la  du d a , 
.c u a l un á s j 'id  perverso  y a s tu to , te m orderá  

1:1 el a luui. in o eu lán d o la  de veneno; se es- 
í fu m a rá  tu  a g u d a  fie lne  de liri-sinos sag ra - 
* d s tn ‘’iite trá g ic o s ; tu fe se q u e b ra rá  al ca-

i

S u m a  a i i t e r o r ............  2 . 8 5 3 ,4 0

N j'ant'fl P é re z ............•.....................
J i . 's e fa  D ía z .......................................
E n r iq u e  S a l a s .................................
V . S á n d ie z ........................................
Ig n a c io  G u tié r re z ............................
G a b r ie l P e rd ig u e ro .......................
F ra n c is c o  P 'e r i iá n d e z . . . . ............

7.a
do p a ra

;Q iuí ,,,n  a ile rn i.. am...

de o v d a s ’ bídeV eu^ j  í

i'.i en el 
un  m undo 
rebaño
nos .* 
iri'tgesluosa. 
Nación, e ra  
suprem o, er

Y cst-dlló la  K evoliición, im pcnenl

li:r tle Las lia tn llas  fra g o ro sa s ; te 
ii tu  v ida  in te rn a . NÍda de asceta im p ertu - 
b a b le ; se tro c a rá  en p a s iv id ad , en in d ife re n ­
c ia , tu  ag resivo  en a i'd ec im ien lo ; c u ltiv a rá s  

, con fino esm ero los frondosos jard ineís de la 
'e g o la t r í a ;  del fondo m ás p ro fu n d o  de tu 

i em an ará  nn su til-  p e rfu m e de suave, 
de in d u lg en te , de dulce excejilicisino, mien- 

ra s  tu corazón, cuino el mío, s e n tirá  en su
1 . sal- 1 »íuii> u n a  TMz in v aria lile . o iis tin ad a , quo re-

red en to rn ... e ra  1¡ < ‘ V f á cad a  la tid o ; desencanto , desenean-e l j>aso e ra  ei s a u o , t  »
■1 g o lp e

inieiitlo  i>ocü, piji-quB las a p re tu ra s  seia ii
enorm es.

de la

ga

K a  q u edado  u ltim a d o  el p ro g ra m a  
íu i’iu a  s ig u ie n te : -

D ía  7 de J u lio .— M achaco y  G a llito , 
n ad o  do D. V icente M artínez .

D ía  B .--M achaco. G a llito  y G ao n a , reses 
de V eragua.

D ía  h.--Lf':s nusuir-s m a tad o res , con g a ­
n ad o  de A laiza.

D ía  iO .-  G ü ih to , G ao n a  yi \  azquez, y to ­
ros de M iu ra . , \

D ía  J l . - -M achaco, G a llito  y  Vázquez, re - j
sea Ue r  a rlad o . . j

E l la , iiu '.illada , en la  que a c tu a ra n  Po-1 
saUa y  Belm onto. „  . I

Las de San Seba-stian. |
y  como en la  c iu d ad  de Ea.*io tam poco  se 

d u erm en , aq u í les prfweniú la  ciim bm a de 
Íi>á to re ro s  « lue .haa  de a c tu a r  en  la s  c o r r i­
d a s  do A gosto ,y tíop tiem bre:

D ía  3 de AgostM.— P rim e ra  de abono: (;<ao- 
jia , G a llito  chico y P aco  M ad ri.l, to rce  dé 
V eragua .

. .n _ i ju a n a  A 'iartín ...................................
M a ría  R o d r íg u e z  C o d il lo ..........
F e rm in a  C o d il lo ............................
M áx im o  G a rc ía ..............................
P a b lo  M a r t ín e z ..............................
•R am ón C a ta lá  C o rv e ilá .............
G re g o rio  P e ra le s , R a m ó n  B u- 
r i l lo , .M anuel .M aten, Joa< iuín  
P ;crpíu , I s a a c  G o n z á le z , Jo ró -
r 'in io  C a n d ia l ...................................
G re g o rio  O r t iz ..................................
K :im ón F .  R u isá n c h e z ...............
i m uí A 'iarlínez ..................................
•A gustín R a c a j ( B e lc h i te ) ........
P e d ro  C á sc a le s  ( A lc a n ta r i l l a d
R o g e lio  C á sc a le s  ( íd e m ) ..........
.Vjanuel H e rn á n d e z  ( íd e m ) ......
i-.:irique L ó p e z  ,( id e jj i) r .............
í',u.»ebio C a ro  i .ó p e z  (S u n
l Ju in tí iR ..............................................
íé líx -  M ed in a  -( íd em )..................
\ 'ic e n le  M e d in a  ( íd e m ) . ; ............

1 \  ic to r ia n o  F e rn á n d e z  ( íd m i )

sal- i
d f  a v a n c e , e r a  el 

a n h e h u io .  e r a  el t r i q u
fu  nm gnífi<-o do l a  conei 'n e ia  ‘' ‘Y m -
,)o á  ( F r n u n b a r  Tx-r s i e m i r e c s a  \ a ! l a  n e í .u
, \a  q u e  m a r c a  la

el in fo r tu n a d o  y el o puU nlntrohrn Indo inap lazab lem en te  i m p a r i a ,  e-m bio  Ludo, ¿  „ n  enferin
o n g a n g re n a d o  un

sub levan te  eii- 
y  e ra , sn- 

i-nino 
o

niiem liro c u a l­e s  p r e c is a
quo tie.né
q u ie ra ... , . ,

A te rro rizab a  la  jo rn a d a ...
■ f . . .d ía n  al O t r ^ r  t í S f  n :> o id ^ ^

ns,__ aeao p .au  .‘— '‘r X l ’ t V e n S i ! ’ . ‘ Y

lo...
; y  p a lid ecerá  tu  ensueño ro jo !

Manuel Caraacho BENfíYTO
. \ b r i l .  1913.

LA GACETA
C iins soldados 

á  sus
leí

esposas, á  sus !n,io.»._ 
dos, a ca ta b an  hem ican ien te  
In í^i^citíllUlV.. • lUCllíV - - - .
™ «n«

bnrn iza tlo  de  p ü n m r a ;  sobre eí espacio

olla p e rec ían  liom lires y 
T iendas teñ ían se  de sai 

ri-eii' bn rn iza tlo  de  p m q iu r„ , . i* , .
ín rrio rc ía . en e sp ira le s  daiitese.as el 

la  atuM M era resonaba un ec . 
rf.> lam en tac io n es  d ese .s jia radas, (-1 ( s t r c p i t  )

Contiene las siguientes <!ispo.-ieione-,: 
G r n c in  ,r J u s t i c ia .  Decreto indultando 

Ju an  Francisco Ahós P eralta  del lesto  de 
¡lena de de.»tierro que le falta por cumplir.

G u e r r a .—Decreto reorganizando la 
(laucia general de tieuta.

que
jiueifisiiio. y  que to d as  las p ro p a g a n d a s  a n a r  
cjiiic:ts del an tim ilita ri-sm o  m u n d ia l, a c red j. 
tá'uiiiseí lin a  vez. m ás «lue en el co n ju n to  deí 
im uulu. coinu'-iiidividufilm eiite en caifa Na- 
eiói!. lívida e s ’.tan  nocivo p a ra  la  a u to rid a d  
L-omo el rid ícu lo  I

, ríERAUDO DE
F n  'ai'tícuío de L uis B onafoux._ t i lu la d u  

c( Bi ja r d ín  tle la  nmevtei), es el ún ico  atrae- 
i)\-o 'de  este colega ,tan  in te re sa n te  eu o tra s  
épocas.

\  segu ram en te  p a ra  (¡ue se fe revuelva la 
b ilis  al, g en ia l s a tír ic o , colocan en el m ism o 

.. ... núm ero  tre s  fo to g ra f ía s  de la  c o rrid a  de ayer 
acogerás i y un  ac tícu lo  ap lo m an te  de F lores G a rc ía .

¿Q ué h a b rá  liecho B o iiafoux  p a r a  que Je 
tra te n  ta n  m al en esa  casa?

LA CORRESPONDENCIA Í^/HLITAK 
T r a ta  de la s  declarac iones que el je fe  deí 

G obierno h a  hecho a l corre.sponsal del «D aily 
Alail». que ta n  g r a ta  im presión  h an  causado  
t‘U la  bjiinión m il i ta r

•Se rcüeri-n al au m en to  de n u e s tra s  fuerzas 
m ilita re s , yMtiego d r d»;-smeiiuzar_por_Cuer. 
¡u'.i y arma.s la s  que d eb ían  ten er á  su ju ic io , 
i j r n i in a  diciendo*

i'P o r ta n to , la  c if ra  de 200.000  hom bres no  
es m as que la  ex ig id a  ¡jor la s  u n id ad es  á  que 
aclualem cnte; lieinus de a c tu a r  debidam ente , 
y au m en tad o s sus efectivos á  la  a l tu ra  de lo» 
iftíuinios europeos.

¿E s 'e -s ta  c if ra  s iq ie rio r á nuostros m edios 
ecuitóihicos'í .Yo lo creem os así, y  si es p re c i­
so lo deniii.strarem os docum en tadam en te . N o 
obhtaiue. los incunven ieiites que  prevem os, 

 ̂<‘S bucVio que un  je fe  de G obierno s h a y a  a tre -  
I NÍdo, fuu  lo-s respo iisaliilidades del •mando, á  

C üm .T n" 'h jar esta  c if ra  que. g a ra n tiza n d o  nn e jrc ito  
. l i l e  p r im e ra  lín e a  de cerca de 350.000 liom-

nera

D ía  ló.— Segun^la id .;  iU c h ac o , R egate-'. F’. F .  S. D d e n O ...-ó - , .................
n n  y  M anolete , to ro s  de V illagodio .

D ía  15.— F L itra o rd in a ria : B om ba, Máclia-'r 
G allo  y G allito , to ro s  de Mlq-ubo.^ |co,

D ía  1 6 .--ld p m : M achaco, G allo  y  G allito , 
to ro s  .jje  M iura.

D ía  17.*—T erce ra  de aL 'm '’ - B "u iba, G aona 
^  G a llito , to ros d« Saltillo .

D ía  24.— G u a fta  ídem ; Bomba, M achaco y 
fJao n a, to ro s  de P a rla d é .

D ía 31.—E x tra o r d in a r ia ;  M achaco, G allo .
.V (■rBllito, to ros de P a lh a . |

D ía  7 de S ep tiem b re .—Q u in ta  de a b o n o :!  
Hoinba, G alio y K e g a te rín , to ros de G uada-1  
U st. I

D ía  H ,-S e x ta  id .:  Bom ba, G allo  y  M ano-! 
Jete  .to ro s  de S a n ta  Colonia. ’ |

D ía  14. - -H .x trao rd in a ria : M achaco, G allo 
y  G sJü to , toro.’! de V icen te  M artín ez . ; |  

C 'o r r i ia s  á tudc- pasto . ; P obre  A o e l! !
£ 1  toro de lidia. • 

D ice an teauovhe , m uy o p o rtu n am en te , en 
i íe ra iilo  niie.ji-ro com pañero  -.j:.! i-jar-í 

^ u o ro .i:
n A hora  que h.s g an ad e ro s  p a recen  m ás dis- 

putífiLos que n u n ca  á co lar g a to  p o r  liet)»’b 
(auG o excppeionoB), y loa v e te r in a r io s  se veñ 
en co n a tam e ax ineto , y ios ahcio iiados quié- 
rc u  d e fen d er su  d iu e r iio  exig-iendo to ros 
c-on to d a s  las do la  ley. cciiviene que  una^ 

ütrofi den un  repa.'ío a l lib ro  «K1 to ro  dp. y.
lid ia» , el que cchBtan todos los dato»  
dm allea p e r iiiie n te s  al caso, 
d u d a  recpectü á cómo h a  de ser

.V nteriio S e rra n o  ( íd e m ) .. , ..........  i
A u g e i F,Líente.» ( íd e m )... ',.............  1 .
A g u s tín  R o d r íg u e z  ( íd e m ) . . . .  0 ,5
M an u el C rú  (V a le n c ia ) .- ............ 5
-A gustín  S in a g a  (S 'an  S eb as-
I r á n ) ..............................■.......................  2
C as in o  R e p u b lic a n o  ( L a  B ar- 
c e lo n e ta ; .............................................. 10

j -  B .................. ................................. 5

Recaudad en el distrito del Hospital.
\'ii.'en le  L i l lo ................................... 3
\ 'i c e n tc  L i l lo ' M u ñ o z .................... 2
I ’éii.x d e  la  P i e d a d .......................  5
íh.-dro O lm e d o ......... ...............................  0 ,5
l 'ra n c is c o  S a n  J o s é .......................  2
A le ja n d ro  A g u d o .......................... i
l’ r a n c is c o  S a n t i a g o ....................  0 ,5
K n riq u e  d e  la  V e g a ........................ 2
M an u e l D o n o so ........................................  ■?.
K. P . . .....................................................  ' i
L u is  G a rc ía ................................................  2
c'.ciuardo V a r c la ....................................... 3
F ra n c is c o  P a s t o r .......................... 0 ,5
b -sé  M e s tr r .................................................  i
L iis e o  H i g u e r a . . . : ........................  o ,:
v lig u e l M o re n o ........... ...................  o,:
■inriquito jim e m e z  ( n iñ o ) ........... o , :

recia  
se 
r

\ r " í ^ o n a ; ; ;  'c a s i 'tF .K a r ra ) ia  la  me.n- 
l.ran:a del t ín ip a n o ; aqucllns 
vn-1 c! ideal con l a  p lu m a  scgu ian  p ic U a
iiiáiidulc con PUS acio;s.

de los rebe ldes; todo» indcaban en sacn  
le una  causa  ju s ta , de u n a  aspu-acum  

de u n a  ten d en c ia  generosa, y 
tan to s  hoTiiljves m uerto s, de ta ii- 

tlc rra m a d a . de tan tfs ,«a .ves»  
p in ta b a  cn^ mi im ag inación  

m undo  nuevo que a b r ía  
- d o rada»  Tm ertas á u n a  generac ión  
•d e  todos sa b r ía n  am arse  cnmo_ hcvmanop...
I E pL- me i-a rec ía  v e r. esto veia. e»to con- 
i - rm p la b íi  rea lm en te  en el b i te n o r  de m i ce- 
' vnbro. m erced á  los c ap n e n o s  v is io n a rio s  do 

la n  m arav illoso  ensueño, h i.  si... \ c i a  ñ a s  
aq u ella  b a ta lla  e n ca rn iz a d a  (1,'sapnrecer todo 

• • • — • veía  a n iñ a rse  la  hun ian i-

l in in e ra
Otro promoviendo al empleo de teniente elev a r ía  , luicstro., poderío

1 general de .división D. Felipe .M fa u ;^  l a  a l tu r a  de I ta l ia ,  cuya  n ü z

m ili ta r  casi 
se oye en el

Mendoza.
Olvi) i)romoviendo á

I

i m undo con respeto.»
de división

Ce brifííida D. Domingo Rerio >• Martínez.
Oti't) di-iiionicndo pa-e ;í la .sección de reser­

va dei l■■.̂ tado M ayor general del E jército" el
- n ............  general <!e división D. Manuel Castellón Cor-

ii arohaiu lo  á  la  caln‘- , tés.

DIARIO UNIVERSA!.
á  «La Epoca» y  á la a rg n m en ta-

z:-i
i'cio q 
nv iin a in ta ria , 
;i Ira  véa de 
ta  saiigri' 
loro-'o.s. »e

general de división al
I C o n testa  .. . . ..

ción eunservailo ra  en lo re fe ren te  a l proltlo- 
m ita  tlel catecÍRtno.

, Fij<á »u c rite rio , á v u e lta  de la» consabidas 
ííÜ lacio iies de t«xlo a r tíc u lo  de fondo eii el 

O tro prom oviendo al esipleo de general de pár<afo que dice; 
división al de b rigada D. Joaquín  M ilans del «N osotros, en efecto, no hemos d icho^ciia i 

h \- Garrió. »ea el fin : lo que  afirm am os es que n in g ú n  le-

do- 
un

«m orosam ente  sus 
eu don-

Hosr
Otro prom oviendo a l empleo de generales 

r’c brigad.i al coronel de la G uardia civil don 
\ ’ieentp Felíu y Prieto , y al de igual empleo 
de A rtillería, D. .-\rturü Díaz Ordóñez y Ber- 
miíde-z de Ca.stro.

su o b ra C(;ino defi-
u topis-

gi.slador debe co n sid era r 
n itiv ii, del m ism o modo que ni.ngún 
la  debería  .eou.siderar su id ea l como in m e d ia ­
tam en te  rea lizab le ; én este  sen tid o  el ü o b ie r  

{tío procede con e x tra o rd in a r io  a c e r tó : rea li-

nreiLiieio arcateti .
¡lad enter-a en un s<-!o núcleo p a r a  gozai 
idén ticos derechos, id én tico s  deberes; \e ía  
ex tingu id las esas in fau s tiis  g u e rra s , en las 
(pie, p o r c u a lq u ie r  objelivi> egoi.sta, vior- 
1,-nse ríos de sangre- v ig o ro sa ; veia  p ro te - 
g..m> unos ho-mbres á  o tros, tra b a ja n d o  os 
fu e rtes  p a ra  los débiL*». los sanos p a ra  los 
••'.líennos, lo.s jiivenes j ia ra  los a n c ia n o s ; ve ia  
l;t J u s t ic ia  h u m an a  rig iem lo  RU» destinos. _y. 
e! an  or rec íp ri co u n id o  á los se res ; vina 
u!iH a u ro ra  de bondad  in f in i ta  e iiseñoican- 
(lose perpetu 'uneiite . de- la  t i e r r a ;  _ 'e ia  un  
1 a ra íso  enorm e, una  ex is ten c ia  sin  fron - 
te ra s . u n  edén deslu m liran te , u n a  m ansión

O tro nom bando general de la iirimera hrj- 'ziv'l'o ^pie im edc'TO alizar, pe ro  n ie g a  la  posi- 
gada tle la segunda división al general de bri- tiilida<l de que o tro s  tic'inpi)» re iu iiera ii 
gada D. V icente .-\mbcl Cárdenas. { re fo rm as; e-n este sen tido  lo que ah'ora se ha

Otro ronoediendo mcrecd de Inibito de rain-- reco es tlá r  u-u paso cu un cam ino  que  ira- 
fiero de la Orden m ilitar-de Santiago á 1). Ma- ab rien d o  después, q u ié ra n lo  u no 1<« coiiscr 
nucí Nogales y Márquez de Prado Orcllaiui vadores, la , evolución ja d ín c a  y social, y 
de ' Orcllan.T. f ta  ia  m ism a evolución re lig iosa.

.l/íiw nr.—Decreto nombr.nndo com andan te , ¡ Bi fuese . . . .5iem
general del apo>tadero de Cádiz al vice a lm i-¡ m-aio es que cu b s p a u a  .e  cvoltu-iona mem 
rante de la A rm ada D. Adriano Sánche-z y L o - .p r c  a l  estilo  del caogiAjo.

has-

v e rd ad  eso do la  evo lución ! L

aaiTilísim a, soberliia, delic iosa , h a b ita d a  p o r 
1 1, inruíuisa ia iu il iu  tle la l íu iu a n id a d  ; veia
a p la s ta d a  p u ra  s iem p v ' la  cabeza in inun- 
rlá dol m onstruoso ' re p til  de la  finvidia
\e ía  tam b ién  aiiiqu

re p til
liiadoH, d e rru id o s ...

eept
to ro  \« raad « i'o .

, r n Z a d ; [ Í ! ' “ '  A r r a . l z . . . . . .
a n u d a  G a rc ía .M

E l aviso va  eucam iiiado  á  recom endar el 
n p re su ram ieü tü  en la  ad q u is ic ió n  del lib ro  
d« J o a q u ín  Bellsolá, «Itelance», pues, según 
u a ^ í r a s  n o tic ias , deben q u e d a r  m u y  pc.- 
eys e jem p lares  de la  n u ev a  edición .»

Antonio Benítez.

C o n tin ú a  a b i e r t a  la  s u s c r ip c ió n  e n  la s  
E s c u e la s  l a ic a s .  D o c to r  F o u r q u e t ,  7 .

J im é n ez  zM onso..............................  5
F e d ro  B c r la n a ............................  i
G .irios re [)u b lican o s  le o n e se s ....  1 0 6

, -• í .  1- .  N i 'o m á s  C a m p o  é d e L c ó n ') .
D e la  rep resen tac ió n  do este v a lie n te  nm  |  T .iébnna óHp

v illero  ee ha  en ca rg a ao  n u e s tro  q u e r id o  aim - 
A nto iiio  de lago y  com pañero  A n to m o  de la  C orte , que, 

j ia ra  que  lo sepan  c u a n ta s  E m p resa s  qu ie ­
ra n  c o n tr a ta r  ni die.strr.-, h.ábita en  H u e lv a , 
valle de la s  P a lo ia s , 5.

Matapozuelos.
Sieme siendo g rav e  el e s tad o  de e ste  iiio- 

desto  noNÍliero.
VieeiíríN, que se ha  d a d o  cu en ta  cxacLÍBinia 

de  Su situo-vión, e sp e ra  res ig n ad o  u n  fa ta l  
desenlace. E s iá  p ro h ib id o  ou ab so lu to  eon- 
vvrr-ar con e l d iestro .

F a b iá n  L ó p e z  L ié b a n a  (d e  T o -
rr<‘d o n jim e n o ) ...................................
\ o r b e r t o  L ó p e z  I . ié b a i ia - ( id .)
i 'a b lo  LóiX ’z L 'iéb an a ' ( i d . ' ' ......
M an u e l H e rm o so  N a v a s  ( id . ) ,  
i- ra n c isc o  S a rr ió n  A ria s  ^ í d , ) .  
A n d ré s  H e rm o s o  .N av as , ( id .) .  
C e n tro  R e p u b lc a n o  d e  C o iis- 
t a n t in a ..............................................

' ' r ’iV h a z 'd e  .in a t i i l iu a  luz, f il trá n d o se  por 
i' !tre  la  j u n ta r a  de las  rí'cins lio jas del bal- 
í-'.n, filé á b(‘sa r  ini cam a, liaeienclo que 
!)' s o j'is  se e n tre a b r ie ra n , y <iui; mi eiisuefK», 
¡.n i ■sacrosanto" enfiiieOo ro jo !  conieiizase a 
i‘ svam'e<‘rse sm u einen ta ...

G alla el d isc ípu lo . Be hace nini la rg a  jiau- 
La ta rd e  langu iiteec  en sus p o stre ras  

11-iridades... K1 an iitien te  os de paz. de so- 
de olvitlo... ]>a comba azul del f irm a- 

!i'i*nto seín '‘j a  un  prodigi<-so fnua! ininacii- 
1 -ulo. K1 sol. a l o tro - la d o  de u n a  co lina  le- 

sucum be, sucum be... Y el m aestro , el
el ac ib a rad o

bat(5n.
F o m e u f a .— Orden declarando admisible 

(•¡imieo vecinal de Almarza, e.n la (¡arretera 
Süia á Logroño 
Calahorra.

8 -)bre todo, en tiem pos de los liberales-

'̂entü'^■a en la de

En el Ateneo
.Anteayer con tin u ó  en el A teneo R am ón Vi 

lla rin o  de S aá  la  serio  dp sus conferencias 
.Alina csiiañola'», ücupándfvse de «El a lm a  de

descri-

0 .2 5

T o t a l__
B1 decano de los re'/isteros.

H a  faUpcido, en su  dom icilio j V a len c ia , 17,
á u n a  edad  b a s tan te  avan zad a , el e sc rito r
la u r in o  D. A n to n io  Ibáñez, que  desde hace 
laueh ísim o  tiem po  tra b a ja b a  en el m ás a n ­
tig u o  de los sem an ario s  ta u r in o s , «El Toreo».

E l eu lie i ro  se verifeó  an tea y e r, y  a l rais- 
m • o n c u r r ie r o i i  esc rito res , to re ro s  y  am igos 
def filiado .

* *  *
E l v a lien te  n o 'i i le ro  A n to n io  Gómez (Re- 

cortao)^ (Tjue ta n  'b rU ía u to  c a n .p a ñ a  re a li­
zó en provincia.s, Ja te m p o ra d a  p a sa d a , e stá  
eji t r a to s  p a ra  a d u a r  (“n breve en .v a r ia s  
p iezas  de p ro v in e iaL  e n tre  las q u e  fig u ran  
Albaií'ete y los pueblos N obiejas, S a n  Cle­
m ente y otro».

C elebrarem os que  esto se rea lice , en  la  
a -g u r d-id de que  se rá  a p la u d id o , d a d a s  las 
f'ariiltad;-S que  este d ie s tro  posee.

ü \ i  ap fx le iad o  -en M ad rid  ,es D . M anuel 
P a s to r , düihiciU ado eu la P la z a  do las  Coi’- 
tee, 7.

D O N  JU S T O
------------------- »  ------------------------------------------

El centenario del Océano
P o r  decreto  s© h a  declaraiic» o fic ia l la  ce-: 

U bracíón  ett iSoviíla del IV  C en ten a rio  dvl

Queda abierta ia suscripción en la Ad­
ministración do este periódico. Puedo 
enviarse cualquier cantidad, por modesta 
que sea.
--------------------------- ---------------------- -------------

INFORMES OFICIALES

E L  T IFU S D ECRECE

E l g o b ern ad o r c iv il, con oí j'iresidcnfi; de 
la  D ip u ta c ió n , el v is ita d o r jiro v in c ia l y  el 
(Jqctor Is la , g ira ro n  ayer u n a  v is ita  a l hos­
p ita l  do S an  J u a n  de. D¡o.s, donde, comi> es 
sab ido , están  a lig ad o s los enferm os tííic’Oo, 
en  pabellones conveniejiteiiien te aislado.».

E l gobernador se m ostró  m uy satisfecáio clnl 
i’(;.sultado de la  v is ita , p u es  todos los se r­
vicios e s tán  m uy b ien  a tend idos.

S egún  el gobernado r ex isten  ac tua lm en te  
•3H a tac a d as  de <«ta en fe rm ed ad  y  46 eu con­
valecencia.

L a  ep idem ia  d ism inuye , c.speránclüse que 
en  el mes de M ayo esté c o n ju ra d a  to ta lm e n ­
te. E s  p robab le  que  d e n tro  de  dos ó tres  d ía s  
floa.n dados do a l t a  unos c u a re n ta  enferm os 
de los convalecientes.

.lana,
1 e jo  m aestro , encanecido en 
■,aivéii de la s  h iu im nas eonlieiida.s, d e ja  al 
riii escuchar su voz de ap<Vstol d e sa len tad ' , 
•-U nu-lam-óiicH u'Z de avosto l te n c id o  jior 
I:i v ida .

-Yn, (pie h e ^ su f r iJo  L f  pesadim ibre  ma 
«.■'•rante etc todas las tnedilacioiies, no qui- 
s i‘-ra rep tica i'ie  n a d a , p íu 'que m is p a la b ra s  
f  in de so ñ ar a h ie lo  .“¡1 tu  e sp ír iiu , h a n  tío 
u i'-r igua l nieve snlu'e la  iioguera  juve- 
n :l do tus hermr oos en tusiasm os v írgenes...
< ia ro  que '•'•ta niev^' se d e sh a rá  en esa Iteii- 
t i ’ta  h o g u era  que con sus Ihtiiias te envuel- 
’. e el a lm a ; pero ... ¡ tú  descenderás de la  
cum bre 1..-.. T iene aú n  tu gen ero sid ad  raíces 
I dem asiado  humana.s», eoino d i r í a  el audaz  
idósofo  que  d io  a l m undo  la  sublim e con- 
(■.'pción de! ven idero  stiperláu iib re ... «Toda 
e .j)eoie---aíírm a - lia  7)i’'*(luc¡dr< su s iiiie r iu r; 
1-, hnm .ana no puede f a l l a r  á este p r in c ip io » ; 
; ijue o c iilta rá  la  e n tra ñ a  d<‘ ta ii g ra n d io sa  
p red icción , cF la u  e^cel.-'o v a tic in io  f . . .  ¿ÍLnil- 
i-irá  u n a  c -rleza  in fa lib le  ^ O c n lta n i  un 
imevo iniU» fle.sc'«isolador :... No, 110 me sor- 
I renden , no pueden  so rp ren d erm e, au n q u e  
la re a lid a d  nos tenga  colocados en d is tin to s  
I lanos, en d ife re n te s  ju in io s de vi'^ta. tu s 
in f la m a d a s  fa n ta s ía s , tu s  ingenuo,s ile lirios, 
esos mauno.s p ru r i to s  de inaccesibles reden- 
cione>, (le p e ríecc io n am ien lo s  m áxim os... Al 
c o n tra r io , lc« en cu en tro  m uy lógicos, muy 
acordes con el a rd o r  im p e ra tiv o  de tu  san ­
g re , fon el ím p e tu  h ra v i' de tu s  nerv ios fo­
gosos. (le tu s  nerv io s en fran c a  lo zan ía ... La 
juv 'enu id  fué  sierni'vc a p as io n a d a , c réd u la , 
ro m án tica ... E s ley e te rn a . De o tro  modo, 
no  se r ía  ju v e n tu d ... ¡A' debe serlo !

Ya ves cómo com j'i'eiido tus_ e x a lta d a s  en ­
soñaciones... Mas cu an d o  el tiem po  jiasi? so­
b re  íu  e s p ír i tu , cual h a  im sado sobre el 
m ío, en u iia  «jevastación a rro lla d o ra , en un 
aso lam ien to  doloroso, d e sg a rra d o r, exte 
r u a n te ,  es d ce ir , cu an d o  a d v ie r ta s  que las 
ideas, á eiiíilcjuicr cn lego iíti que corre,spon- 
d a n , lio 3().n sitio  p a sa je ro s  estados de men-

enam Jo v'eas qm- la  Ju s-
•j son sitio 

ta le s  sugestiones:

Sancho».
C'on e leganc ia  este joven e sc rito r , _ 

b-ó el c a rá c te r  del com pañero  de Don QntjO" 
re. de modo m aravilloso . E s tu d ió  ta ino ién  
el de T eresa Panza-, p re sen tán d o le  en p á r ra -  
los «ie a rm o n io sa  fa c tu ra  y  o rig in a le s  en ex- 
ti’cmo.

Bu nueva con fe ren c ia  hevm csísiraa. como 
todas la s  suyas, im so de re lieve, una  vez mas, 
su podiU’osa' im ag in ac ió n , su b r il la n te  f a n ta ­
s ía  y  su e x tra o rd in a r io  ta len to . P resen tó  á 
«Sancho, como u n  ineducado , creyó ver en él 
al pu t’blo y fina lm en te  e s tu d ió  la  v id a , que 
personaliza  Sancho. Todo d icho  de m odo ad- 
n iirab lo  y con fa c ilid a d  de exp resión  y  g a la ­
n u ra  de e.stilo.

Estuvo bien en «El a lm a  de Don Q uijote» 
\- ca ‘<i estim am os m ejo r e sta  conferencia  que

111','

la a n le i’io r. ín c ru s la n d o  siem i’re en sus co- 
i rcetn.s p<'río(lns imiígene» nuevas, danos u n a
ll:•^cba do la  e x tra o rd in a r ia  fa n ta s ía  que po-

G ada d ía  d em u estra  V illarino._ m ás y  n.ás 
a va ler .v liace m érito s  p a r a  s a l i r  del silen-

■;i ente h a s ta  a h o ra  estuvo su nom bre, 
('¡ranil.-s y  n u trid o s  ap lau so s  p rem ia ro n  su 

I 'in fe re n c ia  p o r dem ás in te re san te . N osotros 
íe lie itam ns a l joven  co n fe ren c ian te  y  nos a le ­
gram os de sus tr iu n fo s , A sí se im pone una  
tirina. • * •

,Vyer se h a  in ic iad o  la  d isensión sobre la  
M em oria pre;-ientada p o r el S r. R iv era  P a s ­
to r, t i tu la d a  «O rien taciones políticas» .

A lgunos do los (U’adf.-res que te n ía n  p e d i­
d a  la  p a lb ra  no a sis tie ro n  á la'.sesi«ín. jun­
io (jue estuvo á  p u n to  de no poder verifi- 
car.se.

.Xccerliendo á los ruegos de la  P res id en c ia , 
y (iel a u to r  de la  m em oria, hab ló  el e a led rá - 
licc' «Sr. O vejero.

E l d iscurso  de nue.stro am igo fué colosal 
y pii.sci de m an ifestó , u n a  vez m ás, que el 
señor O v'Je.ro  es u n a  de la s  g lo r ia s  más 
g ran d es  riuc h a  ten id o  la  t r ib u n a  española .

E l verbo cá lido  del ilu.stre repúb lico  fu s ­
tig ó  n los p a r tid o s  dcl a c tu a l rógin,en,

J 'tic ia , el vet'(ladej’o c^'iicepto de la  J u s t ic ia ,  m uy  ipteresant-e.

añ i’mó quo el p a r t id o  lib e ra l no puede  p ro ­
g re s a r ;  tien e  cabeza visib le , p e ro  no cere­
bro  d irec to r.

F u s tig ó  á  ios jóvenes que esperan  el ac ta  
de d ip u ta d o  p a r a  sabor dónde en cu a d ra rse ; 
atac«5 v igorosam ente  á la s  derechas, si bien 
las in v itó  á  la  lucha , y a  que ha  pasado  la 
h o ra  do la s  m edias t in ta s  y  llegó el in s ta n te  

-de m a rc h a r  p o r uno ó p o r  o tro  lado.
Al te rm in a r  su elocuente d iscurso , el p ú ­

blico le tr ib u tó  u n a  ovación fo rm idab le .
A c o n tin u a c ió n  h ab laro n  ¡" ira  a lusiones 

Iq.s Sri*s. G onzález, B lanco y  G ay, qim  ta m ­
bién  fu e ro n  m uy ap laud idos.

L a  d iscusión de esta McMicria p rom ete  ser

.7ALVAJJSMO DE UN PADRE
NINO ATADO Y ABANDONADO

PAM PLONA'. lO .-G ii  niño de doee añ.-s 
luie resid ía  con sus p ad res  en el ba r ''^ ) d e  
a M a'gdalena, ha  sido o b je to  de un ac to  »«:- 
«aje. que su padre  em iiíeó como m ejor 
>i:o de castigo , '

N iño comiT todos, y p ropio  de su  e d ad , 
tiaeía tra v e su ra s , que su p a d re  consideraba  
■orno m aldades, y en una  de «ésta-s-, el in- 

lo rtu n ad o  pf «lueño fué llevado do noche ai 
cam po y a ta d o  fiie rtem cn te  á un á rb o l, has 
ta- 'a  m añana sigu ien te , que á fu e rza  d-.* 
g rito s  y sollozos fué lib e rta d o  por unos 
cam pesinos..
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Sa ha puesta á ia venta el interesante 
Hbro titulado

IDEARIO RADICAL
OSRA NUEVA

i9 nuestro querido amigo y correligiona­
rio D. ALVARO DE ALBORNOZ, diputa­
do á Cortee por Zaragoza-Borja.

IDEARIO RADICAL hállase de venta 
en las principales librerías tle España y en 
!á Administración tíel periódico EL RADI­
CAL, calle CDcnnell, 6, Madrid, y en el 
Centro Radical, Mesón de Paredes, 25, 
donde pueden hacerse directamente (os 
pedidos de Importancia.

P R E C IO : T R E S  P E S E T A »
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BdRCELONfl
, Un beneficio.
. B A lU E h .O K  •\, 11 (22  n i.)—Con ex trao rrli- 

iK irio-éxilo  celebró ay er su beneficio la  p r i ­
m era  tip le  del te a tro  N uevo, L o lita  A rr-
l ia n o .;

La sa la  estuvo com pleiam onie llena  y la 
ob je to  de ruidosa.s m a-nifesiaeio-a r t i s ta  fué o b je to ’de 

r(*s fie s im p a tía  y adm iración .
E n tre  los nmc!nK regalos de v a lo r con que 

filé nb,<equiada. f ig u ra  u n a  onza de oro  con 
(-1 busto  de G arlos V, dei a lca lde  acciden tal, 
iSv. Mil- y M iró.

La A rellanb  ha  a lcanzado, p o r su excelenic 
labor, lirilla iire im 'n tc  envernada en  sn benefi­
cio, el p r im er jiucsio  e n tre  las a r t i s ta s  que 
íig n ran  en lo;-, carte les  do B arcelona.

Un hembra aplastado ñor un tren.
G ninun irán  de G erona (pie al p rc tcn d c i’ dc' 

j a r  la  o s ta rió n  de V illr.ju iga  el ce lad o r de Te­
lég ra fo s  D. 'M ariano  1 i>ret . cayó b a jo  las 
ru ed as  ríe un  vagiei, m nriondo  ap las tad o .

Un banquete.
E n  el T ib id ab o  se ha  celebrado h(;y u n  baU' 

(píele, en honor de Itjs congresis tas  de la s  iu- 
.dustrias m eta lú rg icas .

A s is t ie ro n '180 com ensales. N o hubo b rin ­
dis.

Al final Se d ispuso  en el fondo d«d editii'i'' 
u n a  traéa .
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comensalos v is i ta ro n  rk'spués lo.s talle- 
la casa ( 'haum ón .

 ̂ l^a lib e r ta d  ba jo  fianza.
•a fianzia de  10.000  pesetas, h a  sido  pues- 

el d oc to r A sü k .
'Imperito designado  p o r  el Ju zg ad o  h a  ox- 
^ tó sú op in ión  c la r a  y  concreta , d ic iendo  

documento ta ch ad o  d e  fa lso  e ra  legí-

necto á  1̂ ' e s ta fa  se d ice  que se rá  nece- 
p rac tica r no  pocas d ilig en c ia s  p a ra  

í¡ r a r  cuestiÓJi.
C ap ítu lo  de hu e lg as .

níi-esé que está  en v ía s  de solución la  huol- 
de obreros de C'alella.

*, G u ard ia  c iv il h a  hecho c u a tro  deten- 
- np, (lo ag ricu lto re s  de la  co m arca  de  Ma- 
' ¡  por supuestas  coacciones.
*K1 86p«*cto de la  h u e lg a  no  h a  v a riad o . 
Thiá comisión de obreros h u e lg u is tas  de la 
iricft de Fábregító  y J o rb á , h a  v is ita d o  al 
[P rnador, q u ien  íes h a  m a n ife s tad o  que  los 
’̂ n o s  l<w h a b ía n  lev an tad o  las  m u lta s , y 

í-e  podían i r  á  verlos p a ra  t r a t a r  de los de- 
*'* motivo» <luo los* in d u je ro n  á  la  huelga.

• Los á r t is ta e  del Soríano.
. .'a rlia las  del te a tro  S oriju io , que p o r  la  
iftnaritjón del em p resa rio  se han  qneda- 
"s íp  cobícr »UH sucddos. han  v is ita d o  a l 
;^ riiador p a ra  e.xpoiierle la  siíuac:i<)H en 

, ■ hí,n qtu-dado y ro g a rle  que  b ag a  lo  que 
!(ieda pitra- a liv ia r la .

E l d iscurso  de Cam bó.
por enCargo de Cam laj se h a  hecho iin p r i-  
¡f gn ú ltim o  d iscu rso , el cual se rá  re p a r- 

lido K spaña.
L os trad ic io n a lis ta s .

I j ]  Atcín'o 'tradA -iona^ista  h a  re p a r t id o  
LjftiBSincnte la  exposición  que  h a  d ir ig id o  
1 marquíis d e .C e rra lb o . i 
gata va p re c ed id a  de im  p reám biilu , eq 

■ que E© eacplica el por, ejuó so 1í;.i, üecididíj 
luella Sociedad á  haccu' púb lico  ta l doeu- 
ucnto.

L a  U n ió n  fe rro v ia ria , 
gfiy ce leb rará  sesión e x tra o 'r tlin a r ia , p a ra  

j-a-tar do asu n to s  im p o rta n te s  de la  Socie 
¡*KÍ la U uión  ío rro v ia r ia .

E ro  F L eandro .I la  ó p e ra '- 'E ro  y  L eandro» , e s tre n a d a  ano- 
Uo ,*n"c! te a tro  dcl Liceo, ha  o b ten ido  un 
iras ox’nv

E! mae¿tro G a lia rd e  y  B o lta  fué  aclam ado .
C A L D E E O S

y r  TrtiiiTirrwii

L A  CULTURA FEMENINA^ _______  , ______________  _________ t

En el Centro Ibero-Americano
Escaleras arriba. - El Director en funciones. - Un Iftgado de Vega de Armijo, - Génesis 

de la Institución. - La marquesa de Ayerbe. ■ Figurón*^s y figurantas» - Un puñado de 
héroes. - Cultura y Escuela de madres de familia. - Las pequeñas gimnastas. - La clase 
más nutrida. - Apuntes para la historia. - El plagio de l a ‘ Escuela del Hogar”.-Una  
frase de García Molina. - La gratitud de Ruiz iiménez. - Rosario de Lacy. - Una mujer 
• excepcional. - Los estudiantes madrileños. - Una clase cerrada. - MEdítacíón. -

C uando llegam oa O res te s  y yo al C en tro  
Ibero -A m ericano  a ca b a b a  de  p a ra rse  an te  
la  p u e r ta  un  coche a r ra s tra d o  po r un  b rio ­
so tronco  de a lazanes.

D tl cocho sa lta  con lig e reza  un  cab a lle ­
ro bion p o rtad o  que se in te rn a  e sca le ras  a r r i ­
ba y tra s  ó! subim os u<eiotro«. La c a su a lid ad  
nos conduce al m isino sitio . Al lle g a r a l piso 
stíguixJu, él (iela^itc y nosotros sieiripre de 
tra s , trasponcMijos una m am p ara , y  ele pron- 
£.o lu s  encon tram os confundidos en tro  una  
c u a ren te n a  de  p ersonas que, unas se n ta d a s  
y  o tra s  de  p ie , aguai-daban ía  h o ra  de  sa li­
d a  dü las  alum nas.

Sin sab e r po r dónde, n u estro  p red eceso r ....... ...........  ...................................
Ha desaparec ido . D eso rien tad o s  echam os á  que  coirq r e n d e . íü - 'iu io  de

haya  fa ltad o  lui solo d ía  á  su ciasü  sin un ción. E sto  C en tro  h a  sido el p rim ero  de su 
motÍNo justificado. A hora  va u s ted  á v e r l a s '  claso que se inauguró  on E sp a ü a ; v en ía  á  
ulascs. I llen a r *una necesidad , á  cum plir un fin a lta -

L iccodidos’ por ol aroable d irec to r, onipe- m eiitu  ho<-ial..., pues á  p e sa r  de eso nq  bó- 
zarruíB do nuevo á  reco rre r ios pasillos. N úes- mo« com iegoido llam ar la  a ten c ió n  del C o­
tí  o g u ía  va ab rien d o  p u e r ta s  y á  n u estro s  b ie rno  sobre  o b ra  de t a n ta  trascen d en cia . A 
ojos desfilan  las dife^-Hritcs .scc-iones en  que fu e rza  de ruegos y do inach acar im a y o tra  
e s tá  d iv id ida  la  cuscliau?-' ÍCEm-aiiuL, Fh ime- vez hem os conseguido que  a lgún  m in istro  del 
ro , eeccíoa/ 5-,'. i>».ríi.UM;a : lír ;u u áu < a . \,< ram o nos v isitón , y  d e  e ste  m odo a lcan zar 
tu r a  A iitiné tira ., t,leogi-hrí.H, W foui'-irJa , uri-; P equeña sr-bvención, y  est-o es todo . Eu 
Orioi-:raF’i.!. Luego, a i t is t ic a ;  Bcilat. cainlrio. en u n a  ^•lsita que nos hizo L urell,
Arte.'-, Idiijicií*, Liibortüi y  y concibió la  idea- de e r ra r  la  ‘̂ E scuela del H o-
por uhu i; "I-,, ir'-n -roiur.rcial, c-'ut.'t.'jUíd’d  v después do rracn  años que  llevaba

JIieritM-.*. O restfíj p re p a ra  la  n iá q u in a  r a r a  
r e tr a ta m o s , yo sigo lu ie rro g a n d o  á  m i iu- 
te r lo c u lo ra :

—;^Diga usted', ¿en  el roce co n tin u o  que h a  
te n id o  usted  con los e s tu d ia n te s  en la  L'ni- 
v e rs id ad , no lia ten ido  n u n ca  q u e ja  de a l­
guno  do ellos.'

- N unca. P a r a  m í todos h an  sido  buenos. 
Me i r a ta b a a  coú el m ayor respeto , d e já n ­
dom e s iem pre  los m ejores puestos de la  c la­
se^ y no p u edo  d ec ir que ja m á s  me h a y a  fa l­
tado  en  lo má-s m ín im o  n ing u n o .

— I E ra n  luuciias las señ o rita s  que e s tu d ia ­
ban  M e d ic in a l

— Em pezam os s ie te ; porp  sólo dos hemos 
llegado  aJ fin.

— i )¿ qué  ta l les v a .á  ysuidea?
—A m í, bien. Tengo mi c lien te la  y  m ucha 

v id a  p o r  ciclante, ¿ lo  parece  á  usted  peco?
A q u í Ü restes in te r ru m p e  n u e s tra  conver­

sac ión , y  cuajido  e l 'm a g n e s io  h a  cu m plido  
su  m isión , yo doy p o r te rm in a d a  m i v is ita  
a l C en tro  Ibero-A m ericano .

M ie n tra s  ol t r a n v ía  nie conduce á  la  P u e r­
t a  del Sol, voy m ed itan d o ;

M e d i^  que  en  un  rincón  de M a d rid , en 
u n  p isó  segundo  de  la  p la za  del P ro g reso , 
se reú n en , todoe los d ía s , llenos del m ayor 
desin te rés  y  en tusiasm o, 25 ciudadancM  que 
cooperan  ooii el m ayor celo á  q u e  n u e s tra  
P a t r i a  reaccione en suá p re s tig io s , y  á  que 
la  m u je r e sp a ñ o la  b rille  'p o r su c u l tu ra  en 
to d as  p a rtes .
• M edito , en «que el d ire c to r  del C en tro  ílie- 
ro -A u ien ean o  es up  hom bre cuya  posiH ón 
^ o tió m ic a  no p u ed e  m ás e n v id ia b le ; a c u ­
de p u n tu a lm e n te  oon^un a ltru is m o  sin  ejem -

la n'u'.jer me-
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a guerra en 
los Balkanes
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i fi)e •n u e s tr o  c n r r e s p o iT s u l  <bV. J e r í q u e )

Fórm ula cte a rre g lo
PARIS, 1 0 .— T e le g r a f ía n  d e  V ie n a  q u e  

In los C írcu lo s  d ip k m iá tic o s  se  d ic e  (jue 
[n la c u e s tió n  d e  S c u ta r i  d e b e  p re v a le c e r  
ina c iú n b in ac ió n  c o n s is te n te  e n  q u e  S c u - 
ari sea  e n t r e g a d a  á  la s  P o te n c ia s ,  p a r a  

iue .é^ tas d e te r m in e n ,  m e d ia n te  a c u e rd o  
H  una C o m is ió n  in te r n a c io n a l ,  á  (ju ién  

de a d j i i id c a r s e  d e f in i t iv a m e n te .

Actitud de Rusia
[■.'PARIS, - 1 0 .— D e s p a c h o s  d e  S a n ,  P e - 
k fsb u rg o , re c ib id o s  Hoy, d ic e n  q u e  e l  (j o - 
li^tno im p e r ia l h a  p u b lic a d o  u n a ' co m u n i- 
tadón, e n  la  que* se  d e f in e  p re c is a m e n te  
(u 'a c titu d  f r e n te  a l  c o n f lic to  b a lk á n ic o  

’á sus c o m p lic a c io n e s  d e  S c u ta r i  y  de 
Ibánia.
El G o b ie rn o  ru s o  a d m ite  la  a u to n o m ía  

&C A lb an ia  y  la  a d ju d ic a c ió n  á  e lla  -jde 
bcutari, á  c o n d ic ió n  d e  q u e  n o  lo s e a  Ja - 
Ipbá- con la  c o n fo rm id a d  d e  A u s t r ia .

Consejos de paz
PA R ÍS, 1 0 .— T a m b ié n  te le g r a f ía n  di 

bán P e te r s b u r g o  q u e  e l G o b ie rn o  ru s  
^¿ 'd irig ido  u n a  c a r t a  a l re y  d e  M o n te n e  
ro, p id ién d o le  q u e  se  s o m e ta  á  la s  d ec ; 

pones d e  l a s  P o te n ia s .

La Comisión financiera
PARIS, 1 0 .— E l d ia  1 8  d e l a tu a l  s e  re 

pnirá a q u í p a r a  d e l ib e r a r  a c e r c a  d e  1 
ítuda de' T u r q u ía ,  l a  in d e m n iz a c ió n  ex i 
pda á  é s t a  y  d e m á s  c u e s t io n e s  eco n ó  
bcas rc la c ú o n a d a s  con  el c o n f lic to  b a ; 
b ico .

Optimismos
PA R IS, 1 0 .— L o s  p e n ó d ic o s  d e  a q c  

sfleján im p re s io n e s  m u y  o p t im is ta s  res 
[?cto al c o n tlic to  b a lk á n ic o  y, á  la  s itú a  
p n ’in te rn a c io n a l.
V “Le M atin »  a f i r m a  q u e  e l o p tim ism  
F P ^ ra  e n  lo s  C e n tro s  d ip lo m á tic o s , ;
I . -J^ÍRarou p u b lic a  u n  te le g r a m a  d  

lu P e te r s b u rg o , e n  e l  q u e  se  a f i rm a  '^u 
“gun im p re s io n e s  a a to r iz a d a s  lo s  E s ta  

b a lk án ico s  y  T u r q u ía  f i r m a r á n  la  p a  
la ác í'u a í s e m a n a

c e l a d o r  d s  a b a s t o s
MUERE ASESINAD

AGOZA, 10. E s ta n d o  en un  fielato  e 
subjefe y  v a rio s  celadores de abasto  

p a sa b a n  m isle rio sam en te  do 
envueltos en m an tas.

®®íador 8 r . Lobaco les d ió  el a l to  y  lo' 
echaron  á  co rre r, l^es siguii) Lobac< 
hasta , oonseguir a g a r r a r  á  uno  poi 

P ^úta que  le encubría .
®to en aquel m om ento, c u an d o  y a  el des 

19 <Jelador c re ía  h ab e r de ten ido  á  lo*
el que h a b ía  q u ed ad o  U bre le dis 

G ro á  q u e m arro p a  q u e  le de jó  m orí

(le Lobaco h ab ían  llegado co 
Pp Sus com pañeros, se lan zaro n  en per- 

h >8 asesinos, que  hu y ero n  ta n  ve 
í  Que les fué im posib le d a rle s  alcance.

f

Fi \  fa-Ileeidr> y a  el d esv en tu rad o  Lobaco.

L z IM J l.*Oi Lv <x
pf j K1 m is te rio  q u e  le  ro d ea  hace

h a  im p res in ad o  hondonieilte  d 

ansiedad sea m avor.
r* ]

‘̂‘freció el pu esto  á  un  h ijo  del 
á  fii-^ pudo a ce p ta rlo  po r te
XcJGa co locación .

' ’̂ ^ 'indario está  in te re sad o  en des- 
El misera-blea c rim inales.

que  se v e rific a rá  hoy. f - 
ifjf) M an ifestac ión  de  duelo. >Se’*

LA SEÑORITA LACY, LA SEÑORA CAMPS, Y EL SEÑOR SAN ROMAN. HA­
BLANDO CON NUESTRA REDAOTOEA EN LA BIBLIOTECA DEL CENTRO.

a n d a r  p o r un  dédalo  de pasillos flanquea- d ic ina  de u rgencia, C orte  y confección de ro- 
os uo p u e iia s , t r a s  de las cuales se oytíii vo - 1 pas, vestidos, aombrfcró.i y corsés, p lancha-

je s  juven iles rec itan d o  un  te m a  de  francés 
j  los aceiiLüH.persuasivos de  a lgún profesor, 
t^or n u e s tro ,la d o  pasan  g ru p o s-d e  inuchachi- 
üas ,con loa c.uadormjs ó el 'em 'oltorio  de la 
labor en  la  niano, que  e n tra n  ó sa len  de las 
clase.s.
, A1 fin á lg u ien  nos in d ic a  la  sec re ía ría . En- 

-rainoB en olla, y lo p rim ero  que venios es el 
caballero b ien  portado  que. da  algima.s ins- 
.ruccioncH-á la aux ilia r.

E xpongo el ob je to  que me lleva y p ido ver 
i i ) .  V alciU m  b a ii ílom án , a c tu a l d irec to r 
Icl C en tro  •Ibcro-A nicricano.

—iServidor dé ustodf^s—dice el cab a lle ro .■“  
f  poniéndose o ó rtésn ien te  á  m is ó rdenes me 
londuce á  la  B ib lio teca, una  h ab itac ió n  cua- 
ira-da, llena  d(5 sol. po r cuyos cu a tro  co sta ­
dos co rre  una  e s ta n te r ía  de nogal rep le ta  
e lib ros lujrm aiuonte cncuadernailos. tóobre 
.la, varios bustos en yesq re p re se n ta n  las 

■guras m ás salionVos de  n u e s tra  l i te ia tu ra  
iási'.’a.
- - E s ta  B ib lio teca—nu‘ dice San R o m án -- 

> lúi valiosísim o logado que d( hem os á 
¡estro  inolvidable p ro te c to r el m arqués de 

a V ega de A nn ijo , ni cual, en su (iisposi- 
ión tc 'a tam cntaria . t-u\'o la d e lira d a  a ten  
ton do dotite e ste  C entrt) ron  ella.
— j. H a ré  m uchos años que  se fundó esta 

is íitu c ió n  ?
— H ace sois años. La in ic ia tiv a  co rre sro n

'o po r ent^'ro á la ilu s tre  m arq u esa  viuda 
'e A y erb r. y  tra tá n d - 's e  e sta  dam a no 
.ay que decir que puso al serv icio  de la 
lea ’nfluen'úos y todos I<->s e n tr-
iísm os que  derrocha en c u an ta s  o b ras  m 
itnrin-s to m a  p a rte .

El o b je to  e ra  e r ra r  r n  E sp añ a  u n a  in stitu - 
óü an á lo g a  á  las que ex is ten  en el ex tran - 

u'o, en la  cual pudieso  a lcan zar la  m u je r la 
is tru cc ió n  n eecsa ria  p a ra  o b te n e r en el por 
cnir m edios honrosos do vida.

¡H erm o sa  o b ra , a I2 que de seguro  ha 
•rán coadyuvado  to d as  esas dam as y  galanes 

.luyentes y  ricos que  hov se a g ita n  y t r a  
-jan en pro del C a íc r ism '' oxi ¡a;: cscu- las 
i c u to n r .s  tü v ic r '-n  por la cu ltu ra  fenn-ni 
I el m ism o celo quo hoy d em uestran  por e! 
¿tudio dcl A ste te , no  rae e x tra ñ a  que  el 
¡entro Ibero-A m ericano  h a j’a  salido  ude- 
in te .

—D esgrac iadam en te  no  h a  sido a s í : Al 
rincipio , sí fueron b a s ta n te s  las d am as que 
0 o frecieron  á  n u e s tra  fu n d ad o ra , y tam  
>iéu m uchas personalidades, en tre  ellos IL.'- 
iríguez Ban P ed ro , I). J e sú s  P .m do y Valle, 
). M ario M éndc/, lle ja ran o  y o tro s ;  pero ... 
os cutusi.uuiios do unas y o tro s  d u ra ro n  |o 
ao ta rd a ro n  en ap ag a rse  los fu lgores de  la 
iib lieidsd. y jHK'o á  jioeo nos fuim os cpie- 

'ando •,so los: la n iarq iu 'sa  de A yerbe, liv se- 
■ o ra  do R odríguez de Mur<‘lo, Br. A lbeniz, 
teflorila  V ela  y casi to d o  el profe.sorodo, 
pie de'sdt^ el [)rincii>in \-iene cu m p lien d o  su 
■oroetido con un a ltru ism o  e jenqdar.

—' f 'u á u ta s  f-lumuas hay  en la • a c tu a li­
d ad  1 , , ' X n -n—O scila el m im erít de ab u n n as  _ en ti e 2o0
V 300, que haceij un In te l de tí*0 insern;eio- 
uos, jjor()UP la  m ayoría  cursa v a n a s  asigna­
tu ra s  á la vez. . -x ■*

— El pro feso rado  es g ra tu ito  = 
—Com pletam ente.. Aquí nad ie  cobra  nada  

á no ser la dependencia, emno es n a tu ra l. 
Todo el cuadro  de profesnre.s. que son 2 .̂>. 
d(' am bos sc.xos. todn.s com peten tísim os y 
de reconocida a p titu d , c-ste eseogidio y  so- 
Icccinnado con el m ayor esm ero  y to d o s  t r a ­

ía  con iíninl ent.u.s'iasnin one si estuvie-

do y a r te  cu linario .
Kn to d as  la s  clases encon tram os aluinna.s, 

si fnen bus m ás n u trid a s  .son aquellas  en que 
la a s ig n a tu ra  es e.sencialm ente fem enina. In ­
du d ab lem en te  el feíninisino ta rd a rá  aún  en 
arra.¡gar je n  KspañOs

(,'iuaiido llegam os á  la cía.sq de G im nasia, 
las á lu innas, eii núm ero  de T2 , evolucionan 
cori n o tab le  precisión , ba jo  la d irección in- 
ceU gente del p ro feso r, Mr. A le jand ro  -Ca-’ 
m ;tü . .

E n  un m om ento, Ó restes  pro]jara  la  iná-

u. i,uaei, uufvxi ,v ueci-saria, v con p ro - | j  1 í  i j í  ».w,> oQA.iiui.nu u
fesp res  .exn lénd idaioen to  re tr ib u id o s . > N o ¡ v ® p e rju ic io  de  aua in ­
es e s to ,r is ib le  ? ' p a r tic u la re s , p o r el m ism o generoso

—D iga u s te d  a sq u e a n te  m ejor.
,p -P a ra  p ro b a rle  el escaso in te ré s  que la  

d ifu s ió n  do la  c u l tu ra  in s p ira  á  los que  tie­
nen obligación  do a y u d a r á  fom entarle^ le 
voy a  re fe rir  un caso curioso.

H ace  seis ra^sos, y  deseando  c o n trib u ir  á 
la  p io itag an d a  del C en tro  Iberu -A m ericano , 
env íe  á  ios diez te n ie n te s  de a lca ld e  120 m a ­
tr ícu la s  g ra tu i ta »  p a ra  r e p a r t í  eucic»-) rus 
10 dbiirito.s de M adrid , f ié  e s ta s  l20 matpi- 
cu las Bólo cu a tro  fu e ro n  ap ro v e ch a d as : láa 
11.0 -re s tan te s  uie fueron  d ev u eltas  por loa 
te n ie u te s  de a c a ld e , y algunug, e n tre  ellos 
( J a u ía  Molina,,, m e h icieron  s a b e r  que  las 
.devolvían, p o ru u e  pn s i i 'd l s t i i to  to d a s  las 
jovenes e s ta b a n  educadas.

-  ¡ Es in co m 'eb ib le !
•--Pero  cierto . P u ra  rem a te , el ag rad ec í 

m ien to  del a lcalde, Br. J iiné jiez , fu,é
em b arca rn o s  dos veces por no p a g a r  el ini 
p u esto  de Inquilinote).

•—.A sí se, fo inen ta  en E sp a ñ a  la  ia-struc- 
ü ió n !

-Y así con tam os con orgullo  (¡loce mÜlo- 
ne.s de analfabetos.
_ En* é ste  moniouÉo Be ace rca  á  no.Sótros una 
jü v cn c ita  de  o íos azules, b londa cab e lle ra ' v 
m ejillas niaacjas, t n  lá.s, cuales hi risa m arca  
dos trav ie so s  hoyuelos. • ■

Al p ro n to  supongo q^ie es u n a  d iscípu la  
r e tr a s a d a ;  pero ' San  R om án m e saca de mi 
error, iil p re s e n ta ile  con e s ta s  palabras,;

-T -a  se ñ o r ita  R osario  de  Lacy, m edico y 
p ro feso ra  de  P u e r ic u l tu r a  de este C'entro. /

X o ;jie d o  .m enos de e x te r io r iz a r  nji e x tra -  
ñeza, , a  sefíqrj.ta de Lacy, de cuyo ta le n to  
y  notables a p titu d e s , c u a n ta s  p e rso n as  la  co­
nocen se h acen  lenguas, y bue-iia p n ie b a  de 
ello es el tí tu lo  que o s te n ta ;  es de lo m ás fe­
m enino que p u e d a  soñarse . N i su  figura, ni 
su in d u m en ta ria , n i su  ch arla  ingen iosa y 
a leg re , n a d a  acusa  en clin á  ía -n n ije r  que 
h a  pasado  la  m ayor p a r te  de su 'v ic ia  entre, 
estud.j.aiitfs, c n t r e g a d a 'a  ta re a s  ta ú . 'c o n tra ­
rias á  la  o rgan izac ión  femenina'.

M arav illoso  ejem plo  el de R o sa rio  . de 
Lacy, que  desm ien te  roUm dam -ente el con­
cep to  que la  ma.vqeía de  la  geiité tiene  fo i- 
■mado del fem inism o.

A Já  ed ad  en que o tra s  n iñ a  ,ju e g a n  con 
sus m uñecas, ella pa.saba la rg a s  h o ras  en

, . ; ............ la s  au lae  in c lin a d a  sobre un tonm  de física
m u ñ a  y enroca el g rupo , no sin la s  p ro te s ta s  ó d e se n tra ñ a n d o  a lg ú n  in tr in c a d o  p rob lem a 
J o  una  pcqiieñucla , que ffe ta p a  la .c a ia , p o r - . de á lgeb ra . M ás ta rd e , cu an d o  U  n iñ a  sé 
que no  quiere  sa lir  en los periód icos. ' co n v ierte  en doncella, la  f is it lc g ía  y l a  a n í

L ie.la  claso de* G im nasia  pasam os á  la  de to m ía  descorrieron  el doblo velo del p u d o r

«.1 tru ism o .
j '” ®óito, p e r  ú ltim o , en esos m in is tro s  

(i6  In s tru c c ió n  rú b lic a  que  ta n  poco se p re ­
o cu p en  p o r la  c u ltu ra  y que ag radecen  los 
^tuerz<%  que o tro s  hacen p o r d ifu n d ir la ,  
conm i nándo los p o r  no. p a g a r ' el im puesto  de 
in q u i l in a to ;  y en la  m arque.'ia A, la  conde­
sa  t i .  y. la  eéñora C. p re s id en ta s , eeereta- 
ÍMw y p ro te c to ra s  de v e in te  Sociedadea be- 
Uéficos que  pegalqjj sun tuosos palariias p a ra  
-^ > m o d a r legiones ^ e  fra ile a  y  m o n jas  y  no 
W o tu r r e  le g a r  un m odesto ed ific io  p a ra  
tn su tu tu o n e s  de la  im p o r ta n c ia  (jel C en tro  
.Ibe io  A m ericano.
: D irá n  lo que  d i(»  G arcía, jU(,dina;

i E n  M ad rid , to d as  la s  m u je res  e s tán  edu- 
óada.s! •

CeolliQ CAMPS

Impresiónesele 
un espectador

ras

í>

LAS ALUMNAS DE LA CLASE DE .GIMNASIA CON EL PROFESO R SEÑOR
OANETTI.

‘ Las musas latinas" 
en ahüío

L n  x jii ito r  i t a l i a iw ,  uu- p i i u o r  n a n c e s  y  
u ii p i iu o r - e á p a i io i  isuu p i iu o r e »  q u o  es­
t á n  «uu iT iU ,-*  p o iq u e  lio  icQ o i-o la u  luo Cua- 
(iroá  eo ii q u e  oua'na,ii p itra , lu  p i o x im u  ex- 
po i^ ifiü ii. c a u sa d o i»  ue- e . ip c ra r  u  la s  niUoits, 
iU jaiiU oim u lo s  p ia c ”c tc s  y se • e n t r e g a n  u  la, 
o o i r a c n e r t .  ¿ \t iu ,iü a s  sm  üUQa p o r  e i  u io r  üe’i 
a lQ ünol, a p a r e c e n  u n a  m u s a  t s p a n o i a  p a r a  
e l i - i n io r  e s p a n o l ,  u n a  m u s a  i r a n c e s a  p a r a  
ku p i n t o r  iranc-es. y . u n a  m u s a  u a l i a x ia  p a r a  
e l , p i n t o r  i t a l i a n o .  L a  y i r u t d  p a t n o l i c a  tle 
esLus m u s a s  .(¿ue se n i t r a n  p o r  la »  p a r .e ü  » 
(jom o :1a  e s t.t tu ia  . d e l - c o m e n u a d o r ,  n o s  cou- 
m ubvü  i io n d á m e n te ,  y  p r e a i s p c n e  n u e s t r o  e s ­
p í r i t u  a  l a  g e h e r o s id a d  y  a i  p e r d o u .  E U a .5 
t r a e n  e i  o i ie u io  a  eLqueiios ce ieb riy s  ía t ig a d u .; ,  
y  c a d a  u n a  c o ju i a  a  s u  p in to r -  u n a  s a i ” 
v a d o ra , y  g e n ia l ,  p a r a  q u e  todesj y  c a d a  u n o  
p u e d a n  l o g r a r  e l  p r e c i o  p o r q u e  s u s ,m a n .  
n<a m u s a  U á l i a u a  p r o p o n e  a i  p i n t o r  i t a l i a n - j  
q u e - p i n t e  uu- c u a d r o  d e  c o s u i in b re s  i t a l i . i -  
• íias^ l a  m u s a  i r a n o e s a  co n v e iic»  a i  p i n i o r  
t r a n c e s  do  q u é  d eb e  p i n t a r  u n  c u a u r o  a© 
u-ascuiuhres rran ce& as, y  i a  m u s a  e s p a í ln ia  
n a c e  \ e r  a l  p i n t o r  e s p a ñ o l  q u e  s u  c u a d in  
ú o l^  J '* .u tad o  su o ru  íJO stum bre»  e s p a -

X co n  t a n  p l a u s ib le  m o tiv o  e m p re n d e m o s  
a n  v ia je  p o r  iew- t r e s  p a ís e s ,  á  c u a d r o  p o r  
,.«a,ia, o. a  p a í s  p o r  c u a d r o ,  q u e  e i  o r d e n  d o  
.a c to r e s  n o  a l t e r a  e l p r o d u c to .  P r im e r o  n o s  
Jo s ia u o m o s  a  i t a i i a ,  d e s p u é s  r t c o i  re m o s  

-■ ran c ia , y  t e r n im a m o s  p o r  v e n ir  a  ü s p a n a .  
.c«3i-a p r e c is o ,  u e s p u e s  u e  e s to , d e c ir  q u e  e n  
. l a i i a  Iioa p rC s e m a n  n a p o i i t a ñ a s  m u y  l i n ­
dos, ncM b u l la n  l a  c a r a m e la  y  n o s  o i re e e n  
m u  v e n d e t t a  to m a d a  p o r  lo  c ó m ico  i i H a -  
^ra n e c ü s .d a d  <íe a n r u i a r  ( lu e  e n  b r a n c u a  
lOs e n s e ñ a n  c o c o ta s  e i t g a m e s ,  n o s  b r in d a n  
.o a  u t t i u u  d e  a p a c n o s  y  no.s r e g a l a n  co n  
i u a  Besiou d e  e s tu d i a n te s  deJ B a r r i o  L a t u i o t  
. ñ io  c o ta e te ré  u n a  p u e r i u d á q  e x p o n ie n d o  g u a  
•u n s p a n a .  mxs b u ao -n  co sas  d<¡ B ev iU u, non  
« m en izan  l a  w c ia te u c iu  (ion u n  c u a d r o  a e  lo -  

y  no» r e c r e a n  co n  u n a  e x m o ic io n  u e  m a -  
• o iaa  a r m a d a s  u o  s u  c o rre s p o n a ie u L tí  nava ,- 
.<(, i r e r o  t c u o  se a c a u a  dn íu a m v, y  la m -  
■lüu ifcLe v ia jo  a n u n f id o  ..a aco-oo.
-e e l u e g a m ., j  a  l a  ^puu.-ifcis. r n i  u n  m -.iuu  

lo r o  i,u v en  ios t i c s 'c a a u r o s  q u e  n a n  u e  
v .uqun-jtar ,e i p r t i n i u  e n  l a  • n x p o s ic io u  d a  

*--n'e«.nad<)re8, t io r ro r iz a c io s  
•lie  a q u e l la s  rixUecus s a t i n c u s ,  s ie u te n  im - 

' g i’i f a r  com o e n e rg u n u m o a , im i ia n -
- j  a  V redeon; .¡ ü l  p a p m  v u ie  m a s :»  p e r o  u o  
o n a c e n , y  l a  r© rf« s « m a c io n  t e r m i n a  e n t r e  
ie l ^  a b u r r i m i e n t o

1.1 m acburo  E e n e lI a  h a  p u e s to  m ú s ic a  á  e s t a  
- ü t e n a  e o m ic o - l ir io o -b a i la b ie , q u e  se 11a  ex -  
• a u iü  u e  la  c a b e z a  co n  to u a  r e l i c id a d  u  M a -  
uel x tloncayo . E s  m u y  s u p e r i o r  a l  l ib r o .  Ro-

omo ^  -^ íitu ra lm en te .
^ o m o  q u e  t e d a  e l la  e s tá  co m p u & sta  s o b re  m o-

t  r a n c i a  y  d a
I '- a p a ñ a :  fckj re p itie ro n  a lg u n o s núm eros y- 
, a escucüaron  con a g ra d o  los dem ás. No

,'1'̂  Va que  ya  ha  en tre-
iiflei'.v.-f, , nii.'i, c a n tid a d  p ava  los ) buif.........................
'  , ••'’i'-^LHrltMitiíi pen- r?n  \-x r 'lé tu li( lji‘'*"iite rctrilvaído.s. «ín m íe'

(iad-' (1 '■a''^ n ú ’’ ni uno dn cllo^

m Iv ." 'd  p ro feso ra  y  del m is te rio  que o cu ltan  la  verd ad  a n te l 'y o c o -  Do e x tro ñ ^ e T ^ jü o  lo ^ ’̂ i S T e s p a ^ ^ ^
coii.t B oiiii ( m ps de Li-die. que adem as ios o.)os tle las v írgenes. I  no ex p erim en ten  el tUjseo iuvencih te
(le (uinipur Mi m isión c,m un celu adm irab le , U o sariio  de liacy conoce á  fondo todas la* I  I'orniir.% sobre la s  cuartilla .s cu an d o  se n?. 
ocu tfi el cargo de v iced iicc to ra  del C en tro , in iscony ftel v,,.......... i,„ n ------ 1 .  j W len a  ti-nhnia., . . . .... . . . . . . .

A n tes  de e n tra r , un  leve cucfúchco y ru- 
11er d(i r isa s  con ten idas cltumncian la  pro- 
•‘fu r’ia di' las (50 aliimiiiis que com -urren á 
!■( (¡a.s* do la so ñ o ia  Canifis de Bcdate.

E stá  es la clase imt.s favorecida - - dice
S an  Roiiuín, dirigii-ndose á  mi com pañero ._
Se n o d iía  sacar im grupo bonito.

P ero  Ori^stes no le oye, d is tra íd o  en la 
coiitoinf Jsrión  de ta n ta  c a ra  bo n ita , v para  
cacarlo  de su a rro b am ien to  tongo que Un. 
m arlc dos ó tre s  veces.

P ero  (-(lino Imcen ustedes

mi.serias del cuerpo  hu m an e , ha  llegado é  I  á  t r a b a ja r  p a r a  astaa  zarzuelaa insuC  
aeostum brarsc  á co n tem p la r lo» cauáverei l í ^ »  ® 'l^urdas y  eilenciosaa. Yo a d m iro  la r»»- 
de-icuartizadqs sobre las mesas de disección - l : ^ 6^ ( tc ia  de su in sp ira c ió n , y  creo  que 
C(vn sus m a n ita s  de  n iñ a  h a b rá  s a lv a iio 'q u i-1  f  e sc rib ir  p a r t i tu r a s  in m o rta le s  s i^ o r*  
za a  m uchas mujere.s de la  m uerte , y  euand t I  casu a lid ad es  r a r a s  que  sm h ^t,,

haya endure I *? cuandi.» en cuaiido llegaran- á IroDczm-l areoe n a tu ra l  que  todo esto
cido BU H ciisibili^ad, he a q u í que  en el alim  I  j^SV^a vez en  su v id a  con un  lite ra tiF *^^ ' 
de 'esta riiiije rcita  excepcional, v ib ra n  todos I ^tiviera c u a lid a d  in estim ab le  ouh «« 
lo.s sueños y  todos los sentim ienáoa que l a ' l  com ún,
hacen ta n  ado rab le . I  D e la  rep resen tac ió n  hay  que  decir

—¿ T iene usted m uchas d is c íp u lo s ?—la  p re  I -rf...- S eño rita  I s a u ra

u d n iiia ro  f a j a  sn strric r nn (V n tro  de^ tan- 
Lincia con una  m a trícu la  ta n  exi-

-Por aquollo  de que m ás hace d  que o„ íq 
que el que ,;uede. P ,,r  lo dem ás. pod?nms 

o ecir que cas, nad ie  nos h a  ayudado , como se 
.n rrocc ob ra  d r  ta l in te ré s  eonm os hoy en 

1,1 de ilu.strai’ á la n iiiirr
-  Pero  

blira
el m inistro

niivicr.
de In stru cc ió n pu

Iril
,\ mmisÍTog di» Instrucc ión  '•úH -ea es
* .-M "vros o'm no ]-'s in te -  ' n i ,  insten.'-

p u n tó  cu an d o  acabo de hacer 'to d as  estas re- 1  y
voz que  nai-ece míQ rives tien e  , u n »flexiones.

P o r las azu ladas 
de I>acy na,sa u n a

y  el Sefici”
, -1 T 1 • I  voz que  parece  oue knt« ‘ (eae .u n »
la s  p u p ila s  de , la  señ o rita  ¡so n a n c ia . E l S r ^ A la ^ ó n ^
n a  ra fa g a  de mclig.nacmn. I po^o. á  poco. A ten  f i ,  ^ í° a n e ra n d o

en estos ú ltim o sn io  '. pero  á lo.s tre s  meses se case'», y  eso úw*’ I riem pos  ̂ -A-polo
ten ía  y a  c u a re n ta  y c u a tro  años. ; Si te n d ré  I
buena  m an o !... . I r n

- N o  lo d ig a  usted , r.q rone si se e n te ran ,
m -ñ a n a  tieue  eoui rvintrii-ui-^daTi a t -d a s  las "* * - R * ^0 IC A I.»  VI>^NOf.SE t N  C '

m  L IB R r*  t -3 Í  L l i r  >r
t

lili

; t . .

■ í̂

•■lu

. t

h h

I. ‘ I

■ 1 I

rn< • vsoI 'tivvr.as ''c  ^ f''d :';d .
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Por tierras
de moros

EnTetUdn
Entram os en la c iudad ,! 

s a n ta  porque en cada b arrio ! 
hay una a l ja m a ,  en cada cm-■ 
lie una z a n ia .  en cada rin­
cón una m iharabs...

Á .  R a m o s .  
(Herías N egras.)

: Así les luce el p e lo !
; Nu conocéis e sia  c iu d ad ?  S uponed  u n a

Belmonte í ^ ' %

^ 1# Posada
pJo laciú ri c u a lq u ie ra  en el siglo Eso es 
T e tu á n  en todos los órdenes, .■on la  salve
d a d  de sus ca rac te rís tic o s  locales.

J.)e ta l  m an era  la  manió de plom o de u n a  
re lig ió n  a b su rd a  es capaz de (ie’.-n e r  el b ii- 
Jlaiite  a la n c e  de un pueblo  p o r 'el am p lio  
cauce d e l p rogreso .

E s el proceso e te rn o  de la l■egfcsi'')n. P r i ­
m ero siervos de u n  dios, luego do un:j, iu s ti 
tu c ió n  teo c rá tica  que u su rp a  sus p r in c 'p a le s  
a tr ib u to s ;  m ás ta rd e  de un  cacique, y eij ia  
exégesis de la  a b u lia  que  en g en d ra  íos f a n a ­
tism os esclavos b a s ta  de sí mismos p o r .s u s

firo p ias  pasiones. A l concepto generoso de 
a p a te rn id a d  u n iv e rsa l, el sem in u eiito  ex ­

c lu s iv is ta  de la  P a t r i a  que quisi-*ra c e n a r  á 
todos sus fro n te ras , luego el e x a ltad o  s^nti- 
m icn to  m orbo re g io n a lis la  que .-.e v.a c ircuiis- 
ri '-b iendo  á la  tr ib u , á  ia  ta n iiila , j»{>r u l t i ­
m o, al p ro p io  in d iv id u o  que  p ieda como en 
fe tich e  en la  coiitem j lación  c x ta i ic a  de su 
om bligo. ¡A llí e stá  su p a t r i a !

E n  l a  contem plación  e x tá t ic a  de su ou.' 
b ligo  estab an  estos m oros te tu a .iíes  sen lados 
on las p u e r ta s  de sus casas ó en los w ipti'za- 
n iís  ridículo.s, revuelto  m ontón hc rb|et-)K sin  
■\alor de sus tien d as , leyendo el C orán  ó re­
zando  su rosaitio de  99 cuen tas, dol todo in- 
tlife ren te s  á los avances de la  vi la <ine l*-y 
e m p u ja  la s  p u e r ta s  é ir ru m p e  en su c iu d ad  
m u e rta , donde no  luce n i un  solo destello de 
la  in te lig en c ia  en r i in q in a  >¡e sus acin. uta- 
de:s, a r te , c iencia , in d u s t r ia ;  diíndc no h a ­
lla ré is  s ino  m uy pobr^.s \e .stigios de su a n u  
g iia  c u ltu ra .

í ío  sé qué .•x’r.u la  srn sac ión  de abandono  
s e .e x p e rim e n ta  a l c ru z a r '.oniur-ids y  es­
trech as  calles, lóbregas p o r  los in n u m e ra b ’os 
p a sad izo s  y a rcad as  que  las  cubren , s ilen tes 
in t ia i is i ta d a s , sucias, como de u n a  c iu d ad  en 
co m ple ta  ru in a  m oral.

.Sus m ejores edificios .no son sino caserones 
an tie s té tico s , sus casas, v e tu stas  paredes de 
m a la  fá b ric a  con uiros vergonzan tes tr a g a lu ­
ces p o r v en tan as  y con unes m iserables hue-

Seis reses de Anastasio Martín

eos, poco m ayores que g a te r a s , 'p o r  p u e rta s . 
L a  n o ta  de v id a  en estas calles in u rb a n a s  la
d a  un  m en d ig a  callejero  que  reclam a el ó b o -! 
lo  do la  c a r id a d  con voz dorien te , los g r i te s !  
'■>:í’"n lóreoa de un  b e r r a h ,  ó los e s tr id en te s  

h ill 'd o s  de unos cu an to s  pequefios que en r 
y  cab rio las  p o r  el arro.vo consum en J 

**i escenci de sus en erg ías  nervicaa.s. í
.^'arla de ese bello ru id o  p e cu lia r  del t r á -  - 

l’iign do la  v id a  que p a sa , n o tab le  a ú n  on la  
m ás h u m ild e  a ld eh u e la  en las h o ras  de la- 
b-ir. do ea.iñ con fusas a rm o n ía s  del tra b a jo . 
I)e  la  m u je r que  am en iza  la m ono ton ía  de su 
quehacer dom éstico c an ta n d o  á  voces nn  a ire  
regio,nal ó desfoga on g r ito s  c o n tra  la  t ra v e ­
s u r a  de sus rap aces, del d u ro  m artilleo  del 
fo r ja d o r  que b a te  sobre el ¡yunque el h ie rro  
p a r a  los ú tile s  del tra b a jo , del vendedor a m ­
b u la n te  que  a n u n c ia  su  m ercan c ía  á  g r ito  
h e rid o , del c a r ro  que t r e p id a  sobré el p a v i­
m ento , de esos m il y m il sonidos' doeafticu - 
lados que fo rm an  en n u e s tra s  c iudades el 
r itm o  áspero  y  fu e rte  de la  lu cha  p o r  la  
v id a .

P arece , al- c ru za r esTa.s calles s ilen tes, que  
p a sá is  la s  g a le r ía s  áe  u n  convento de tra -  
}jeisses. A l ver estos m ahom etanos envueltos 
«*n sus vestidos ta la re s  h ie ré tico s , silenciosos, 
fr ío s , sen tís  la  ilu s ió n  de o ir  el «m orir ha- 
bemus». Os m ira n  con desprecio , hom bres 
(jue ig n o rá is  la  .verdad su p rem a, le verd ad  
so la  y  excelsa.

E x a lta d o s  en la  con tem plación  a d o ra tr iz  
del D ios único, ansipsos de co n q u is ta r con 
rezos los goces del p ro m e tid o  p a ra íso , se o l­
v id a n  de la s  cosas de la  t ie r r a ,  que  d e sa p a ­
rece b a jo  sus p ies en ra p to  c lep tóm ano , de 
qu ienes saben hacer de e lla  el p a ra íso  de to ­
da» sus g lo ria s  p resen tes y  fu tu r a s ;  de los 
q u e  saben p ro d u c ir  l a  v id a  p a ra  g o zarla  p le ­
n am en te . .

T )eam bulando p o r  la s  calles sem iso h ta ria s , 
m e so rp re n d e  ag rad ab lem en te  la  p resenc ia  
de a lg ú n  g ru p o  poco num eroso de so ldados 
españoles, que en a leg re  y  jo cu n d a  c h a r la  
p o n en  un  com en tario  irón ico  i  las cosas que
ven. I

E sto s b ravos mozos, al c ru zarse  con u n  za­
g a ló n  m oro, le ex p resan  in ten c ionados a l­
gunos co n cep to s 'q u e  no están  precísam erite 
cu el ín d ice  del p ro g ra m a  de p en e trac ió n  pa-

^ ¡ S i lea oye el g ra n  c a li fa  S id i M oham ed 
H o m a n c n « l  I

10 A brü 1913
F echa m em orable  p a ra  la  E m presa.
L a  p rim era  vez que en  sus dom inios se ha  

puesto  el c a r tc li to :  «No hay billetes*.
L a  ta rd e , esp lénd ida .
¡ Em oción 1 ¡ C alor ! ¡ C olores !! ¡ A legría  !
¡V iva la  f ie s ta  de to ro s  1
H acen  el paseillo  la s  cuad rillas  al son di“ 

la m úsica y la s  «parmas^'.
Los p re lim inares de o rdenanza , y sale  1̂

Prim ero
«Chino-í, negro , e n trep e lao , «bragao», 

y ch iqu itín . ¡ M uy m onín  1
Sale n a tu ra l, recibe, sus in fam an tes  r e ­

cortes, y luego busca  cam po ancho.
En dos ocasiones, P o sa aa  qu iere  a b rir  la 

pañosa y el to re te  se queda.
P e ro  hay un  «m arronazo^, y como ©1 to ­

re te  no ha  recib ido  castigo , se crece y se 
quiero com er el capo t*  de P o sad a , que lan ­
cea sin paraj'.

la q u eren c ia  de los to rile s  rec ibe  la ca­
b r ita  dos v a ras, y á  la cu arta , que es de nni- 
rho  castigo , se cam bia de tercio .

El novillejo  flojo, inuy flojo.
'A lc a n ta r il la  y U iañ ito  ponen cu a tro  p a ­

res buenos, pero  buenos, uno cada uno.
A llá  va  P osadas, que q u ie re  q u ed arse  solo.
El to ro , que an te s  se cayó por efecto  de 

la v a ra  ú ltim a, se h a  descom puesto  y sólo 
■juiere le de jen  cu paz. '

l^osada, que al te rc e r  pase sufre  un des 
u m e , to re a  por a lto  con am bas manos.

El chico e s tá  muy v a lien te  y p ro cu ra  pa- 
•ar. p e ro  el novillejo  busca  la  piel, pues 
«ata muv incierto .

l?n  soberano  pinchazo, que no se ap lau d e  
lo Hebido.

Se. m archó  el an im ale jo , y en los te rc io s  
•leí cu a tro  e n tra  en m uy nuil te rren o , con 
'Irris ió n , y p ro p in a  u n a  e s to cad a  algo te n ­
d ida. que m a ta  enseguida ..

P a lm as  a l chico, que estuvo  valien te.
Segundo

«Flor de lino'», cá rd en o  claro, salp ican  y 
ch iqu itín . ¡U n a  m o nada!

E l A lvarud ito , que en  esto  de los to ro s  va

Se em b o rrach a  con las p^ilm^s y no se 
a cu e rd a  de que tie n e  que m a ta r, por lo qui¿ 
el an im alito  echa  po r el suelo la  cab eza  j  
se pone incierto .

Fm tra á  m a ta r  derecho , p incha  y es cogi­
do y a rro llad o  sin consecuencias.

M ás pases y nueva  e n tra d a  en la  su erte  
n a tu ra l, p a ta  m ed ia  d e lan te ra , ¡saliendo 
trom picado  el d iestro .

U n descabello  á  pulso, y hay sin fin de 
palm as.

Tercero
«R inconero», neg ro  b rag ao  y m ayor que los 

an te rio re s.
yale  co rre tó n  y P o sa d a  lancea  sin luci­

m iento.
S o ^ m e n te  f.oma el novillo cu a tro  v a ra s  v 

P o sau a  M luce en los q u ites , en los que se 
m ueslr.a muy e n te ra d o  d e l asun to .

El «Riijconero» no derrib ó  á  n ingún  v a ri­
larguero .

N egrón, sale en falso una  vez. y luego po­
ne un buen p ar, que no se ap laude.

Se m archó B elm onte  y la em oción ha des 
aparecido .

D espués, el susodicho y su  com pañero  en 
su tu rn o  lo hacen  muy regu larm en te .

P osada  to re a  derecho, con la  izq u ie rd a , 
e jecu tan d o  u n a  faen a  m uy in te lig en te .

I n tc tc a la . t r e s  p ases por bajo , superiore-s, 
de p e rsona  m ayor, que a rra n ca n  aplausos,

P.u ta b la s  del s ie te , a ta c a  rec to  y p incha 
en buen  sitio , sa liendo  despedido.

Más pases, va len tón  y  en la  su erte  na 
tu ra!, esta riao  el bovino ad e lan tad o , se va 
d e trá s  de la  '?espá>', quedándose  el a s ta d o  y 
saliendo  a rro llad o  el m atador.

iSc p e rfila  b ien  de nuevo, y  sufre  una  en 
lacia, de la  que se lib ra  por v ista.

En ta b la s  del lü e n tra  á  m a ta r  y m ete  una 
d e lan te ra , que  p roduce «gómito».

Cuarto

'. omí) el cang rejo , es persegu ido  por lO. 
:/iera'>.

B elm onte, em dos tiem p o s to re a  de capa.
P rim ero  dió tre s  verónicas, jugando  b ien  

i j .s ’brazos, poro perd iendo  te rren o . T erm i­
na con iih farol m uy 'm ovido .

• D eénués, v u e lta  á  la carga , y dió tre s  ex ­
celen tísim as verón icas, y m ed ia  de rech u ­
póte. (O vación  g ra n d e .)

El an im alito , con m ucha v o lun tad  to m a  
cu a tro  v a ras, d e rrib an d o  con espan to  y h a ­
ciendo ro d a r  á los p iqueros.

En los q u ites  se m ostró  ipás e n te rad o  P o ­
jad a  que su  com pañero.

A lv arad ito , que v iene «vestío» como p a ra  
' l̂o  ̂ Sufre la  m a r de persecuciones.

,D e los tre s  pares que  pusieron  los chicos, 
sol'*' rné gustó  uno de C alderón .

l 'f ln ib n te , que  co jea  v isib lem en te , to r^ a  
oo (»Ie con ole. p a ran d o  como un  posee y 
)ugun?ic l \ s  b iazos ad m irab lem en te .

Ha.v pases in n ie iü íab le s ; sin emb'V’go i .s 
mal llfímados "m olinetes»  no me gustón.

«Rem ejidaa», cárd en o  claro , m uy bonito .
U n c a p i ta l is ta  se echa al «ruedo», y susto  

a q u í y  c a r re r a  a llá , d a  v a rio s  pases, ro d a n ­
do po r la  a re n a  en o tra s  ocasiones.

B elm onte to re a n d o  de c ap a  le v an ta  a l  p ú ­
b lico  de sus asien tos. ¡V a y a  a r te  y  c lasicis­
mo ;.

T res verón icas y  dos n a v a r ra s  estupendas. 
Media.» verón icas aolrerbias. O vación y  ova­
ción. Así se to e ra  y  lo  dem ás es jo n ja n a  
I>ura.

E l a n im a lito  to m a  cinco v a ra s , b rave te , y 
los espadas nos vuelven locos haciendo  q u i­
tes. i C ane la  p u ra  !

E l to rillo , m an teca  p u ra .
E m pieza  B elm onte.
Dos n a tu ra le s  m agnos. E l resto  de la  fae­

na , au n q u e  se ve que cojea, en tu siasm a , si 
bien tom ó la  flám u la  con la  derecha y  ejecu- ‘ 
tó pases de  tr in c h e ra .

U n p inchazo  buen o ; s igue  la  faen a  no ta n  
lim ida , y m edia  en tabla.» del 5 a trav esad illa  
que m ata . (O veión y v u e lta  al ruedo.)

Quinto
<Pileto», eu sab an ao , bocinegro , y el inas 

g raudecito .
B elm onte  in g re sa  en la enferm ería .
P o sad a  to re a  de c ap a  por verón icas y de 

treu te . ten ien d o  cogido el cap o te  por d e trá s  
umy vistoso  y muy v a lien te , po r lo que es­
cucha palm as.

E ste  chico tien e  m ucha ¡ sa lsa  t o r e r a !
i Qué decían  u s ted es  1
;.A1 tiem po!
Con b rav u ra , p e ro  sin poder, tom ó e! an i­

m al cu a tro  v a ra s , gustándom e m ás en este 
te rc io  P o sad a  que  B e lm o n te : v ea  u s ted  lo 
que son las cosas.

A lcan ta rilla  y R iañ ito  colocan tre s  pare 'i 
de reh ile te s  con la o p o rtu n a  in te rvención  de 
A lvarad ito , de quien  a lgu ien  se chunguea 
in justam en te .

C crceia exh ib ición  del '<fenómeno» P o ­
dada.

«C urrito"’ to rea  v ac ilan te  y sufriendo  achu­
chones. con am bas m a n o s ; y al d a r  un pase 
'•on la sin iestra  sufre  una  co lad a  que  nos 
pone los pelos de punta.

El an im al es m uy revo ltoso , y el d iestro  
se e n c ie rra  en ta b la s  del nueve, donde «em­
broca. y coge, tirán d o le  diez cornadas, des- 
“rozándole la  ta leg u illa , • y re su ltan d o  ileso 
por v e rd ad ero  m ilagro.

El to ro  se a cu e s ta  del lado  derecho, y  ni 
1 e s r a d a  iii n inguno  de los peones tra ta n  

de a r ic g la r  la  cabeza.
E n tra  en cu a tro  ocasiones, v a lien te  -  ccr-

r.-i, á m ata r, pero  el an im al se encoge v  des­
arm a, saliendo tro m p icad o  el d iestro .

S led ia  que ah o n d a, a tra v e sa d a , y  m uere el 
t'iro . E s te  tuvo  m ucho que m a ta r. (Silen- 
c-in.)

El último
«Playero» , ncg'rü «bragao», c o rtito  y  chi- 

q u itito .
Sale c o n tra r io  y B elm onte to rc a  sin p a ra r  

y sa liendo  achuchado , p o rq u e  el a n im a l está 
in c ie rto  y  se queda  debajo  de la  tela.

E n  v a ra s  cu m p lió  Kplayero» po r lo m edia­
no. y los espadas p ro cu ran  a g ra d a r .

A lv a ra d ito  p re n d e  u n  p a r  b u en o ; C alde­
rón o tro  m alo, y el p rirn reo , después de sa ­
l i r  en falso, t a r d a  un  p o q u ito  p a ra  o tro  bue­
no. (P a lm a s .)

Belm onte, busca á  la  babosa. T o rca  po r 
a lto  con la  derecha, p a ra n d o  en los tre s  p r i ­
m eros pases, y  luego m uy m ovido y  encorva­
do saca  á  re lu c ir los «molinetes».

U n p inchazo  s in  querer.
N ueva faen a , volv iendo á d a r  pases, p a r a ­

do y  de g ra n  efecto.
E n la  ^suerte n a tu r a l  o tro  p inchazo , sin 

a p re ta r  pe rd ien d o  la  fran e la .
O tro  p inchazo , y  m ás pases de a liñ en , t
N ueva e n tra d a  y" d e ja  m ed ia  en el cuello, 

de la  T rav es ía  de la  B allesta . C oro genera l 
de en te rrad o res , ce rte ro  descabello y  se 
acabó.

R E S U M E N
U na 

r o !

TTJitin pro
Queraiioi

B IL B A O , 9 (0 ,.')2 .) 
iiiiLin p ro  Q uera ltú .

N o  habiendt) pod ido

A caba d«i

cclcbrai-.Ke
UlS

el te a tro  de la  Casa úíl
F ro n tó n  i:o r d ificu ltad es  insuperables
e fec tuado  en 
blo.

A p e sa r de la  a m p lia  cab id a  de est« <¡, 
dioso Iccal re su ltab a  iiisufici'“ul'e. * ' 

L a  m u lti tu d  e s tab a  a p iñ a d a . ¿Je ca’- 
que a s is tie ro n  a l acto  u n a s  5.ÜU0 persun»' 

H a b la ro n , p ro n u n c ia n d o  cIocurnteB 
cursos, que fu e ro n  m uy a p lau d id o s , ¿  j'* 
A lvarez y  D. J o a q u ín  B ustos. ' '

E l  d ip u ta d o  p ro v in c ia l D. Indalecio J>w 
to hizo u n  m agnífico  d iscurso , ailruj. ,̂  ̂
que ex is te  u n a  so lid a r id a d  de to d as  la» fh, 
zas o b re ras  y  p o lític a s  p ro g resiv as  ! 
p a ñ a  con el d e s te rrad o  Q u era ltú , que lo /  
po r u n a  ac tu ac ió n  a n tih u m a n a .

E l doctor Q u era ltú  hace u n a  c rítica  at? 
tadí.sim a del in c id en te  de la  persecución 
que el P a tro n a to  an titu b e rcu lo so  de bj.' 
lo'na le hace v íc tim a , e s tu d ian d o  con 
certero s  de v is ta  la s  in iq u id a d e s  sociales 
p e ran tes .

C au sa  inm ensa  sensación en el auditorio 
re c o rd a r que, no  o b stan te  sus ideas av'i 
zadas, ja m á s  h a b ía  in te rv e n id o  en la rr 
t ic a ;  p e ro  que, en cam bio, jam ás  había-: 
ja d o  de  lu c h a r desde e l te rre n o  cieiit(i' 
p o r los ideales  lib e rtad o res.

R ecu e rd a  tam b ién  ios «.^írccimienloB pc- 
líeos que  se le h an  hecho en v a r ia s  ocasioj-'
de su e rte  que si h u b ie ra  q u e r id o  una'CUil 
fo rm a  no necesitaba  h ab er sacrificado H
v id a  p a ra  verse a rra n c a d o  del. lado  de i-j 
afectos, de sus enferm os y de  sii tierj'a,

A firm ó á  c o n tin u ac ió n  que si las eircuí 
tan c ia s  se lo imí)Oncn a lg u n a  vez sabrá 
char p o r  sus ideales  en el te r re n o  polft'l 
perenem ente , firm em ente, urgullusameLi,* 
sin  am bages n i hum illaciones.

^Realizó e sta  c a m p a ñ a --d i jo —contr.t 
in ju s to  acosam ien to  sec ta rio , p o r mi lib 
ta d  lib é rrim a , p o r  m i d ig n id a d  y  mi ci» 
c iencia  y, sobre lodo, p o r  la  su p rem a digj 
d ad  de los leales frcn le  é. Ia coacción 
r ia  y  como ejem plo de en tereza  fren te á ¡J 
(.lobardía y el re la ja m ie n to  geiii.-raíes.»

A firm ó que no buscaba hom enajes. Su rn 
testa  ju s t ic ie r a  la  hace a n te  el pueblo. p„ 
eso le ag radece  de torio corazón su ’adL 
‘dón entusiasf.a, au n q u e  i.amás inemíiga sj 
apalu.sos, porn iie  la  v e rd ad  científica e* 
" o r  en enna  del s e n tim im lo  de la s  multih 
de.s. "

becerrada  ilu s tra d a . ¡G én ero ! ¡ géne-

DON JUSTO

Firma del rey
N om brando  co m an d an te  g en e ra l de C eu ta  

al genera l de d iv isión  D. F ranc isco  L a rre a  y 
Liso, q u a  m an d a  ac tn a lm erité  la  sex ta  d iv i­
sión  (-A licante).

Iden j g en era l de la  sex ta  (A lican te ) a l ge­
n e ra l de divi-sión D. A dolfo  V illa  y M iguel, 
que ac tu a lm en te  m an d a  la  te rc e ra  d iv isión  
( S e v i l la ) . ,

Idem  g enera l de la  te rce ra  d iv isión  (S ev i­
lla ¡ a l g en era l de d iv isión  D. R am ón  Pérez 
B allestérc«, que  se h a lla b a  de cu arte l.

Idem  genera l de la  seg u n d a  b rig ad a  de la  
d iv is ió n  de C ab a lle ría  a l g en era l de b rig ad a  
D. José  Z a b a la  I t u r r i r í a ,  a c tu a l jefe  de E s­
ta d o  M ayor da la  C a p i ta n ía  g enera l de la 
c u a r ta  reg'íón.

Id em  je fe  de E stad o  M ayor de la  C a p ita ­
n ía  g e n e ra l 'd e  la  c u a r ta  región al general 
de  b r ig a d a  D. V e n tu ra  F o n ta in  P érez  de

S a n ta m a r ía ;  a c tu a l je fe  de sección del m i­
n is te rio  de la  G uerra .

Idem  je fe  de la sección del m in is te rio  de 
la  G u e rra  al g en era l de b rg a d a  D. V ícto r 
G a rr ig ó  y  Sev illa , a c tu a l gobernador m ili­
t a r  de J a c a  y  p ro v in c ia  de H uesca.

Idem  g o b erñüdor m i l i t a r .d e  J a c a  y p ro ­
v inc ia  de H uesca  a l g enera l de b r ig a d a  don 
R ica rd o  G onzález I r r a g e rú ,  a c tu a l je fe  de 
E stad o  M ayor de la  ( 'o m a n d an c ia  genera l 
de la  sex ta  R egión .

N om brando  jefe  de  E s ta d o  M ayor de la 
C a p i ta n ía  general de la  sex ta  región a l ge­
nera l de la  b r ig a d a  D. W enceslao Belled y 
P a la e , que se h a lla b a  de cu arte l.

C onfiriendo  p a ra  el m ando  de  la  Com isión 
c e n tra l de la  Remonta- de A rti l le r ía  a l coro­
nel D. R am ón B u stam an te  C asaña.

Desde Londres
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INSTRUIR, EBUOAR, PROPAGAR LAS 
IDXAS RST0LU C10N A R1A 8, HR AQUI 
CL OATECI8MO RXDKNTOm

L O N D R E S , 9. — L'n g ra n  núm ero  de su­
frag is ta s  se han  ap o d e rad o  del cañón de San 
P e te rsb u rg o , y en un  m om ento d ad o  lo  d is ­
p a ra ro n , p ro d u c ien d o  la  co n sig u ien te  a la r ­
m a en la  pob lación .

C uando  las  a u to r id a d e s  acu d ie ro n  a l ru i­
do de la  de tonac ión , v ie ron  sobre la  pieza, 
en g ran d es  ca rac te re s, la s  s ig u ien tes  le tra s : 
«Voto á  la  m ujer» . ♦

Cree que no hay  e r ro r  c ra tís im o  que: 
.laya sido acvp lado  como v e rd ad  inconc» 
p o r la s  m u ltitu d es . E n  to d a  evolución 
m ana una  m in o ría , h a s ta  un  ht.m bre sol 
'm pu«o la  verd ad  c o n tra  la  obcecación 
pueblo.

T e rm in a  p ro c lam an d o  la  necesidad df 
lucha fren te  á las far.sas c o rru p to ra s  y on 
.-oras. *

E l público  t r ib u ta  a l d oc to r perseguí 
uim  Ovación enorm e y  calu ro sís im a . 

Q u c ra lto  contestó  á  estas  en tu sias ta s acü 
vivas á 1m aciones con u n  v iva  á  B ilbao  y 

H u m a n id ad  y  á  la  J u s tic ia .
E l en tu siasm o  h a  s ido  colosal. Se esTif: 

con en tu siasm o  la  co n fe ren c ia  animciai 
] a ra  m a ñ a n a  en el C asino  sobi'e políticah 
^■ •.o i'h tib íi.— C a r r r s p o / ig e i! .

Proyecto Ijeneficioso
ele obras liidráalical

LOS RESTOS DE BECQUER
EN SEVILLA

S E V IL L A , 10.— E n  el t re n  m ix to  llegaron 
ios restos de G ustavo  y V a le rian o  Bécquer.

F u eron  conducidos á  la  p a r r ^ u i a  de San  
V icente, donde q u e d a rá n  depositados, 

M añ an a  se ce leb ra rá  el acto  de inhum ación  
en la  ig lesia  de la  U n iv e rs id ad , al que con­
c u r r i r á  b a s ta n te  gente.

L a  C ám ara  A g ríco la  de A lican te  ha dir 
l.u i-ales y en tid ad es  ag ríco las  y c.m.em«; 
(!e H spaña, u n a  in te re sa n te  c irc u la r  á íim» 
que to d as  la s  e n tid a d es  de referencia  esti] 
(!ieii d e ten id am en te  u n a  p roposic ión  de 
sobre a u x ilio s  del E s ta d o  ¿  obra» liidráu- 
CiS, p u e s ta  p o r el socio h o n o ra rio  de didi 
( a tn a ra  a lic a n tin a  D, F ranc isco  M ira S| 
lier, que  acom paña  á  la  c irc u la r  de refer 
cía.

E l fin que la  C ám ara  A g ríco la  de A'; -., 
te  se p ro p o n e  al d a r  al estu d io  la  c ita iis  pn 
posición, es que las e n tid a d es  a.grícolas 
(pie se ha d ir ig id o  conocen la  f a l ta  de ríj 
c.m ales y p a n ta n o s  que h a y  en E sp añ a  pi 
r,;gar ta n ta s  tie r ra s  de secano, (juc nmur. 
t '.ran  en un cien to  p o r  c ien to  la  prods 
c .un, coopieren a  consegu ir {juc ];is Cü,:; 
la  eleven á  ley en u n  corto’ v neremor 
l'lazo.

L a  p i’opo.sicicm del S r. So ller es di¿ii.i 
ser e s tu d ia d a  y  to m a d a  en considenu';'. 
puesto  que llevada.» á cabo las  obras i 
proyecta^ y expone cun hechos m ateináiifi 
o t r a  se r ía  la  v id a  de ia  a g r ic u l tu ra  espaáj 
ia , que  e stá  atraviabando u n a  cri.sis 
m uerte .

MBAfi (135-' -E s p á n ta o s ,  señ o r, n o  t r a t o 'de im pe-

5UENT08 DE WIEDIA NOCHE

Vil»

ALEJANDRO DUWIAS

- S e ñ o r .
- • E s  la  c o n d e sa  d e  P ro v e n z a  (ju ien  se

(¡ueja?
— D icen  q u e  si. ' , , n  . «
__P u e s  e n to n ce s  el c o n d e  d e  P io v e n z a

v a  á  h a ce r u n o s  v e rso s  in fa m e s  c o n tra  e sa
p o b re  c o n d e s a ; n o  tie n e  m a s  rem e.-iio que  
e s ta rs e  á  b u e n a s ;  v a  á  le c ib ir  u n a  so b a  de
io  lin d o . . . .  u 1 ■ r
lo  lin d o , ze tao in  s h r d lu  cm fnyq) vhgleqj li 

— S e rá  u n  to m a  y  d aca .
—. C óm o?'

‘ -M ,h cd  q u e  M ad . d e  R o z e n ...
• , ¿ s 3. m u re n a  p re c io s ís im a , a m ig a  d e
ccii'^lcsa d e  P ro v en za  ?

- S i , á q u ien  l a  m ira d o  m uch o  V . iM. 
r.ii .nu 's á e s ta  p a rte .

, C 'h ! b ien  m e lo  h a n  m u rn iu ra d o  en 
Sitio, m arrp iús. ¿ Y  qué?

-  -^( )u ién  o s  lo  h a  m u rm u ra d o , señ o r?  
— ¡ P a r d io i  I la  c o n d esa .

—C o n  <]ue la  c o n d e s a  os lo  h a  m u rm u - 
i‘a d ü ?  h a  h ech o  a lg o  m á s  (jue
m u rm u ra r .

i^ F .x p lic á o s^  m a rq u é s , p o ríju e  m e e s p a n ­
t á i s . ’.

d íro s lo
— ¿ C o n  ciuc es c o sa  g ra v e ?  •
— M u y  gfa\-e .
—H a b la d .
— P a re c e  q u e ...
— ¿ Q u é ?
— M ira d , señ o r, es c o sa  m ucho  m á s  d i ­

f íc il d e  e x p lic a r  q u e  d e  h acer.
— ^Me a s u s tá is  v e rd a d e ra b e n te , m a rq u é s . 

H a s ta  a h o ra  he  e s ta d o  c re y e n d o  q u e  h a -  
b lá b a is  d e  b r o m a ; p e ro  s i e l a s u n to  es g r a ­
ve re a lm e n te , h a b le m o s  con f o r m a lid a d .

E n  a q u e l m o m e n to . e n tró  e l d u q u e  d e  
R ic lie lieu .

: .— H a y  n o v e d a d e s , señ o r— d ijo  con  u n a  
s o n r is a  g r a c io s a  é in q u ie ta  á  la  v e z ;— g r a ­
c io sa  p o rq u e  d e se a b a  a g r a d a r  a l  m o n a rc a , 
in q u ie ta  ]>orque d e s e a b a  c o m b a tir  e l aug> 
d e  a q u e l fa v o r i to  l la m a d o  á  V e rsa lle s  a l 
d ía  s ig u ie n te  d e  se r d e s te r ra d o .

— ; N o v e d a d e s?  ¿ y  d e  d ó n d e  v ienen  esas  
n o v e d a d e s , m i q u e r id o  d u q u e ? — p re g u iitc  
e l  rey .

E s te  m iró  á  su  a l r e d e d o r  y  v ió  n u e  el 
m a rq u é s  d e  C h a u v e lin  se re ía  á  h u r ta d i-  

'l la s .
— ¿ T e  ríe s , in se n s ib le ? — le  d ijo .
— S eñ o r, la  te m p e s ta d  v a  á  e s ta l l a r ;  lo 

co n o zco  en M tr is te  a sp e c to  d e  M r. d e  R i- 
( hc licu .

— O s  e n g a ñ á is ,  m a rq u é s ;  h e  a n u n c ia -  
I d o  n o v e d a d e s , es v e r d a d ; p e ro  n o  m e e n ­

c a rg o  d e  d e c ir la s . ^
— ¿ Y  e n to n ce s , cóm o lo g ra ré  y o  s a b e r lo ?
— U n  p a je  d e  M a d . d e  P ro v e n z a  e s tá  en 

v u e s tra  a n te c á m a ra  con  u n a 'c a r t a  d e  su  
s e ñ o r a ;  e s jie ra  la s  ó rd e n e s  d e  V . M.

y ( ')h , o h !— d ijo  c l re y , q u e  n o  h u b ie ra  
s e n tid o  i|u e  to d o  reca> 'era  so b re  M r. p  m a 
d a m a  d e . P ro v en z a , á  q u ie n  n o  m ira b a  con

b u en o s  o jo s , ¿ d e s d e  c u á n d o  lo s  h ijo s  ó  
la s  m u je re s  d e  los h ijo s  d e  F r a n c ia  e sc r i­
ben a l  rey  en  vez d e  p re se n ta rs e  en su  c á ­
m a ra ?

— S e ñ o r, i)ro b ab le m e n te  v e n d rá  la  c a r ta  
á d a r  á  V . M . la  razó n  d e  e sa  f a l t a  d e  la 
e tiq u e ta .

— D u q u e , re c ib id  la  c a r ta  y  d á d m e la .
E l  d u q u e  se  in c lin ó , s a lió  y  v o lv ió  a l 

in s ta n te  con la  c a r ta  en la  m ano .
L u e g o , e n tr e g á n d o la  a l re^y, le d i jo :
— S eñ o r, n o  o lv id é is  que  so y  a m ig o  d e  

M a d . D u b a r ry ,  y  (]uc m e c o n s ti tu y o  de  
a n te m a n o  en a b o g a d o  suyo .

E l  re y  m iró  á  R ic h c lie u , a b r ió  la  c a r ta  
y  fru n c ió  in a iiií ie s ta m e n tc  la s  c e ja s  r e c o ­
rr ie n d o  los p o rm e n o re s  q u e  co n ten ía .

— ¡ Ü h ! — m u rm u ró — lo ijue  es p o r  a h o ra  
el a su n to  es d e  m u c h a  g ra v e d a d , y  os h a ­
bé is  e n c a rg a d o  d e  u n a  c a u sa  m u y  m a la , 
d u q u e . S in  d u d a  e s t á  lo c a  M ad . D u b a rr ) '.

\  en s e g u id a  v o lv ié n d o se  á  su s  .oficia- 
íes, a ñ a d i ó :

— Q u e  V ayan d e  m i p a r te  en e ste  m o m e n ­
to  á  c a sa  d e  M ad . d e  R o ze ii, que  p re g u n ­
te n  p o r  e l la ,  y  q u e  la  rec ib iré  in m e d ia ta ­
m e n te  d esp u és  d e  e s ta  recepc ió ’-j y  n i s 
d e  i r  á  m isa . ¡ P o b re  m a r q u e s a !

M irá ro n se  to d o s  u n o s  á  o t r o s ;  ¿ a p a re  
c ía  a lg ú n  a s t r o  e n  e l n u ev o  h o r iz o n te  d e l 
favor»?

N a d a  m á s  fá c il  en v e rd ac l. L a  m arq u e  
sa  e ra  u n a  m u je r  jo v en  y  l in d a . U n  a ñ j  
di/Les h a b ía  s id o  n o m b ra d a  d a m a  p a n . 
a c o m p a ñ a r  á  M ad . d e  P ro v e n z a , h a b ía  e s ­
ta d o  m u y  u n id a  con  la  f a v o r i ta ,  y  se h a ­
lla b a  en to d o s  su s  p o rm en o re s , fre c u e n ­
ta n d o  su  casa , en d o n d e  e l icy  la  L a b -. 
v is to  inuciias v e res. P e ro  le h izo  ta le s  ob - 
sorvíiCiOiies-la p iin c e sa , q u e  se  h a l la b a  re

s e n t id a  d e  a q u e lla  in t im id a d ,  q u e  cesó  de  
i'f-penlc en su s  re lac io n es , c o sa  q u e  h a b ía  
in c o m o d a d o  m u ch o  á  M a d . D u b a r ry .

E s to  es to d o  lo  ciue s a b ía  la  corte .
.'Vqueíla c a r ta , c u y o  c o n te n id o  ig n o ra b a  

Lodo el m u n d o , h a b ía  c a u s a d o  g ra n  e fe c ­
to  en  el r e y ;  e s tu v o  p re o c u p a d o  d u ra n te  
to d o  c l tie m p o  q u e  d u r ó  e l a c to ;  a p en a s  
d ir ig ió  la  p a la b r a  á  u n a  q u e  o t r a  p e r s o n a ;  
a p re s u ró  lo s  t r á m i te s  d e  la  e t iq u e ta ,  y  d e s  
l'.id ió  á los p re sen te^  m á s  te m p ra n o  d e  lo 
(]ue so lía , d e sp u é s  d e  h a b e r  e n c a rg a d o  á 
-Úr. d e  C au v e lin  q u e  n o  se a le ja s e .

T e rm in a d a  la  ce rem o n ia  q u e  h a y  a l  le ­
v a n ta rse  c l re y , s a l ió  to d o  e l m u n d o , y  h a ­
b ié n d o se le  d ic h o  q u e  M ad . d e  R o zen  e s ta ­
lla  es)'>erando, d ió  o rd e n  d e  (jue la  in tr o ­
d u je se n .

M a d a m a  d e  R ozen  e n tró  d e l m o d o  m ás 
p a té t ic o ;  e s ta b a  d e sh e c h a  en lá g r im a s  y  
se eclió á  los lúes d e l rey .

E l  rey  la  le v a n tó .
— P e rd o n a d m e , s eñ o r— d i jo  e lla — ¡ pci’- 

d o n a d m e  p o r  h a lx 'rm e  v a l id o  d e  u n a  a u ­
g u s ta  in flu en c ia  p a ra  ílegcsr á  p resen c ia  di

. M., p u es  e s ta b a  en v e rd a d  ta n  d e ­
s e s p e r a d a . . .

— O s p e rd o n o  con to d a  m i a lm a , señ o ­
ra , y  a g ra d e z c o  á  m i n ie to  c l q u e  os hay.a 
a ljíe rto  u n a  p u e r ta ,  q u e  d e s d e  e s te  m o m en ­
to  q u e d a r á  s iem p re  a b ie r ta  p a r a  vos. P er ')  
v am o s a l  h e c h o ...  a l  a s u n to  p r in c ip a l.

L a  m a rq u e sa  b a jó  lo s  o jos.
P oco  t ie m p o  te n g o  d isp e n sa b le — c o n ti­

n u ó  el re y — ; m e e sp e ra n  p a ra  i r  á  m isa . 
¿ E s  v e rd a d  lo q u e  m e h a n  e sc rito ?  ¿ L a  
c o n d e sa  se  h a b rá  to m a d o  la  l ib e r ta d  d e ? . . .

— j O h ! seño r, y a  m e veis ru b o r iz a d a  de  
v e rg ü en za . V e n g o  á  p e d ir  ju s t ic ia  a l  rev . 
j a m á s  se  h a  t r a t a d o  d e  e s t e  m u d o  á  s e ñ o ­
ra s  d e  c a l id a d .

. .  I O o m o ! ¿ D e  v e ra s  ?— p re g u n tó  eí 
n e n d o s e  a  su  p e sa r— . ¿ O s  h a n  trata*' 
c o m o  á  u n  n iñ o  d e s o b e d ie n te ,  e n  todal 
'■-•xtensión d e  la  p a la b ra ?

«Sí, s e ñ o r ; t r a t a d a  a s í p o r  cuatro  'i  
lu a re ra s , en su  p re sen c ia , en su  m ism o Í-] 
U n e te — re sp o n d ió  la  p o b re  s e ñ o ra  baj:]
!o lo s  o jos.

¡ C á s p i ta !  R ep licó  e l  r e y ,  e n  nu j 
e s ta  re sp u e s ta  h izo  n a ce r u n a  m u l t u c : ]  
idctvS ¡ la  c o n d e sa  n o  h a  j iu b lic a d o ^  
1 iroyccto . *

\  lucigü, con los o jo s  d e l  sá tiro , añaC" 
có m o  h a  ¡ la s a d o  e so ? . Decidí 

lo, m a rq u e sa .

''áeñor^—c o n tin u ó  la  fiob rc  mujer 
d a  vez m á s  a v e r g o n z a d a — ; m e  c o m i 
a  a lm o rz a r  y  m e ex cu sé  d ic ié n d o ic  la H 
ca_ l ib e r ta d  d e  (¡ue d i s f r u to ,  y  m i obM  
(.ion, (jue m e  l la m a  á  la s  o c h o  d e  la 
n a  a  ia  h a b ita c ió n  d e  su  a l te z a  r e a h j  
re sp o n d ió  (]uc fu e ra  á  la s  s ie te , aseguré 
(lom e que n o  m e d e te n d r ía  m uch o  ticJBñ 
y , (ui e fe c to , s e ñ o r , s a l í  á  la  m ed ia  I n  

l_u^’ú rú lizao s , s e ñ o r a ;  tc 'nriré inisT 
p licaciones_ con la  c o n d e sa , y  se adiriii’j 
I r a r  ju s t i c i a ;  p e ro , p o r  v u e s tr o  propio^! 
te te s , os en rarern  n?. n A i r. 1 1 rhnte te s ,  os e n c a rg o  q u e  n o  a rm é is  mucho 

e s a  a v e n tu r a ,  y  s o b re  todo.—  -w». avcuLUid., y  SODVe COU'-',
n o  d ig á is  n a d a  á  v u e s t r o  m a rid o . Los 
n d o s  so n  m u y  im p e r t in e n te s  cuando 
t a n  d e  e s a s  m a te r ia s .  .

— ¡O h !  .c l r e y  c a lc u la rá , que  
p a r te  s a b ré  c a l la rm e ; p e ro  m i enemigó; 1 
c o n d e s a , e s to y  s e g u ra  q u e  se habrá j'J
a  ««i  ■ % .A I M  M  _ 1 1

. . . . . . . I.JUC bC
ta d ü  d e la n te  d e  su s  a m ig a s  d e  lo cinf* T 
b a  d e  h a c e r ,  y  m a ñ a n a  lo  s a b r á

• ( '\U I .  /  \ . . l  -U,/*íTríK'Í*'/Corte... ¡Ü h ,  D io s  m ío ! ¡Q u é  cLsgi'^"-''' 
so y  1
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C onsejo en  P a lac io
l<;i Coii.sc'jü de  iiiiiiÍHtro3 pi'esidido poi' el 

j-ey, cu poco se d ife renc ia  del de o tro s ju e ­
ves.

l'u é  el d iscurso  del conde de H om uuones 
lili resum en de io.s p rin c ip aJes  acontecim ien- 
toH reg is trad o s de.sde el ú ltim o Consejo.

En o rden  á  p o lítica  ex te rio r, el p residen- 
tt* hizo re sa lta r  lu iiu p u rtu ac u i de dos dis­
cursos: el p ro n u n c iad o  p o r el P a p a  con oca­
sión del Cüiigresu C u iistau tiiiu , eii el cual 
Jijó de un m odo concreto  el a lcance del con­
cepto l 'u n d am ea la l de la  lib e r ta d  de la  Igle-

Xo menos im p o r ta n te  á ju ic io  dcl je fe  del 
Gobierno, lian s ido  las d ec la rac iones ' del 
t ’aiieiller aleim ín p ru tiu n c id as  en el íleich- 
tad . n a d a d o r a s  de! c r i te r io  de aq u ella  n a ­
ción <'i' (■! p rn lderna  in te rn a e io n a l, p lan tea- 
du j- (¡" -M onu'uegru frem e .ú  las
pu' ' c

]■ ■ ’_d d ícnrsn p rc  idoiicial fué derli-
fii(' ú < h-:,r l.i so lución d a d a  al conflic­
to "• •’ riíindeiar la  trascenden-
ciu ' > i\-i.iliz;u.u po r las Chimaras de
Co...t ■ • , y  co m en tar en sen tido  de g ra n  
alogio la a n u n c ia d a  vi.siia de ia  m isión  cu- 
iiicicial francesa .

K1 conoj ú ‘ Rom am -ues, al em pezar su dis- 
C L U ' «./ p o r  el restab lec im ien to  del
P a .- '-

L os p re su p u es to s
uM ctiycr h a  d icho  el f ircs i-

(i d:c:;d.) á prcisujiucstos.
T" '

dpi-' • ,
J' d i - . ; - ;  (|-je hunos empozado á seguii 

un iic.c\'o p róccd iiiiicn to . Ante.s, los inesu- 
puestos e ra n  e.studiados por el cíe H ac ien d a  
y cada uno de los respectivos m in istro s. A ho­
ra, cad a  consejero  lo súmele á  la  co n sid era ­
ción  de los dem ás, y en p leno  Consejo se 
a q u ila ta  y dcbatei p ro lijam en te .

Así, espero que la  obr.a económ ica del G o­
bierno esté inás en consom uicia con las  necc- 
sidadcií micionale.s.

L a  ley  de A sociaciones
- K1 (Jo b ie rn o -'-añ ad ió  el p re s id en te— tie ­

ne muy avanzados kjs p royectos que som elerú 
inm ed ia tam en te  á  la« C ortes.

JCstoK son ; la  derogación de la  ley de J u ­
risdicciones y  la  Ic-y de Asociaciones.

Kn cu an to  á  ésta , he do decir que, fu n d a - 
n ien talm ente  ea la  m ism a que p resen tó  e! se­
ñor C an a le jas , pe ro  á  tra i 'é s  de la  p e rso n a ­
lidad  del a c tu a l G obierno.

Creo que el m ism o C an a le ja s , en el m o­
mento da com enzar la  d iscusión  dcl re fe rid o  
pi'oyecto, h u b ie ra  in tro d u c id o  v a r ia s  m o d i­
ficaciones aconst!jDd<as p o r  la s  c irc u n s ta n ­
cias.

K om anones y el V aticano
X Itim ad a  la c.omhinación de iiro lados, se 

p u b lica rá  im n ed ía tam en le .
C om prende catorce decrctü.s de los cuales, 

diez Hon nuevíos.
- - H a  sido  m uy d if íc il- -d e c ía  el prcvsiden- 

tfr—llegar á  este p u n to , y he de d e c la ra r  que 
mucho se debe á la  a c e r ta d a  in te rv en c ió n  del 
Sr. Barroso.

J£a la  m ás áiuxilia com binación  de dióce 
sis que se ha  re g is tra d o  desde los tiem pos de 
Castelur.

Ksto d em u estra  el a r ra ig o  del a c tu a l Go- 
bernt). y  el concepto que d e  su p res tig io  y 
au to rid a d  tien en  en el V aticano.

Hemos co rrid o  la  p ru e b a  mas) d if íc il , que 
e.s la de las «personas*.

Convengam os (jue s in  c o n ta r con este p re s ­
tig io  d e  que hablo  á u.stcdcs, estas cosas no 
pueden llevarse á caibo.

E l b an q u e te  de los d ipu tados.
A scienden h a s ta  a h o ra  á -100 la.s adhesio ­

nes del b an q u e te  con que  el d ía  14 obsequian  
aj conde de R om anonea los d ip u tad o s pro- 
Mnc¡al(.:s lib e ra le s  de  to d a  España.

El O atécism o en las escuelas.
Al Cunsc'jü dcl sábado  es casi seguro ouc 

ci pre.sidente lleve el Real d ecre to  sobre  la 
easefianza d( 1 C'ateci.sino en las escuelas.

iSe a seg u ra  Que la  disposición m in iste ria l 
discrc^^a por itrual del d ic tam en  del sefioi' 
Vincenti y del vo to  p a rtic u la r  del Sr. H e rre ­
ro, aunque etiiuc-ida en  lo esencial con el 
en te rio  de amj^ios.

L as ag u as  de B arcelona.
Desde hace varios d ías  h a b rá n  podido ob­

servar nucstros_ lec to res  que los periódicos 
t ’düs, por la fuerza  de las c ircunstancias, 
se ven prrcisad.()s ;í d ed ica r una  sección p e r ­
m anente a] a .sendrreado  n^sunto de las aguas 
ue B arcelona.

A lba negó ay er que se p roponga re­

d a c ta r  u n a  i iu e \a  n o ta  oficiosa ace rca  de 
e s ta  cuestión.

-•Won m fundiiilos- a ñ a d ió - lo s  eom enta- 
rjos que  se han  hecho respec to  á  la n o ta  que 
facilité  a n te a y e r ;  sostengo cuan to  dijo  en 
aqueiN . y  afirm o que no hay en e lla  n ad a  
que á lce te  á  la hon ra  de. las p e rso n as  que in- 
te iv icn en  en este  asun to .

I.iis_isto en que hay  que e x am in a r dcspué.s 
fcJ a c ie rto  con oue han  procedido d ichas p e r­
sonas pues se t r a t a  de un ex p ed ien te  muv 
co m p j'jo , en _el cual in trv ien c ii varios m in is­
te rio s  V qu izá ten g an  que in te rv e n ir  la.s C'á- 
m aras.

El («ubieino e-vamiunrá el asu n to  con de- 
y_Io resü lvei'á  en justic ia .

El co n stitu ir m onopolios tiene  g rav ed ad , y 
!i_or eso hay que e stu d ia rlo s  m ejor p o r las 
oyJigacioncs que se en n tiaen .

S iguen llogandii reclauú .o io ir’s sobr?  e sta  
custiuu. y to d o  se rv irá  p a ra  fo rm ar inicio 
•muTi.r.ij. tnmisiro-s no podem os h a ce r 
'" “ á ta n o s , sino resoluciones p a r a 'l a  'G a ­

ceta
L 23 ka h ilas  d a  Tetu.-tn.

El m -esideute d e l C onsejo ü lirm aba ayer 
¡uo carec ían  de todo  fundam ento  las noti- 
■las acogidas por la  P ren sa  e x tra n je ra , re­

la tiv as  á  que se a d v ie r ta  ag itac ió n  a lguna  
“iitre  las k ab ilas  cercan as  á  T etuán .

C uestión  zan jada .
 ̂ A yer ae dijo  en el salón de conferencias 
.el C-ongreso que se h a b ía  resu e lto  po r rn t- 
ho ele un a c ta  la cuestión  personal su rg ida  
’n tre  un ex m in istro  c^onservador m uy ea- 
'iic terizado y un  p e rso n a je  del m ism o p a r t i ­
do, am igo del 8 r . D ato .

En Hacienda.
Cfon el Sr. iSuároz In c lan  han  conferen- 
ado  la Comi.sií'm que gestio n a  la cuestión  

ie las aguas de B arce lo n a ; o tra  de iiavis- 
o-s; _l()s p res id en tes  de las C ám aras de  ( V  

m ercio de M adrid  y S an tan d er, y el a lcalde 
•le xMndrid.

E.stc fué á t r a ta r  con el m in istro  de  la  for- 
•oa en que Ja H ac ien d a  h a b rá  do devolver al 
V yuntam im to  los recargos iminicipaie:-i 
"stab lecidos en  la ley de 12 de .Jimio de 1911,

M ed idas h ig ién icas.
In te rro g ad o  el Sr. A lb a  acerca  de la s  rne- 

'.iidas do las au to rid ad es  m unicipeleji sobre 
bis casas que no reú n an  his condiciones h i­
giénicas, ha  dicho que les d a rá  e s tad o  de de- 
lecho en la  form a que pueda.

cii la  S a la  te r(‘c ra  del Suprem o revocase 
•*3 m u lta s  im m iestas en  la form a estable.- 

•uda_ po r el A yun tam ien to , se b u sca rían  o tro s 
cam inos p a ra  o b lig a r á los dueños de  fin­
cas (i que  las te n g a n  en las condiciones h i ­
g iénicas que deben  esta r.

Los comerciantes írances:s.
!• 1 p re s id en te  de la C ám ara  de C om ercio 

de Parih , Sr. D íaz, con los Sres. B elatU ', 
■Marcos y A lonso, v is ita ro n  ayer ta rd e  a l mi- 
:iistro  de E stado .

lios re fe rid o s  señ o res  han  venido á  Mn.- 
d iid  con ob je to  (ie co n trib u ir  á  estab lece r 
la relacióu_ e n tre  las en tid ad es  españo las y 
4 delegación, dcl C om ité rep ub licano  d.-i 

Coiiiereio. de j a  In d u s tr ia  y do la A gricid tu - 
' de I’ran c ia . que  lle g a rá  á M adrid  el 

( ía  13.

Un moro divertido
Aíohamed Bey, es uno  de los morito.'< lle- 

.gadus estos ú ltim o s  d ía s  á  M ad rid  y  que, 
como sus pa isan o s, am a la  ju e rg a  como á  sí 
mismo.

Al a fric an o , con u n a  c a ra  s ím il al be tún , 
se le ocu rrió  ay er d is f ru ta r  de los encan tos 
(b* u n a  m u je r españo la , y o n  este, noble p ro - 
p in ito , pe enc-aminó el rao ritu  á la  casa  n ú ­
m ero 21 de la  calle de S a n ta  A na. Y a en é sta  
casa, que á  p e sa r de  e s ta r  b itqada  en la calle 
de S a n ta  A na, tiene m uy poco de sa n ta , halló  

. .\Iohained lo que  an siab a .
-Más ta rd e  el am or hizo p resa  en su co ra ­

zón, y  M üharncd se s in tió  capaz de p re s ta r  
á u n a  ta l E lv ira  su ch ilab a , y  asta , con a ire  
t r iu n fa n te , se p re sen tó  d is fra z a d a  de Mo- 
ham ed en u n a  p a s te le ría .

P ero  he aq u í que u no  de la  secreta  tu v o  ;l 
b'-'-n d e ten e rla  y d e sp o ja rla  de La p re n d a  de 
referencia .

El

i M u erta  p o r h id ro fob ia .
.•A consecuencia de h id ruforna fa lleció  ay er 

la. n iñ a  de seis años E e lip a  Sánchez Lozano, 
que hace c in c iieñ ta  d ía s  fué m o rd id a  p o r  u n  
p erro , p r(ip iedad  de u n  ta l  .Antonio A ria s  
(a ) «Serp iente* .

E l m ism o can , el 17 de F cb iero , m ord ió  
tambi(^n a  unos convecinos de la  finada , 11a-

imidos C avm ’in D íaz S e rran o , Jo se fa  D íaz 
N azareno , M a ría  Gómez N ítjuel. F ran c isco  
B ravo  Sánchez y  B o iiifac ia  .M artín  G arc ía , 
de tres, cinco, ocho, nueve y c u a re n ta  y un 
añus de edaeJ, respectivam ente , los cuale», 
h a sta  la  fecha, se en cu en tran  bien.

E l hecho ocu rrió  en el pueblo  de M o ra ta  
de T jijuña.

E l re ino  de los «frescos».
D. .Antonio Alichels de C h am pourcín , do­

m iciliado  en la  calle dcl A larqués (Je V illam e- 
jo r . núm ero  3, p rim ero  izq u ie rd a , dehunoio 
ayer en la  C o m isaría  correspijiufieiilo  que 
de su casa le h a n  sido robada? tre s  condeco­
raciones. cuiz y p la c a  d" la  co ro n a  de I ta l ia  
y  encom ienda (Jf Carl(js T i l ,  un  p a r  de a r r a ­
cadas cun p ie d ra s  prccio.sas. u n a s  s o r ti ja s . 
d̂ > b rillan te? , varios abanico.s de oro. n á ca r y 
m arfil, pintíido.s. aciisaiidt» como presun to- 
a u to r  dcl robu á un c riad o  que te n ía  á  su ser- 
vici-i desde el 17 de Jiili.o, llam ado  A n to n io  
B orreguero .
B orreguero , el cu a l, según parece  rom pió  las 
lio jas clel in v e n ta r io  de m uebles y dem ás ob­
je tos que h ab ía  en lu  cava del d e u iric ia n te . 
suponiéndose que com etió el hecho de refe­
renc ia  en oeasió.n de h a lla rse  solo en la  casa.

Los bravos.
l 'u  indiv iduo llam ado E n riq u e  M aqueda 

t:u-o ay er á  b ien  d ed ica rle  unos i-uaiitof 
:iia:n[U)’ i'H/os al agcn ti' Luis Isanjuán, que 
iatt-nti) dcLeiicrlc por d ed icarse  á  la  reven- 
t:>, (Je billpt<->.

E l ira.sciblc M aqueda quedó deten ido .
D eten idos.

Por d ed icarse  á  la  rev en ta  de b ille tes pura  
i '8 to ro s  iu c io n  de ten id o s  ay er nuevo in 
dividuos. á  Io.s q \u¡  se les ocupó v arias  lo 
í. d idudcs.

O hoque.
K1 tra n v ía  núin. 322 chocó a y e r  <'on lo; 

c K'hcs de ;  unt() númci-ps 11 y 131, t]uo re ­
so lta ron  con algunos dt snerfcí'to.s, sin  qn r, 

fiirtunadamcji.t-''. Imya h ab id o  de.sgracias 
rpic lam en tar.

U n a  ep ilép tica  alcoholizada.
M areai-iia  F e rn án d ez  Buiz, despué.s de in­

g e rir  ay er .gran cantid.\(! dcl sabroso  *ino- 
fivpin.^-. sur'nó un .;¡taquc c( iiéjitico.

lu n icd ia ln m cn te  fné conducida  á la C asa 
lie Socorrí) co rrc^-iond iijite , donde los facul­
ta tiv o s  de g u a rd ia  la ap rec ia ro n , adoniás del 
a taq u e  de epilpn.sia, alcoholism o agudo.

M n rc a rita . ai ,ser in te r ro g a d a ,  m anifestó  
■'juo tre s  d<!Sconoci(Jos la h ab ían  go lpeado , y 
('omo final lo h ab ían  Hustrafdo tre s  b lanquí­
simas n e sr ta s , oue  ta n ta  fa lta  le hacían.

U n a  desg rac ia ,
Ea, G uard ia  yivil d<> CirnicicntoB ccimimi- 

ca que una nr^.'-'r llnnmdii E pifiu iia  CLÍmez 
l‘crez  dojó á  un n iño  de dos aa-,>.s, hijo  suyo, 
ilutnado F c iin c  M artín , rnicntra.s se ocupaba 
cu SU8 nuebaccres, echando en u n a  cam a, á 
cLiyo.s nies h ab ía  una  tin a ja  con 14 lUTobas 
de vino.

T e rm in ad a  su ta-cea. E i ifriiiia volvió (>ir. 
buscii d-’ au hijo, a! que encon tró  ¡diogado 
d en tro  de la re fe rid a  vasija.

V íctim as dcl tra b a jo .
Fui ocasión de hallarst? ay er lin ir iau d o  

unos c-nstalf'H de la c-iisa iiúm. 5 de la calle 
de Sc'-i.s. ík s i r t ic n te  .Iop.quina M arín  Mu- 
ñV.z, de d iez y or-ho años, se p rodu jo  unas 
irsiones que fueron  caliíícudaR de p ro n ó sti­
co K 'se ita d o  en la C asa de íaocorro corres- 
rjiuuiicntcs, dondg fué c u rad a  de p rim era  in- 
itut-ióu.

P e lo ta r i  lesionado.
Kn la  (.'usa (Jo Socorro co rresp ond ien te -fuá  

(■ui'ado a y e r tic nnnvcontiisión de sc ru n d o  
<jrad(u s itu ad a  en el tob illo  derecho ,’ el pc- 
I )tar¡ H o la , la cual se p rodu jo  (lu ran te  el 
se^'uado p a r tid o  de p e lo ta  cu el- F ro n tó n  
C ciitia l.

C aída.
En ocásión de hullarw? ay er ju g a n d o  (*l 

n iño  de nueve años F e lip e  Mae-slre, tuvo la  
(h‘.sgTacin do (.-aerse d.‘ un c a rro  en la  ce- 
I)p de B u en av is ta . p roduciéndose, á  más ele 
laria .v  lesione.^, coiimcx-ióii cí-rebral.

t  ué cu rad o  de priiiK 'ra  in ten c ió n ” en la  
G asa de Socorro  c ')rr",spondientc. donde los 
m édicos dü g u a rd ia  ca lificaron  su  e.stado de 
prn iiósticü  reservado .

En e_*l P o r til lo  de E m b ajad o res  regañ.arun 
ay er José S obrino . E m ilio  M ás v F e lisa  
F ern án d ez .

Como consecuencia de la  cuestión  re su lta - 
r m  la  F e lisa  con v a ria s  lesiones de p ro iiósti- 
c.;r(^srvado. y el José, con d istin ta .s  erosi»j- 
re s  de segurulo g rad o , que tu v o  p o r  conve- 
m m ilc p ro d u c irle s  con un cuchillo  el E m ilio .

Despue-. -le a.sistidos. F e lisa  v  José en la  
G_a“a  de Socorro  dcl d is tr i to , p a sa ro n  al H os­
p ita l  p ro v in c ia l,

• D isparo .
Desde VI n balcón  de la  casa n ú n ic ro  4 de 

U calle d(*. la  ( 'o rre d e ra . h ic ieron  a|ver un 
d isp aro  de a n n a  de. fuego, que p ro d u jo  la

natiuu'ívl a la n iu i e n tre  Io.s vecino? y tra n -  W  1 f 1 1 .
seunttís de la  calle m encionada. P  C D C / ' t  á P I l l  AC! í H I F d  l l A V

A  pe.sar de las gestiones de la  P o lic ía , no J u i l j U v  v  v O v t l i  v 9  | l u l  O  I I U  f  
se h a  pod ido  saber uuie'n sea  el a u to r  del dis- I  i  ü

seun tes de ia  calle m encionaiJa.
! -A pe-sar de las gestiones de la  P o lic ía , lu 
■ se h a  pod ido  saber quie'n sea  el a u to r  del dis 

p a ro .
— r -------------------- --------------------------------------

Muerte de un niño
en el Hospicio

V.'.rias versiones sob re  un  suceso, sobre  un 
acciden te  ó sobre  un  caso.

'  Pasábam os anoche p o r la  calle de Fuen- 
c iirra l. v llam ó nue?U'a a tenc ión  el c a r ru a je  
del Juzg ad o  de g u a rd ia  fren te  al H ospicio .

Er'taua ['.-arado, y, p o r las trazas , debía 
llevar a llí a lg ú n  tiem po.

No.? ptisiuios sobre la p is ta  p a r a  a v e r ig u a r  
L) que p u d ie ra  haber o c u rrid o  en aquella  
ca.?a de ( a r id a d . y en  el m om ento en que 
•rscribimos estas líiie.as estam os p e rp le jo s  y 
c in fusos p o r uo saber á c iencia c ie r ta  si .se 

ra ta  de un aceideiiTe. de iiu suceso ó de un 
•caso de ..'iiíermedacl infecciosa.

V aria s  versiones d a n  d(?l hecho, y  á re la ­
ta r lo s  vam es escuetam ente, en g ra c ia  á  lo 
'.micho que nos co sta ron  de conseguir.

EN  LA  JE F A T U R A  '
Gomo se h a d a n  el sueco á la  p u e r ta  del 

ío sp lc in . y no e ra  posible a v e r ig u a r  n ad a , 
-,os encam uiam os h la  J e f a tu r a  su p e r io r  de 
Aüiicia.

I.cr que en sus oficinas consta  nos lo pti- 
ie ro n  in m ed ia tam en te  á  n u e s tra  d ispusi- 

jióii.
A llí llegó el p a r te  d an d o  cu en ta  de que el 

is ilado  t lau d io  i’eñ á lv e r Ibáñez, de nueve 
iños, n a tu r a l  de Zaragn/.n , im bía  fallecido 
.n tea> er po r la  t a r d ”. :í las eiiieo y  niedia.

Esli- m uchacho se l.ial-;iba á d ic h a  h o r a 'j i l ­
eando con o tro s -a s ila d o s  en uno de b.-s p a ­
t io s  y. re ijcn tin am en te . cayó m u e rto  al suelo.

No*flic»- más el p a r te , y  a llí, p o r lo tan to , 
no saben n a d a  mas.

EN  E L  JU Z G A D O
Jdegam os a l Ju zg ad o  de g u a rd ia , y  t r a ta -  

mo-4 tle ver a! juez.
Im posib le . E s tá  d u rm ie n d o ; y. en v ista, 

de ello, p reg u n tam ea  po r el escribano.
',1’an-poco lo podem os ver, p o rq u e  tam bién  

d u r m e .
Nos las habernos, pues, con un  chiquillr., 

que, en fo rm a g ro se ra  y  necia, nes d ice que 
no  nay n a d a  n i sabe n ad a .

Como cato no nos sa tisface , le hacem os p re- 
8cnl-€ que estam os en te rad o s  del suceso y  de 
que  el Ju zg ad o  in s tru y ó  las d ilig en c ia s  opor- 
tvinas.

E strechado  el m uchachuclo, acaba  p o r de­
c irn o s  que, e fectivam ente , on el H osp ic io  
h a  fa llecido  u n  n iñ o  á  la s  c u a tro  de la  m a­
d ru g a d a  de a y e r ;  pero  que no tien e  im p o r­
ta n c ia  el suceso.

Le p reg u n tam o s de qué h ab ía  m u erto r y 
m .ly n a tu ra l ,  nos co n tes ta ;

-  D.v un cólico.
Nos ch.'ca la contradicción, y  de nuevo in- 

L rrogam js si consta así en el certificado fa- 
C-dtat.vo.

A. lo cual nos rep lica  a firm an d o  que el mc- 
d ;'o Fo negó á d a r  el o p o rtu n o  certificado.

Esto, no. obstan te , el (iadáver fué  condu- 
c ’do ayer en ol fu rg ó n  a í  Depó.sito ju d ic ia l.

E N  E L  H O S P IC IO
Elam am os p o r teléfono a l H o sp ic io , y no

c jn ie á ta n . - '
Noá d irig im o s h a c ia  a llí, y luego de no  po- 

c-ta te n ta tiv a s  logram os que con testen  á  al- 
g .u jas  p re g u n ta s  n u estras .
' Se.g.úu tucun .en  este E stab lec im ien to , el 
r iñ o  f.all-eció ay er, á  la s  c u a tro  da  la  m ad ru - 

i g .ida , cu su cam a, y su i saber de qué en- 
• i  -rn.-'dad.
j El nuídico D. J u a n  M anuel de P a la c io  es- 

l . ’tu  á reconocerle u n a  h o ra  d^ ipués, y so 
I ?gó ií- firm ar ce rtificad o  de defunción .

t 'o r  e.stü, no sabim In -cati.sa que  h a  o r ig in a ­
da  el fa llecim ien to  del niñ(^ l^eñálver.

# * « -
H a s ta  aq u í Io.s in fo rm es que hemos podido  

a d q u ir i r  sobro este suceso e x tra ñ o  y co n tra - 
ri:ctoriü .

Gom--> el lecto r verá, cad a  cual ex p lica  la 
n u ie rte  á .su modo, y  se ría  convenien te  una 
ac tu ac ió n  en érg ica  .v rá p id a  de la.s a u to ri-  
dad-:s p a ra  esc larecer lo que h ay a  pod ido  
o c u rr ir .

¿ l ’c r  qué se n iega  el fa c u lta tiv o  á d a r  el 
cc.'tificailo  '<

í, l 'u r  qué, si m u rió  á las c u a tro  de la  m a­
d ru g a d a , no av isa n  a l Ju zg ad o  h a s ta  la s  diez 
de la- ñocha?

¿ En qué se h an  in v e rtid o  to d as  la s  horas 
d e l d ía  :

S ea  lo que fuere , hay  necesidad  de esclare- 
C'M'lo y d a r  la  o p o r tu n a  ex p licac ión  á  la  o p i­
n ió n  ¡lública.

N osotros, sobre la p is ta  del suceso, p ro c u ­
ra rem o s in d a g a r  p a ra  desvanecer estas con- 
trad iocio iios de hoy, y o frecer á n u estro s  lee- 
ture? le verd ad  de lo o cu rrid o  en el H ospicio  
de M ad rid .

."sO.!.. -\ hi- nueve y media, N ena T e­
ruel.

C O M ED LA .— (T ercer viernes de m o d a ) .— 
.\  las nueve y m edia, N’irk  Cárter.

L.AR.A. —.A las diez (doble). Le perdición de 
los hombres.—.V las once y media (sencilla), 
LíJ? mocitas del buiiio.

I .A a seis y media (dobe), Un negocio de 0 /0  
(tres acto?).

I C E R V A N T E S .—A lu sofis >' media (sección 
verm outh), T ram pa y cartón (co sactos y va- 

j ria spelículas).—.-A las nueve y m edia (sección* 
especial), Los dos pilletes (ocho cuadros).

! APOLO.—-A las siete, Los cadetes de la  re i­
na.—-A las diez, El nuevo testam ento.—A las 
once y c u i;to , Las musas latinas.

COM ICO.—-A las seis y media (doble),'Lo.- 
apaches de Pan'.? (do;s a rto s).—.A las d iez ',y  
cuarto (doble), La P iru la  (dos actos).

P.AKISH.— las cuatro de la tarde, g ra ii 
función de gala en honor de las tropas m oras, 
que asistirán al espectáculo, en el que tom a­
rán parte  todo so sartista  sde la com pañía de 
circo que dirige \A’illiain  P. f  ish. A las nueve y 
cuaro de la noche, variada  función, con todos 
los nuevos artistas de la com pañía de circo de 
W illiiim Pari-jh.

GRA.N VI.-\.—De cinco á doce y m edia de 
lu noche scccifin continua de cinematogjrafo, 
con lu sensacional [película <iDe m ala raza», que 
tan  grandioso é.vit oha obtenido, auprte de va­
rio.? estrenos 'adqu iridos excusivam ente paral 
Cjta Em presa.

N Ü \ 'K D . - \ D E .S . l a s  seis, La suerte de la 
fea.— las siete y cuarto , El gitanillo. — A la-? 
nueve, H uelga de criadas .— A  las diez y cuarto. 
La canción de Itrabajo (estreno).—A las once 
y tres cuartos, Los dragones del Rey.

GK.AN T E A T R O .—.-A las siete (sencilla). 
Las bribunas.— las diez (sencilla), E l m aes­
tro Cam panone.—A las once y m edia (sencilla)i 
Lysistrata.

C O LISEO  IM PE R IA L .—A las cuatro y 
cuarto y ocha y m edia, películas.—A las cinco 
y cuarto, E l tío de los chalecos.-—.A las seis y 
cuarto (especial), F edora.—A las nueve y m e­
dia, El nido roto .— A  las diez y media (espe­
cial), Lo samigos de la noche.

ROME-A.—Secciones desde las siete.—Com­
pañía ir.tcrnaciona Ide varietés.—Cinem a ;í»rtís- 
tico—Las M arquesitas.—La V illalv ita .—La \ 'i -  
l!a.?iul.— Ida D crm y.—G ran éxito de O lim pia 
de -Avigny.—Exito inmenso de Pastora Im pe­
rio (secciones de las siete y de las doce).

TK IA N O N  PAL.-ACE.— Secciones de cine- 
matfi,.?rafo de cuatro y media de la ta rde  ii 
ocho y media de la noche.—A las seis y medi;i, 
gala, reunión de la buena sociedad.—A las diez 
y oi.ee y cuarenta y cinco noche, grandes actua­
ciones dev aric-tés; M oraima, Les Papillohs, 
Davino y Pitits, la A rgentin ita y N itta-Jo .

.S.ALON R EG IO  (plaza de E sp añ a).—C ine. 
' m.i- teatro .—M aravillosas ecenas animadas.-?— 

Secciones continuas de cuatro á doce y m edia. 
H ueves, m atinées con regalos.— M artes y vier- 
1 nes, funciones populares.— U ltim as m odas de 
1 Grandioso é.vito: uRastro fat^l ó la m uerte 

r  t í i  para señoras.
del tüiéro», en colores (m ás de mil m etros).

' l’É T IT  P.-AL.AiS.— Sección continua de cin­
co á doce y m edia.— Esji’eno: n l’n dram a en la  
CüsUi»,-i-F.xito: «A la conquista del Polo Sur». 
\-’’arias novedade s-;ensacionales.

SALON M A D R ifí.— Todas las tardes, á las 
siete, gran secdón lihinca paia  señoras y. niños. 
Exitos de Chciitii \ M. L ’E claire .—.-A las diez, 
deshahiüé.—.-\ la-, once*. Pelotas de fra ile ;—A 
las •Í..-C. c!(‘ h.ihiiié. '(.-xito ex trao rd in a rio -,de 
Luisúa Ci>(u!r, • \L iiu.-ai i ’eiico Vera, N inón y 
la ideal Cheliio.

P.ALACIO D E P R O Y E C C IO N E S.—Cine- 
m atógrafü todos los día sde cinco á doce.-- 

! Presentacin de cuantas novedades se drean.— 
Variación d iaria .—Estrenos sensacionales lu- 
ne.? y jueves.—Los días festivos dede la cuatro.

IDE.AL P O L IS T IL O  (V ilianueva, 2 8 ) .— 
.-Abierto de diez á una y de tre á  ocho.—Patines. 
Secci(j:i continua de cinem atógrafo de cinco á 
ocho.— M altes y viernes, m oda.—Jueves, de­
dicados á los niños, con program as especiales, 
peciales.— Huy bar-pati^serie.

PÜL O X Ü R T E  (.Atocha).—Gran carrousel 
de cerdos trotadores.—.-Abierto todos los días, 
por la t;>rde.

FR O N T O N  CEXTR.AL.—A las cuatro de 
la tarde 'sejugajrá un partido  á pala, á 50 ta n ­
to?, entre Eirmua y P c \a  (rojo.?), contra A rrue 
y (jrinaechea (azules).

Se ju g ará  un segundo partido á cesta,, á 50 
tanto-í, entre Ituarte  y Villabona frojos) con 
tra G árate y Eola (azules).

E st. tip . de la S. de P. H*—O ’D onnell, 6 . 
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/■ü(30 o(X).000 p ta s .—iHértda.
f-ú68 250.000 p ta s .—Bilbao.

125.000 p ta s .—S an tan d er. 
a |-827 50.000 p ta s .—B arcelona.

10.000  pta.s.—A lpeciras.
10. /06  10.000 pta.s.—A licante.
0.082 10.000 pt.as.—B arcelona.

jo.oOC p ta s .- M a d r id .
Li2o 10,000 ptas.- M adrid.
-̂•171 10.000  ])tas. Barcoloria.

ID.000 pta.<. Hai'celona.
10.000 pta.=i. -  G artag rna .

4.210 10.01)0 p tas. -( 'cu ta .
i ÍAÍ".'?/- 10.000 [ ta s. -  Cádiz.

-00- 10.000 p ta s .—B arcelona.
10.000 }has.—M adrid,
10.000 p ta s .—(Jranada . 

ptas.---O icdo.
J . m  ],o.(X)0 p ta s .-B ih m .

10.000 p ta -s .-D o s  H cnim tias.

Premiados con 800 pesetas
U N ID A D

31 38 56 58 84 04
D E C E N A

C E N T E N A
:"-9 •425 8J9 170 895 5669 786 743 648 669 .562
•G7 304 833 152 376 216 773 196 5.82 433 57 i
f/39 385 90! 672 320 697 137 393 694 169 56.5
•1-15 479 724 563

M n J
"07 337 659 720 56B 005 463 991 006 924 4.83
; .30 093 427 090 930 206 612 021 016 264 527
:'42 548 273 616 112 50-1 762 223 153 722 29:2
1 19 5-11 88-4 .591 9S7 0^6 922 497 122 097 079
.S7S 2.51 676

D f)s M L
431 902 S07 354 -;52 960 552 13(i 630 311

370 93! 320 523 786 027 203 590 933 •471 o8:5
í'76 ■116 223 037 414 MiO 171 006 953 •123 74.5
Oil 756 692 322 2^8 35(1 015 771 797 2S7 OD.í
-_‘i8 01.5 .540 701 413

423 125 050 752 673 646 345 846 719 106 254
501 878 8^6 331 358 650 269 691 337 981

T R E S  M iL
GM 544 537*438 35J 228 673 687 108 707 372
-':!ó 952 292 746 960 610 978 629 -105 949 879
;7! 409 968 747 117 282 479 765 783 003 567

9P^ 194 738 866 051 379 317 9«5 970 760
087 637 248 527

C i.'A TR O  M IL
08-1 040 610 126 833 915 8Ai 431 121 810

G i 736 2-10 606 910 131 871 537 3.J4 396 2M
o n  lC-5 822 560 591 153 670 887 340 6-49
•■ '5 102 305 980 -Í12 608 918 304 «05 198 006
G5 651 739 476 445

C IN C O  M IL
( .'5 401 834 730 752 340 354 994 757 424 i,?6

399 035 564 220 276 669 594 210 847 710
106 f'OO 202 413 541 213 900 742 490 2!5 OSi
"')9 391 V il 01! 758 537 89-1 092 649 76! rG6
i'i)2

S 'S IS  M IL

S I E T E  M IL
723 340 656 021 518 574 168 389
439 -639 653 813 074 352 554 966
881 930 785 900 966 876 437 711
233 220 616 066 769 460 363 499

C C H O  a l [ L
439 814 670 905 068 920 715 754
585 763 095 099 059 720 263 974
23.8 525 508 732 213 789 885 641
860 997 907 940 869 719 707 980

N U E V E  ? JIL
83-í 828 411 723 389 305 820 951
31.3 417 436 291 7,55 445 732 213
350 307 141 682 0!9 347 112 678
20-1 951 101 072 .530 142

D IE Z  M IL

886 900 007 393 203 178 106 865 925 106 795
718 876 950 2.50 542 661 376
989 623 126 ,• O N C E M IL

192 577 471 612 9-íl 920 741 643 836 680 251

537 875
■̂ 23 4-J5 220 ROO 008 662 216 017 483 664 659

559 .580 324 443 241 061 001 739 462 120 891 040
561 033 647 970
865 673 580 D O CE M IL
706 877 392 226 434 672 705 015 335 032 922 '082

183 767 961 414 487 137 692 663 397 216 949
194 172 986 104 106 673 126 254 338 405 036 327 875 633
542 996 512 T R E C E M IL
064
oe A 571 524 7.81 512 098 243 317 489 171 468 374 864 746

7S6 800 988 028 187 466 148 608 146 385 415
194 565 841 588 440 694

576 114 780 G \" tO R C E  M IL
789 845 641 033 544 800 02G 912 751 102 989 204 935 408731 571 273 255 281 911 097 853 027 553 809 470 869 318

937 376 011 151 633 884 845 453 756 165 673
Q Ü H sC E M IL

396 260 665 051 127 608 487 869 340 209 485 701 257 425124 599 689 036 744 650 705 314 720 714 077 448 183 020

■á¡\

onun
Co« ¿foí Cíj/íjí PER LA  ESTO M A CA L de R. Fernández Moreno han curado las acedías, dispepsias, oastralctias c a t . r r , ? .  T, ¿  a - ¿  ■

t o m r d e b H '" 'f  ""T padeciendo más de vemre años y que estaban cansados de usar ejempl^es de otros preparados estomacales, sin enarntr^r con eU if más que''urp™ V eñn!v^
?To nV ^  o  contienen. La/VW. hsdomacal convalece y fortifaca, extingue mareos ruidos, dolores de cabeza y estómago, Ja tos flemática de las m adru^das Hri
5>5o pesetas. Por 5,75 se remcien a todos los puntos de España. Madrid:  antigua farmacia de la calle del Sacramento (hoy San Justo f) En Barcelona ■ Rodés y D r AnHi-/?, d flemas. Caja,

Cádiz: M atute. M ahón: V.lls y V o n l  Sev.ilU: Mari..., C ito r i.R u in e ,. Z .r .y r - . .R ío , ,  y pr.ncipale, de E s p ,¿  7A m éric . y Dr. Andreu. Búbao: Luchan., i .  y B .r.n-

Ayuntamiento de Madrid
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Compañía anónima domiciliada en Bilbao
CAPITAL: 25.000.000 DE PESETAS

Fábricas en VIZCAYA (Zaazo, Lachan», Elorriet* y Guturribay), OVIEDO (La 
Manjoy»), MADRID, SEVi LLA ÍEI Empalme), CARTAGENA, BARCBIXINAIM • ■■*■■■■ (  '*■,  ---- yT  ----- -------- - ^ 1  
(Badalona). MALAGA, CACKRES (Aldea-Morot) y LISBOA (Trafaria).

A C I D O S  V  P t ^ Q D O C T O S  Q U I M I C O SSuverfosfats de coi. I Sutfaie de tmoniaeo Superfoefatoe de ktteioi. Sulfato de eota.Sîato de eoea. j CRicerinas.
Aoido ntírieo.

..........  Itoso.
A i¿m d e  p e ta e a .

Á c i d o  e u i t ü r i c o  c o -  
rrienie

Aádo tulfúneo anhidro. 
Acido oiofhvirico.

ABONOS COMPUESTOS y primera* materia» para toda clase de cnltívoi, ad®« 
nados á todos los terrenos.—LABORATORIOS para el análisis graW t^y com­
pleto de los terrenos y determinación de los mejore» abonos. (M a d r id ,  VWowtte- 
v a , J J .)—SERVICIO AGEONOKICO importantísimo para el empleo racional de 
les abónos, b»jo la alta inspección del eminente agrónomo Eicmc. 8 r. D. LUIS
GRANDEAU. ^  ,  ,

A  V I S O  lA fPO STlA ím ?.—Pídase á la Sociedad la O u u i j i r d d t c a  p a r a  ta c a r  
lo e  m u ee ira a  d e  loe t ie tr o e ,  á fin de que se pueda determinar cnll es el abono 
üoiiV6iiÍ6Dt^.“ Ix>t pedidoB dolj^rán duirfrw  i  mADRTP, TÍUü%U€Vüf 11¡ é  ni do» 
micilio social. D ir e c c ió n  t t íe g r d fic a :  G lS lN C O ,

m

Antinervioso Howard
O TONICIDAD DEL SISTEM A NERVIOSO

Preparado en píldoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto do ouea TÓmloa, h 
.u:¡ás de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desapareeai 
*-;’da alteración del sistema nervioso y no hay NEURASTENIA que ae resista.

Es medicamento universalmente conocido, y se toma sin molestia.
Rechácese toda caja que un sea de la ta  y no lleve «1 nombre do m  depotitane», 

f á v i i ,  M artin y Oompaiia,

V e n t a  e n  f a p m a e i a s  y  d r o g a e i r i a s ,  á  4  p e s e t a s  e a l a

P a s t i l l a s  Crespo D B  M H ^ T O U  
V  C O C A I f l A

Eí éxito de estas pastillas se debe á • •  bondad, reoonocida en tlieo y eeii alo*. La»
cciones catarra les de la faringe, laringe amígdala* de1 * é* V - . t _ - - _ A A X ■« aJ

lesaparcoen con tu  nao por

lam u. ij.. nll^n̂ .|||M>1l'ií|||lílill"|'l̂ l in~ "~V"i

aifteciones--------------— — ---------
tn r dosificadas con la  mayor exactitud, , j  ..i i -

Desinfectan las mucosa* y e)»r*en *obr ias eaerda* hiióAiee una aeeión eepeeial qne
aclara la  vos y aum enta su intensidad. j  j

Torlv fnm r.dnr debe eí'tsr prnvistf; cíe ste medicameoi-c, tar-, agr«ds4)le *1 paladaA'. 
y se v e rá  lib ra  de m olestia» aa  la  garganta.

V H I 4 T A  B H  Y  D Í ^ O G U íB l^ lA S  A  P e S E T A S  Í ,S O  C A .I A

O r e n  P s y ^ t n i o ’̂ ^ W ^ d & l is i  d e  Or*C
-  ¡cni&do el tabaco, Iw i.rc.niÁí^A, áestxejo  l.>\ y aa» pr**-

£ó*ic.A». enra iae ¿ftiwiencis da 1% bc¿c», garganta y peche, eepecislmriuftj el 
c<ii? v:v j'v.'.rnco de Íes ft¡mador(^. y  ^I'-vi» siempre eii la  tiiborcnlosí*.

Lf' diario los priscipalac niíiUcos do U corte y n m ia e la a ,

ÍÉ

f-í ¡tára íKK) yramdb de tabatí?, UNA ats. Por correa, *,60

B ,® ü M A T IO O S !
‘U íii'ieróio dt-fiipirocar raeaSrí ŝ düieres. asad el ;

 ̂ Victoria , I
¡íí ><&<• s. tjo re de Ak&iifor, y ás Mctil. kabvraeslfi |

eücío» da {&rzni,iVA. . ,
Basta dar una lígM.< fíii'eióa 'B dc-.kni’a y recrl-nría oy« níia bayela |  

K ó fsaxioh para con îcguir el cCoOf,.
é  ■ P rG df» , 9  c o r r a n .  2 ^  p e s e t a s  |

g ijl n í] ? f  SMfmlXQrím \ttoroPm i  la ' ’
, ,,  aSk;3níiíí s s í íá iñ c a á a

fe Lpí VlCTGTllÁ te-.tfcltu/rt b\ mrdiw- .m*« r'á<.üoe y eflvas para
^  oumbatii' y ¿bjccíím enltífweclAii t<ia cciue m el eatreñuruente, C*ja, Í,Wj
I  P A S W ^ C T A  C H í ^ T t í i U i  D B  M  V l C T O ^ m  
f -  V i « t O P Í 5iv n  y  B ,  í t l a t d p id .  ( | a n t o  é  1 «  .P a iS P t®  d « l  S o l )

,,«;,<íi-KC.>ía.iv sa(MLartnai»«íí««¡»»a»áwííí»jHSwS^^r____ ._ _________...

iC E IT E  D E B E L L O T A S
CON S A V IA  DR COCO

No *h eouoiífl uadít oiJ*j(tr p a ra  eiviiar i* *?iíd» del pelo j' liiupiar lis Sebese.
£ s rísooocid'.^ »n t-odo el m undo.' Tiene i2n arom a exquisito.

V s n t f i  « n  t o d a s  p a í » t e s ,  é  p e s e t a s  1 , 5 0  f r a s e o  

.depositario* por mayor da «stoi pxaparado i: FSMSZ MÁXTXM Y 0 OMP.*, AlaalA I.

L A  P R E N S A
A G i N C lA  D E  A N U N C iP í í  

D I

KAFAEL BARRIOS
aanuax , 18, teléfono n im . ISA

Oombinaciones económica* de vanu* 
periódico*. Pídanse tarifa* y preso 

puestos para publicidad en M adrid y 
provincias. Grandes descuentos en anns<. 
ció* y esquelas de defunción, novenario 
f  .aniversario.

m-

VT’V

e :

:íSSíjiíG V p u s j ’u r

RETRATOS
hi liico desde 15 pesefav
¿:..r fotugr al aatural: t i  
•■•■i7ÓQ, 5 pesetas: amplia- 
• i .nes iluminadas t i  él»..í; 
i¿ pesetas.

LECCIONES: DibríVi 
r jvntura, desde 5 pesetas. 
i.^NTL^GO RTTSTNOu 

i^hisaje, copia esplénaid?. 
i por I metros, lOC pt ;.

SiM ONET.- El Serm.lí. 
¿t* U Míjntafia, 3 por i,su
metros, pesetas», 33 ' 

CARÍOü H.«iES -Fa-..

smmmwewMiM

U O S  T I r í O ü H S H S .  R o n riS ir io n íC S , 7  y  9
cuc-̂éM‘-"~ii> ,mni>yfiirtn<»rTmritn—

C M A ñ m S  - TOS
J a ra b e  d«: H e ro ín a

■ ¿aSNZO ClKÁMiCO)! 

d * i  Dr*.

iSRADABLE

P R O B A D
el Agwa SalJáám ica
Absolutamente indicad* 

para ins m is rebel­
des, gi/ío.fOi y artríticos.

0 ;
i

b is e i íA o a i

CONT.9A los c*iíJa S 
liurasas ao bar nada 

Jpr, coa efectos garatt»^^ 
Sai j  eicacea, gu* &k>- 
■thiSM

y 3}fieae rciuedlu eoasta 
Ir« cuíarro* fecirnt*» y

Siónieos, ios, ranyueni, fat iga  y eepriííerí?' 
t i ín  eonsigti«entes, y au x ilia r insuperabi* 
i e  los diferentf^- traiam iento* p ara  eurar ír, 
i»hfreuíoei», segUn uumaruao* testimouio.v ía 
Ssltativoa. FRABCO, 8 P E 8 ETAB. P la ta  á* 
U  íiidspendeneia, nám, 10, M adrid, y t?^h^ 

larR2t4 i»« de E apata-

T U B E R C U L O S I S

MOMOVÍLES
Ndidie cocupre ¿is 

i;tttar'pi^<ins, concedido'. 
t.'pi las niát Importanto; 
cárneas, que carecen i% 
.'SixesemaridD en Essaéia 
 ̂ QUtsitr»;) «.teugos.

U S A D
£l CALLICIDA

UE J . BÍANCHi
O* veatt ea todM !•» 

birmaeiat.

ií5§íPll!ÍSí d s .  f ó í S t ó t o  ■

' m ú h ' ú f í  E r i m r m m t é m . ;  2 0

'vi'*..': - í .W ■ M i l : * } - ' -
«ajpwi—

i^ iia s s» M*tafciEjJBigTOv¿iiBn»vrtitMWtfr«wiMgaBMiB»aiWKa

T o d o  de ocasión

CLÍNICA DE ESPECIALIDADES

Doctor MATEOS
Puerta del Sol-Arenal, 1, primero.-MiU)RID

i:...!*. 5.5U our . ,3c fortrtv-í,
geaetai t i t

ílaeAn, <»■« 'iiSfí

Motrsrmw

é . ‘.

OÉraíiae ío» «y» ‘.ir
tiOrd*‘rae y Eii^niíaidi’ i* 
'j.'ido*.

'í'íd**» «W.
í»S'S»il) C’ff.TÍtfJ-..,

Ü R  P R E J ^ S ñ  

C .P R M K í^ , 18

m  ^  u  í
■ ̂  k  •;!

Ilá ^I ñ  h  íi
ÍC SV A S V USADAS

v-empre íí Clspcst 
;i j»  vR'if'dy.S
faina» D̂nltĈ ''

CgUerat i s  
álotore» i f  te s . 
íiéem á gas 
DIbU bob elictríl;:::;!». 
Motores eléctricos, 
laitalacioncs de la&. 
i&ntuméviie» du bMeaáii 

ü4^rcae, nuevoe y Uüa^cii 
Piíl.lá'SrxiHaria para 
^ i.vrrífcfa psra »»'.p«t'Kc 

c^realaK.
MBaeiftilí BlSra feñíS:.^! 

M atw «u
ftrále»,
SreaiBi gars vlc»,.. 
VriHaéorM».
#r«BiaB par*
Moledora» gar?

■áfe BVf, etc.,, ctcu

I Alhaj as de todas clases- ■
’ Mantones de Manila desde 15 

á 1.500 pesetas 
Mantillas de casco y velos 

toballa desde 5 pesetas 
Relides garantizados á 3,25 

y toda clase de ropas 
V artículos para regalos.

Tudescos, 39 y 41, tienda
( F R H N T B  a  ü A  D B  H I T A )

I.» CUKiCA «ATEOS « la  que satlefaee m ayor eontrlbuelón por a l.e jm tm o  
de la medicina en Espafta, pues por su reconocida Impoptanela, la  Ju n ta e ia ii-  
f l r a d o r rá e l  Muy Ilustre  Colegio de Médleos de M adrid le ha  designado eoa 
P 4TBNTEDE PRIMERA CLASE.-Procedimientos y ap ara to s modernos el 
más acei'tado diagnóstico y curación. Consulta d ia ria , de once m añana a ^ e  
íio.ihe, S pesetas G ratis los Jueves y domingos, de once m afiana a  una  tarde . 
OPíRáCIONES con Instrum ental moderno que asegura  el resu ltado  fa y ^ a b le .l'UIXlQil Vd*A gatvuwa *-*w • •• —   / ■
suprimiendo riesgo y d o lo r.-E l extenso y completo Instrum ental q u lrú rg eo  
que posee e sta  Clínica, le p e rm ltt p rac tic a r  to d ^  l^ o p e ra e lo n e s  en e o n d l ^íitto oosee esxa l>uoicm, lo -------- — __ - - ———
líes ventajosíelm as de p ree io .-P idanse  datos en S M reU rla  y  se eonU stan g ra -
Is por eorreo.

Lt debilidad genital en sus tres grados (escasa, difíal é impoeibW 
le modifica á tocia edad con rapidez y sin peligro por nuevo méto­
do.-Para fijar el caso, pídase el gráfico de la potenda ttxnal qtte 
K da y envía correo gratis.

Saciedad Genera!
Dfi

i i i i i i i  II IPifíi
ÍVlooíera, 19.— Teléfono 5?

aii III iPEiii
•B LA

iMATRIZ
CÉiMt, yenaéu

^¿rriblca. fl8}o saofre, Utfi*. 
’MlcitióB, IrriiacISB cen de- 
■«r ••ráe ea la* caétra* y
vi«etr«, flaj» blanco, dolorna* 
áitn j  debilidad qac ocásioaii 
.* Ci-íerllldad y la propensión 
:* ■; '̂.nu'-to, descenso, etc. Las 
itü- rrs deben cuidarse del 

,;:;ero síntoma en su 
::9?nz.* par* evitar graves 

íl priiivipio todo se 
r;',-i‘mcnic. fenómenos 

VáiAk.AZO, paño 
•■¡/arifís. r  onsuít'vSeO

Cura íoteasiva rápida
Y aiN PELIGRO

SIFILIS
tl»iUi ceaneros, placa* cb I* 

gargaiila, ronquera, falla voz, calda 
del pelo, hinchazón de las endai, 
reducción de loa infartos y de la 
orquitis sin sajar, flujos purgativos 
y gota rebelde; itataiuiento secreto. 
Carado el pHmer sintonía, «» ««Ita 
la lafecdón d« la sangra

Las OAp«vl«n XowB coHaa
n  dos diaa los flujos recientes y 
modifican lo« crónicos. I.as Oáp- 

Kooh no dañan los riño* 
neo y calman el dolor, "i pías. Te- 
m»é» KooU .'•ara Hagas y mala 
dt >« piel, 1 ptas. PorLao Xoob, 
ii;*’'jran la sangre de los malof 
fcj.ivoiw, 3 pías Venta en buenas 
bíitlcas óe hs'-''* America y Fili­
pinas.

MAL DB
O R I N A

SALES KOCH
•IN aONOAR Ni OPERAM
CURAN tedMlM mies da

I» URETRA, PROSTATA, 
VEJIGA y PIÑONES. Olía­

las ESTRECHECES,

SBSWBM3W?

EL DOLOR VENCIDO!

K A L M I N E
Especifico del elemento elolor sea curE fbere su causí̂ .

M a i q a « « a s ,  | ^ « o p a l g i a ,  D o ! o t r « s  d «  « a b « z M ,  |
d «  m o t t l t t s ,  t ^ e o m a t i s m o ,  p i e b t < « 9 ,  ¡ ü j K a m b e g o s  1

tan
curan el C.^'f^RRO de I* 
VEJIGA; calman al momen­
to los berrtble* delerc* ai 
orinal^ disminuyen el dete* 
trecoeate y limpian la orina
de pososnlancos puruienío* 
ó de santsangre. Los flnlM cró­
nicos se cortan sin pcügro. 
Las Sales Koch no tienen ri­
val V son bien conocidas de 

édicos y enfermos. Se vea-m
den á 7 p taa . frasco en lu  
boticas de jEspaña, América 
y Filipinas. ^

it Regalo á los lectores de m  R adical
>»MXfi*M3*Á'Ub

Las obra8 
completas

de

Bretón
de los

Herreros

C u p ón -va le
Con la  presentación de este VALE se entre­
garán en la  Administración de EL RADICAL, 

O’Donneii, 6, por

Quince pesetas
los cinco tomos en fblio que contienen ias 
*‘0bras completas** de Bretón de los Herrero».

.s.a»

AUGUSTO OBREGON

JOSE S. CABALLERO
DELINEANTES

Jacometrezo, 57
S# inesrgdH de toda clase de trahajos

■MUI iWh4

A V I S O
í N u e s t r o í s ;  a u * < s p i p t o r í e s ,  i n d u f í >  

C£*ísles ó sornepei& ntes gu «  n«ee- 
siten  obi»et»os ó d ep en d ien tes, p u e­
den  anuneiaM o g r a t is  «n la  semita

ís L" , •' ■

NO SE RESISTE NUNCA A LA PRíi^ERA 0 SEGUNDA i m k

D E  K A L M I N E

b e b o p a t o í i ^ l o  M d d l e o  p a t r t n a e o l ó g i e o . ^ - T O U l ^ Q
AOBNTM PAMA W SPAHá. M. T8W Plf

u üafMOTAy. ifu iianft*
Se vende: Madrid, Farmacia Borrell, Puerta del Rol, 5 v principales FariQHt'.ia8, 

Al por mayor: PEREZ MARTIN y Compañía, ALOÁLA, 9.—.Vf. .̂PRlD

S m e

■ M Ü R R L I ü ^
o e  LUJO Y ECONOMICOS

E L  C E N TR O  \ BMI-
® ss;.i,^í?3E a  iL¡®3

«■raí—wwwanwMwiwCT—*

REBAJA DE PRECIOS
en la s

antracitas de L A  CALERA.
Ptas. Pta».

3 <it]. 6 3  ráa.

3 ,2 0 6 6  *
3 ,6 0 •  7 0
2 .5 0 » 5 0

k \ .

LA CALERA, Magdalena, I, ent. Teléfono 532
■ ■ V • • • ' I . " .  • ^

' . i . í" ...... . . '. c í  ■- ■ t •..íwJ

í

M a

e i flu: 
fes teg 
ggbitua
locorric
íi» de I 
io, •'í ^

Lo* s
aíSBlOS

Léase

UN C

('ii-c
ntliDSi.) 
Iji-iuhu 
hi aulc 
(!(‘l u-ii
(ir la^l 
sr  lií> 
(ir saiij 
l(,rluiu 
Hhllia'-'*. 
})ilii ai 
(.li.ii y
( ¡ i i r  '  !

l a  p

I r  <‘ (^■‘-■'1 

Ciníl cl< 
cliu-ñi) 
yi> d r  
nii'm n 
jo  poli

’* y
piirariij 

po r 
]>iifhlo 
]M-.d0 I 
n.'iKi,
fm b l ia

J^o
jo- la.
(llUlUK
])U( i tii 
Ji.uira 
miran

t iuiiali
y

Xo 
S(' U'iu 
jK'ly. 
y.í\ pú
su-, '¿2

Ayuntamiento de Madrid




